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                       NOTA SOBRE A ERRATA

Este trabalho, em relação ao enviado à UFRN (1999), exibe algumas
correções no posicionamento dos índices  das superfícies S (p.ex. S0
passa à S0) e das fases deformacionais F (p.ex. F1  F1), somando-se
outras que atendem ao exibido pela ERRATA.

José Carvalho Cavalcante
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RESUMO

A área envolvida nesta dissertação de mestrado encontra -se situada,
geologicamente, no chamado Domínio Setentrional da Província Borborema (P B),
Nordeste do Brasil, tendo como marcador meridional a Zona de Cisalhamento Patos.
Envolve, preferencialmente, terrenos do Sistema Jaguaribeano, ladeados pelos terrenos
(“maciço”) Rio Piranhas, com posicionamentos  no leste e sudeste, e Tróia (Tauá) no
nordeste.

Compreende um espaço de crosta continental dominada por terrenos gnáissico -
migmatíticos de idades paleoproterozóico -arqueanos (1.9 a 2,6 Ga), onde  processos
tectonotermais neoproterozóico -cambrianos são registrados em cada ponto, desde simples
imprint térmico até como gerador de radicais modificações estrutural -mineralógicas e de
leucossomas. Ao nível vestigial de antigas e amplas coberturas vulcanossedimentares,
acontecem estreitas faixas supracrustais ( schist belts), cuja cronologia, com base em
determinações Rb-Sr, U-Pb e Pb-Pb nos metavulcanitos ácidos, dominantes na seção
inferior das seqüências, e nas metaplutônicas associadas ( augen gnaisses), se situa entre
1,6 e 1,8 Ga.

Estratigraficamente, essa faixas, paralelizadas num mesmo intervalo cronológico
(Estateriano), podem ser sumariadas da seguinte forma:

1. Faixa Orós (FO) - constituída pelo Grupo Orós, subdividido nas formações
Santarém (predominantemente quartzitos puros e impuros, micaxistos de granulometria
fina a grossa e metacarbonat os) e Campo Alegre (metandesitos, metabasaltos,
metariolitos, metariodacitos e  intercalações de metatufos e metassedimentos), e pela
Suíte Magmática Serra do Deserto ( augen gnaisses  graníticos).

2. Faixa Jaguaribe (FJ) - ostenta caracterização litoestra tigráfico-litodêmica similar
a de Orós, com maior expressividade superficial dos componentes vulcano -plutônicos
(Formação Campo Alegre e Suíte Magmática Serra do Deserto). Também relacionada a
essa faixa e descrita separadamente, encontra -se  a Seqüência Peixe Gordo, constituída
por unidades metassedimentares, metavulcânicas (vulcanoclásticas subordinadas) e
metaplutônicas, as primeiras correlacionáveis às formações do Grupo Orós e a última a
Suíte Magmática Serra do Deserto.

3. Faixa Extremo Oeste Potigua r (FEOP) - representada dominantemente por rochas
do Grupo Serra de São José, subdividido nas formações Catolezinho (domínio de biotita -
anfibólio gnaisses, com intercalações de metacalcários, rochas calciossilicáticas,
anfibolitos, e camadas quartzíticas n o sentido ao topo) e Minhuins (quartzitos diversos,
micaxistos, metaconglomerados, rochas calciossilicáticas, metavulcânicas ácidas,
intermediárias e básicas, e metatufos). Sua cronologia paleoproterozóica superior
(Estateriano) foi estabelecida a partir d e uma determinação Pb-Pb em cristais de zircões
de ortognaisses granítico da Formação Catolezinho. Por sua vez, os augen gnaisses que
ocorrem pelo lado oriental dessa FEOP, com relações de intrusão em rochas da formação
inferior, foi admitido, preliminarme nte, como cronocorrelatos a litotipos similares das
outras faixas.

As características petrográficas  e de estruturas sedimentares da Formação Santarém
(Grupo Orós), permitem inferir sistemas deposicionais deltáicos e parálico -marinho raso,
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sendo recoberto por sedimentos de água profunda (turbiditos).
Em termos geodinâmicos, a região pode ser modelada como uma ampla bacia

deposicional, com provável extensão para leste da Zona de Cisalhamento Portalegre e
oeste da Zona de Cisalhamento Senador Pompeu, provave lmente com registros em parte
das rochas inseridas na Formação (Grupo) Jucurutu e no Grupo (Complexo) Ceará.
Ainda,  pelo lado oeste, a Faixa Arneiróz exibe alguns indicadores estratigráficos e de
litoquímica de granitóides que a faz similar a de Orós.

Esse ambiente inicia-se com uma fase extensional mais ativa pelo lado oriental
(Faixa Jaguaribe, pró-parte, e Extremo Oeste Potiguar) onde a sedimentação é dominada
por psamitos, ruditos, marcando fácies de ambiente fluvial de um sistema rifte que
evoluiu para um sistema deltáico progradante a oeste (Grupo Orós). Associados a essa
fase extensional, ocorreram episódios de vulcanismo basáltico -andesítico a riolítico.
Durante esse desenvolvimento vulcanossedimentar, num cenário intracontinental ocorreu
a geração de magmas ácidos que foram cristalizados sob condições hipoabissais e
plutônicas. Pelo lado oeste, a sedimentação teve aquelas características ambientais
descritas para o Grupo Orós.

Subseqüentemente, transcorrido um longo intervalo de tempo (1,6 - 1,1 Ga, com
registros mais próximos no Dominio Tectônico Central da PB), a região foi solicitada por
uma fase extensional, possivelmente associada ao desenvolvimento da ambiência
vulcanossedimentar do Grupo Cachoeirinha (sul da Zona de Cisalhamento Patos),
marcada na região de Orós por corpos básicos de idades em torno de 900 Ma (Sm -Nd).

No intervalo de 800-500 Ma, a região atravessou por importantes fases de
deformação, metamorfismo e de incorporação de magmas graníticos (cristalizados em
espaços de dimensões variadas, de diques a batolíticas) e básico -intermediários,
relacionadas ao chamado Ciclo Geotectônico Brasiliano/Pan -Africano. Atualmente,
alguns autores admitem como marcas sedimentares desses tempos, localizadas em tratos
da área cartografada e próximos, as formações (Grupo) Seridó, Lavras da Mangabeira e
Grupo Ceará (pró-parte).

Nesses tempos foram gerados blocos estruturais diferenciados ao nível da taxa de
fusão anatética, percentagem de supracrustais em alto grau e seus respectivos
correspondentes migmatíticos e participação de corpos graníticos  neoproterozóico -
eopaleozóicos. Com esses indicadores, grande parte do Bloco/Terreno Jaguaretama é a
que ostenta menor atuação relativa dos processos tectono -metamorfo-magmáticos do
mencionado ciclo.

A despeito das faixas mais distantes desse Bloco Jaguaretama (Extremo Oeste
Potiguar e Arneiróz), onde tem-se associações minerais com cianita (média pressão), as
faixas marginais ao mesmo, são marcadas por uma zoneografia sul -norte, onde passa-se
do campo da estaurolita, para o da sillimanita. Internamente, o Grupo Orós tem sua zona
da estaurolita desenhada no lado oriental.

Para as deformações das supracrustais estaterianas, as fases mais importantes foram
as segunda e terceira, diagnosticadas como desenvolvidas n um processo tectônico
progressivo. No geral, condições de PT mais vigorosas são relacionadas ao intervalo
tardi-Fase 2 – cedo-Fase 3, cujos indicadores cronorradiométricos e de estruturação
regional, o coloca no desenvolvimento do Ciclo Brasiliano/Pan -Africano.

No cenário da geodinâmica estateriana do Brasil, essas seqüências
vulcanossedimentares são cronocorrelacionadas às que constituem a seção inferior do
Supergrupo Espinhaço (p.ex., grupos Rio dos Remédios e Paraguaçu, sistema rifte
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paleoproterozóico no Cráton São Francisco), às dos grupos Araí e Serra da Mesa (no
norte de Goiás, implantados sobre o Maciço Central de Goiás) e Uatumã (no Cráton
Amazônico).  O plutonismo granítico ( augen gnaisses) também têm similares nessas
regiões, como por exemplo os A -granitos intrusivos nos grupos Araí e Serra da Mesa,
com idades em torno de 1,77 Ga.

Para os limites do Sistema (Terrenos) Jaguaribeano(s), os  dados gravimétrico-
geológicos favorecem o estabelecimento segundo as zonas de cisalhamentos (ZCs)
Senador Pompeu, a oeste, e Portalegre-Farias Brito, a leste e sul. Contudo, os mesmos
informes não são conclusivos quanto a existência dessas estruturas como registros de um
processso de suturamento transformante (docagem de terrenos). Os principais caracteres
dessas ZCs e dos conjuntos litológicos solicitados, apontam para um regime
transcorrente-transpressivo intracontinental, inerente aos tempos do Neoproterozóico -
Cambriano, marcando importantes charneiras de dispersão direcional de blocos (fase de
extrusões laterais da tectônica brasiliana).

Dentro desse Sistema, conforme os dados aeromagnéticos  (mapa de campo total) , o
mais importante limite de terreno é estabelecido na Zona de Cisalhamento Jaguaribe.

O elenco dos dados cronorradiométricos, em nível bastante prel iminar, sobre
algumas associações tectonoestratigráficas (em parte representadas pelos grupos Ceará e
Jucurutu), além da carência de uma zoneografia granítica e de outros desenhos
petrotectônicos, dificultam a proposição de diagramas de aglutinação de terr enos na
presente região.
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ABSTRACT

The studied area is geologically located in the Northern Domain of the Borborema
Province (Northeast Brazil), limited to the south by the Patos shear zone. Terranes of the
Jaguaribeano system are dominant, flanked by the Piranhas (E and S sides) and Central
Ceará (NE side) terranes.

Its basement comprises gneiss -migmatite terrains of Paleoproterozoic to Archean
age (2.6 to 1.9 Ga old), overprinted by neoproterozoic to cambrian tectonotherma l events.
Narrow supracrustal belts (schist belts) display a 1.6 to 1.8 Ga age, as shown by whole -
rock Rb-Sr and zircon U-Pb and Pb/Pb dates in acid metavolcanics which dominate in the
lower section of these sequences, and in coeval metaplutonics (granitic  augen gneisses).

From the stratigraphic point of view, three Staterian belts are recognized:
1. Orós Belt - made up by the Orós Group, subdivided in the Santarém

(predominantly pure to impure quartzites, micaschists and metacarbonates) and Campo
Alegre (metandesites, metabasalts, metarhyolites and metarhyodacites, interlayered with
metatuffs and metasediments) formations, and by the Serra do Deserto Magmatic Suite
(granitic augen gneisses).

2. Jaguaribe Belt - its lithostratigrahic-lithodemic framework is similar to the one of
the Orós Belt, however with a greater expression of the volcano -plutonic components
(Campo Alegre Formation and Serra do Deserto Magmatic Suite). The Peixe Gordo
Sequence, separately described, is also related to this belt and contain s metasedimentary,
metavolcanic (with subordinated volcanoclastics) and metaplutonic units. The first one
correlated to the Orós Group and  the latter  the Serra do Deserto Magmatic Suite.

3. Western Potiguar Belt - represented by the Serra de São José Gro up, subdivided
in the Catolezinho (biotite -amphibole gneisses with intercalations of metacarbonates,
calcsilicate rocks, amphibolites and quartzite beds to the top) and Minhuins (quartzites,
micaschists, metaconglomerates, calcsilicate rocks, acid to the b asic metavolcanics and
metatuffs) formations. Its late Paleoproterozoic (Staterian) age was established by a
Pb/Pb date on zircons from a granitic orthogneiss of the Catolezinho Formation.

The petrographic characteristics and sedimentary structures of the Santarém
Formation of the Orós Group point to deltaic to shallow marine depositional systems,
overlain by deep water deposits (turbidites).

The geodynamic setting of this region encompassed a large depositional basin,
probably extending to the east of the Portalegre shear zone and west of the Senador
Pompeu shear zone, with possible equivalents in the Jucurutu Formation of the Seridó
Belt and in the Ceará Group of central Ceará. The Arneiróz Belt, west Ceará, displays
some stratigraphic features and granito ids geochemically akin to the ones of the Orós
Belt.

The evolutionary setting started with an extensional phase which was more active in
the eastern part of this domain (Western Potiguar and part of the Jaguaribe belts), where
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the rudite and psamite sedimentation relates to a fluviatile rift environment which
evolved to a prograding deltaic system to the west (Orós Group). The basaltic -andesitic
and rhyolitic volcanics were associated to this extensional phase. During this magmatic
event, acid magmas also crystallized at plutonic depths. The Orós Group illustrates the
environmental conditions in the western part of this domain.

Later on, after a large time gap (1.6 to 1.1 Ga), the region was subjected to an
extensional deformational episode marked by 900 Ma  old (Sm-Nd data) basic rocks,
possibly in connection with the deposition of the Cachoeirinha Group south of the Patos
shear zone.

In the 800 to 500 Ma age interval, the region was affected by important
deformational and metamorphic events coupled with in trusion of granitic rocks of
variable size (dykes to batholiths), related to the Brasiliano/Pan -African geotectonic
cycle. These events produced structural blocks which differentiate, one from the other,
according to the importance of anatectic mobilizatio n, proportion of high-grade
supracrustals and the amount of neoproterozoic -cambrian granitoid intrusions. On this
basis, a large portion of the Jaguaretama Block/Terrane is relatively well preserved from
this late overprint.
The border belts of the Jagua retama Block (Western Potiguar and Arneiroz) display
kyanite-bearing (medium pressure) mineral associations, while in the inner part of the
block there is a north-south metamorphic zoning marked by staurolite or sillimanite peak
metamorphic conditions.

Regarding the deformations of the Staterian supracrustal rocks, second and third
phases were the most important, diagnosed as having developed in a progressive tectonic
process. In the general, more vigorous conditions of PT are related to the interval tardi -
phase 2 – early-phase 3, whose radiometric ages and regional structuring indicators
places it in the Brasiliano/Pan-African Cycle.

In the Staterian geodynamic setting of Brazilian Platform , these sequences are
correlated to  the lower Espinhaço Supergroup (p.ex., Rio dos Remédios and Paraguaçu
groups, a paleproterozoic rift system in the São Francisco Craton), the Araí and Serra da
Mesa groups (north of Goiás, in the so -called Goiás Central Massif), and the Uatumã
Group (in the Amazonian Craton). Granitic ( augen gneisses) plutonics are also known
from these areas, as for example the A -type granites intrusive in the Araí and Serra da
Mesa groups, dated at 1.77 Ga.

Gravimetric and geological data place the limits of the Jaguaribeano System
(terranes) along the Senador Pompeu Shear Zone (western  border) and the Portalegre-
Farias Brito shear zone (eastern and southern). However, the same data area not
conclusive as regards the interpretation of those structures as suture of the terrane
docking process. The main features of those shear zones and of involved lothological
associations, appear to favour an intracontinental transpressional -transcurrent regime,
during Neoproterozoic-Cambrian times, marking discontinuities along which different
crustal  blocks were laterally dispersed.

Inside of this orogenic system and according to the magnetic data (total field map),
the most important terrane boundary appears to be the Jaguaribe shear zone.

The geochronological data, on some tectonostratigraphic associations  (partly
represented by the Ceará and Jucurutu groups), still at a preliminary level, besides the
lack of granitic zonation and other petrotectonic criteria, do not allow to propose tectonic
terrane assembly diagrams for the studied area.
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CAPÍTULO 1
INTRODUÇÃO

1.1 - Apresentação

O presente estudo traduz os resultados dos levantamentos geológico e gravimétrico,
incluindo fases de campo e laboratoriais, em nível de reconhecimento, desenvolvidos em
áreas precambriana-eopaleozóicas dos estados do Ceará, Rio Grande do Norte e Paraíba,
que incerem terrenos que têm sido cartografados como do Sistema (Faixa) de
Dobramentos Jaguaribeano, ou ainda Orós -Jaguaribe, em sua maior parcela.

1.2 -  Localização da área de estudo e outros elementos de g eografia física.

A área objeto da pesquisa geológico -geofísica abarca importantes tratos da porção
setentrional do Nordeste do Brasil, compreendidos entre os paralelos 5 o 00’ e 7o 00’ S e os
meridianos 37o 30’ - 39o 45’ W, onde os segmentos alvos de rev isão geológica de campo
posicionam-se a leste do meridiano 39o 00’ (Figs. 1.1 e 1.2). Pertence, preferencialmente,
aos domínios dos estados do Ceará (leste) e Rio Grande do Norte (oeste), estando
pequena fração no Estado da Paraíba.

As principais vias de acesso são estradas de pavimentos fixos, de capeamento
asfáltico. Dentre essas, destacam-se a BR-116, que liga a cidade de Fortaleza ao sul do
Brasil, a CE-250 (Morada Nova-Jaguaretama), a CE-046 (Quixadá-Morada Nova-Br-
116), CE-021 (Quixadá-Quixeramobim-Iguatu), BR-405 (ligando a BR-304, Natal-
Fortaleza, ao sul da  área, pelo lado do Estado do Rio Grande do Norte) e a malha RN -
223 - RN-078 - RN-117 - RN-079. Pela parte sul, realçam-se as ligações asfálticas entre a
BR-116 e as cidades de Cajazeiras, Souz a e Pombal, no Estado da Paraíba.

As formas de relevo oscilam de montanhosa a suavemente ondulada. A primeira
num sistema de planaltos cristalinos residuais, parcialmente emoldurado por cristas
estruturais, como no conjunto de serras entre as cidades de Ja guaribe (CE) e Pau dos
Ferros (RN), conhecido como Serra do Pereiro, recebendo diversos nomes locais.
Também, com essa fisionomia são as serras dos Martins e de Portalegre, em parte
esculpidas em camadas sedimentares terciárias.

No geral, a maior fração das áreas cristalinas encontra-se em domínios morfológicos
que incluem superfícies dissecadas em cristas estruturais e vales alongados e relevos
residuais, além das formas características das chamadas superfícies pediplanadas cortadas
por cristas e inselbergs. Por sua vez, os tratos mais planos encontram -se nos tabuleiros
costeiros, nos planaltos sedimentares (p.ex., platôs com superfície conservada da Bacia
Sedimentar Potiguar) e nas planícies aluviais (destaque para a planície do baixo Rio
Jaguaribe).

Os principais cursos d’água pertencem, em primeiro plano, à Bacia do Rio
Jaguaribe, e, secundariamente, às dos rios Piranhas ou Açu, Apodi e do Carmo.

Quanto ao clima, a região encontra -se incluída no chamado Polígono das Secas, que,
como o nome indica, é marcado pelo  rigor dos freqüentes e longos  períodos de estiagem.
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1.3 - O tema e os objetivos

A seleção do tema “Limites e Evolução Geotectônica do Sistema Jaguaribeano” foi
promovida pelo marcante interesse  científico, tanto relacionado a comunidade geológica
dos estados do Ceará e Rio Grande do Norte, como a pesquisadores nacionais e
internacionais, no que diz respeito a distribuição lateral das rochas do Grupo Orós e
metaplutônicas cronocorrelatas. Essa at enção tem sido emprestada, por vezes com certa
ênfase,  tendo-se em vista a sua posição estratégica na montagem de um modelo evolutivo
que incorpore e satisfaça as novas propostas de  redesenho cronotectônico  dos  grupos
Seridó, a leste, Ceará, a oeste, e  Cachoeirinha, a sul.

Os objetivos foram conceituados segundo uma vertente multitemática, incluindo:
a) Cartografia geológica, na escala de 1:250.000, utilizando trabalhos pré -

existentes e informações coligidas a partir de seções de reconhecimento
geológico e de detalhe ou semi-detalhe (áreas com informes controvertidos ou
com dúvidas a serem esclarecidas); legendamento multidisciplinar, incluindo
elementos crono-litoestratigráficos, petrográfico -petrológicos e estruturais;

b) execução de mapas e perfis gravimé tricos, fazendo uso dos dados disponíveis na
UFRN acrescidos daqueles adquiridos em novo levantamento;

c) geocronologia Rb-Sr, Pb-Pb (evaporação) e U-Pb de unidades metavulcânicas e
metaplutônicas das faixas Extremo Oeste Potiguar e Peixe Gordo; e

d) tratamento litoquímico de espécimes rochosos trabalhados em (c).
Destes itens, em decorrência de restrições orçamentarias, não foi possível o

atendimento ao último (d), sendo parcial em relação ao terceiro (c).

1.4 - Métodos e técnicas

Algumas questões básicas dos métodos e técnicas utilizados, são referenciadas na
introdução ou considerações gerais sobre cada tema, em capítulos subseqüentes.

Em resumo, a metodologia utilizada foi a convencional para este tipo de pesquisa,
envolvendo:

 Levantamento e análise bibl iográficos - desenvolvimento segundo as técnicas
comuns, extraindo-se, durante a análise, os tópicos que interessavam a demanda de
atendimento aos objetivos propostos ou aos procedimentos técnicos adequados para o
andamento de cada disciplina;

 levantamento de campo - obtenção de dados geológicos gerais (p.ex., de
estratigrafia, mesopetrografia e geologia estrutural) e geofísicos, incluindo amostragem
de rochas para análises laboratoriais;

 interpretação litoestrutural sobre imagens de sensoriamento remoto - atividade
desenvolvida segundo o chamado “Método Americano de Fotointerpretação”,  fazendo -se
uso de fotografias convencionais (preto e branco), na escala de 1:70.000 e Landsat 5 -
TM, banda 4, na escala de 1:250.000 (obs.: esse trabalho não atendeu ao total das áreas
inerentes as folhas Morada Nova e Souza – Anexos I e II, respectivamente);

 análises laboratoriais - com aplicação de técnicas específicas para cada solicitação,
foram executadas análises petrográficas de diversos litotipos, predominantemen te ligados
as seqüências metavulcanossedimentares e metaplutônicas cronocorrelatas, tidas como
estaterianas (envolvendo caracterização microtectônica e evolução metamórfica), e
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cronorradiométricas  (laboratórios dos Institutos de Geociências das Universida des de
São Paulo-USP  e  do Pará-UFPA);

 integração e interpretação de dados - os informes temáticos foram devidamente
integrados e interpretados, envolvendo consolidação de cartas geológicas e geofísicas, e a
feitura de gráficos, tabelas e figuras, além da organização e seleção de fotografias,
predominantemente com motivos de campo e micropetrográficos; e

 documento final - os dados consolidados  (elementos que procuram justificar os
objetivos) na etapa anterior foram sistematicamente indexados, organizad os e
textualizados na forma aqui exibida.
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CAPÍTULO 2
GEOLOGIA REGIONAL

 “Identifying Precambrian terranes, especially the older Early Proterozoic and Archean terranes, is something
like asking an ornithologist to spot his favorite birds without their plumagem.”
(D. G. Howell, 1995).

2.1 - Considerações inicais

A região trabalhada envolve um importante trato do Domínio Tectônico Setentrional
(DTS) da Província Borborema (Almeida et al. 1977) (Figs. 2.1 e 2.2), que perfaz uma
superfície de aproximadamente 380.000 km 2 do Nordeste do Brasil, encontrando -se
posicionada entre as unidades cratônicas São Francisco -Congo e São Luís-Oeste África.
Para essa província, os elementos mais importantes em termos de arranj os estruturais,
metamorfismo e magmatismo granitóide, registrados nos mais expressivos schist belts,
têm sido relacionados, com maior freqüência, a eventos geotectônicos do
Neoproterozóico, mormente relacionados ao Ciclo Brasiliano/Pan -Africano.

Historicamente, os mais destacados compartimentos litoestruturais dessa Província
Borborema (PB), têm sido reconhecidos como Blocos Orogenéticos (Kegel 1965),
Sistemas (Faixas) de Dobramentos e Maciços (Brito Neves l975;  Santos e Brito Neves
1984), além de outras denominações sem penetração no meio científico.

Uma configuração particular é mostrada por Silva Filho (1995), onde a área
trabalhada fica inserida, quase literalmente, numa unidade geotectônica nomeada de
Paraplataforma do Jaguaribe.

Ultimamente, diversos trabalhos que versam sobre essa ou parte dessa PB ostentam
propostas de mapeamento geotectônico em termos de terrenos tectonoestratigráficos,
implícita ou explicitamente inserindo atributos de terrenos acrescionários. Sobre isto,
estudos como os de Davison (1987), Davison & Santos (1989), Jardim de Sá et al. (1992),
Jardim de Sá (1994) e Santos (1995) marcam a trajetória que leva ao desenho preliminar
da compartimentação da PB ao feitio delineado por Santos (1996).

Correlações geológicas entre essa PB e a  Província Nigeriana (NW da África) têm
sido, corriqueiramente, externadas (p.ex., Caby 1988, Jardim de Sá 1994). Por
sua vez, Trompette et al. (1993) agregam essas duas províncias, com extensividade
ocidental sob a Bacia do Parnaíba e c om limite na Faixa Araguaia (Fig. 2.1), sob a
denominação “Província NE do Brasil – Centro-Oeste Africano”, marcando um vasto
domínio interno que representa uma colagem de mini -crátons e mini-faixas de idades do
Brasiliano-Pan Africano, acordando com o mos aico proposto por Brito Neves (1983).

A PB tem sua macroestruturação expressa por um arranjo de diversos blocos
balizados por importantes zonas de cisalhamento dúctil, de cinemáticas transcorrentes ou
transcorrente-transpressivas e contracionais, em parte interpretadas como rampas laterais
e frontais. As mais importantes, dominantemente de rejeitos direcionais, têm sido
reconhecidas como de escala litosférica (Caby & Arthaud 1986, Caby 1988, Caby et al.
1991, Castaing et al. 1993, Vauchez et al. 1995, Jardim de Sá 1994). Mesmo assim,
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algumas indicações restritivas à utilização de algumas dessas estruturas, como elementos
de compartimentação tectonoestrutural, têm sido descritas. Por exemplo, para a
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Zona de Cisalhamento Pernambuco, Neves & Mariano (1997 e 1998) apontam evidências
que a coloca numa posição de pouco destaque na evolução tectônica da Província
Borborema.

O discurso hodierno para a evolução geodinâmica d essa província, como elemento
da Cadeia Brasiliano/Pan-Africana, é marcado pela adoção de dois ciclos orogenéticos
para edificação das principais faixas xistosas (associações dos tipos QPC e/ou VBAC) e
plutonismo cronocorrelato, o Cariris Velho/Kibarano -Grenville (1,1-0,95 Ga) e
Brasiliano/Pan-Africano (0,75-0,56 Ga) (Brito Neves et al. 1995,  Santos 1995 e Santos et
al. 1997). Contudo, acontecem pensamentos como o de Trompette et al. (1993) que
admitem dois ciclos orogênicos pan -africano/brasilianos distin tos, na escala do
Gondwana Ocidental. Um ciclo longo e antigo, de maior manifestação e abrangência,
iniciado por fases rifting (de cronologia ainda não bem precisada, entre 1,0 - 0,9 Ga) e
com fechamento em uma orogênese em torno de 0,6 Ga; e um segundo ci clo, de curta
duração, que iniciou ao redor desta última idade e terminou no Cambriano Médio, 0,54 –
0,53 Ga.

Para Van Schmus et al. (1997), os maiores eventos tectônicos dessa PB, com
registros no intervalo de 1,8 a 0,56 Ga , incluem:

a - Evento Brasiliano (Pan-Africano, Cadomiano): plutonismo pós-tectônico, entre

0,56 e 0,6 Ga; deformações e metamorfismo de alto grau, no intervalo de 0,6 - 0,65 Ga;

b – Pré-Brasiliano: magmatismo intraplaca e sedimentação (0,9 - 0,65 Ga);
c - Orogenia Cariris Velhos, 0,95-1,1 Ga (Sunsas, Kibarano tardio, Grenvilliano):

sedimentação flysch, vulcanismo e plutonismo (rifting; desenvolvimento de arcos?);
d – Seqüência Jaguaribeana, 1,7 -1,8 Ga: Sedimentação intracratonica, vulcanismo

félsico e plutonismo (correlação: Espinhaço  Inferior, Gorotire-Beneficiente,
Svecofenniano, Mazatzal-Yavapai).

Mesmo assim, ainda residem importantes interrogações crono e litoestratigráficas
inerentes as seqüências quartzito -pelito-carbonáticas, geralmente em alto grau
metamórfico, ocupando import antes tratos dos Terrenos Ceará Central (geralmente
incluídas no Grupo/ Complexo Ceará) e dos Terrenos Noroeste do Ceará (Grupo São
Joaquim) (Figs. 2.2 e 2.3).

Um completo estado da arte do Precambriano dessa PB, até a primeira metade da
década de 90, em termos multitemáticos (p.ex., Litogeoquímica, Geologia Estrutural e
Geotectônica), acrescido de um vasto elenco de dados pessoais e uma ampla discussão, é
exibido por Jardim de Sá (1994).

2.2 - O Precambriano-Cambriano
A seguir, procura-se expor alguns traços geológicos da PB, com ênfase na porção

que interessa mais de perto ao presente estudo, utilizando -se uma compartimentação que
procura conciliar, pela norma da prioridade, o exposto nas obras de Brito Neves (1975),
Cavalcante et al. (1983), Santos e Brito Neves (1984), Brito Neves (1986),  Brito Neves
(1995), Jardim de Sá et al. (1992), Jardim de Sá (1994), Van Schmus et al. (1995a,b;
1997 e 1998), Santos (1995 e 1996).

 O termo “terreno”, como utilizado a seguir, não abriga nenhuma conotação de
tectônica  de  placas,  especialmente no que tange ao  adjetivo acrescionário,  mesmo  que
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diversos blocos litoestruturais dessa PB (v. item a seguir) venham sendo tratados com esta
qualidade. O estabelecido tem equivalência aos passos iniciais das investigações dos
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“terrenos”, como propostos por Coney et al. (1980), somado ao externado por Dover
(1990) para os problemas dessa terminologia.

2.2.1 - Domínio Tectônico Meridional (DTM)

Esse DTM, com posicionamento marginal ao Cráton São Fr ancisco e com
distribuição até o Lineamento (zona de cisalhamento dúctil) Pernambuco, encontra -se
representado pelas associações de Terrenos (faixas de dobramentos) Sergipanos (TSe; v.
síntese evolutiva em D’El -Rey Silva 1995, e estruturas em Jardim de Sá et al. 1981a e
1986a, e Silva et al. 1995) e Riacho do Pontal (TRPo; Fig. 2.2), e pelos Terrenos
(Maciço)  Pernambuco-Alagoas (TPAL).

Os TSe, como unidade de evolução meso -neoproterozóica, encontram-se
constituídos, em seus segmentos marginais, por sedimen tos miogeoclinais/plataformais
em graus distintos de deformação, até coberturas cratônicas não -deformadas, e com
indicadores metamórficos de baixo grau, relacionados aos grupos Vaza Barris e Estância
(0,8 a 0,7 Ga, seg. Van Schmus et al. 1997). Este primeiro grupo, junto com os
metassedimentos do Grupo Miaba, foram tratados por Jardim de Sá (1994), como
constituintes de um prisma sedimentar de margem continental passiva.

Uma unidade metavulcanossedimentar mais interna, de médio a alto grau
metamórfico, é conhecida como Grupo Macururé (  1,0 Ga), sendo formada de
micaxistos feldspáticos ou aluminosos, subordinando intercalações de dimensões variadas
de quartzitos, mármores, rochas calciossilicáticas e metavulcânicas.

No geral, ostentam um mosaico tectonoestr atigráfico que foi reconhecido por
Davison (1987) como resultante de um cenário de acresção de terrenos, segundo eventos
colisionais oblíquos.

Por seu turno, os Terrenos (Sistema de Dobramentos) Riacho do Pontal
(metassedimentos, metaplutonovulcânicas e m etavulcanoclásticas) foi alvo, do final da
década de 70 até o início de 90, de trabalhos com enfoques geocronológicos distintos,
transitando desde idades paleoproterozóicas ( Ciclo Transamazônico - p.ex., Souza et al.
1979; Jardim de Sá & Hackspacher 1980; Jardim de Sá 1984a,b, 1987a,b, e 1988; Jardim
de Sá & Souza 1989; Gomes & Sampaio 1989 e Gomes 1990) até neoproterozóicas (p.
ex., Santos & Caldasso 1978; Caby 1988) passando por situações intermediárias do tipo
Paleo-Mesoproterozóico (p.ex., Cavalcante 1 982). Também, da década de 80, encontram -
se colocações cronológicas do tipo Proterozóico sem subdivisões (Santos et al. 1984,
Santos & Brito Neves 1984).

Entretanto, com os trabalhos de Jardim de Sá (1994), Jardim de Sá et al. (1992 e
1995), Van Schmus et al. (1993, 1994 e 1995a,b), Brito Neves et al. (1995) e Santos
(1995), aportando novos dados cronorradiométricos, passou -se a ter um desenho mais
preciso para a evolução desses TRPo, entre o Mesoproterozóico (Sieniano) e o
Neoproterozóico, com sinalização , em seu segmento setentrional (região norte de
Afrânio-PI), de um evento tectonomagmático em torno de 1,0 Ga (Orogênese Cariris
Velhos - Campos Neto et al. 1994).

Ainda, nos tratos norte dos TRPo, as associações do tipo arco de ilha versus
assoalho oceânico (?) - seqüências Brejo Seco ( Marimom 1990) e Monte Orebe (
Angelim 1988), passaram a ser descrita como registro de uma provável sutura meso (?) -
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neoproterozóica (antes presumida como paleoproterozóica - Gomes 1989), com razoável
assinatura geofísica (Oliveira 1997 e 1998).

Por último, Angelim et al. (1998) admitem, sem acréscimos litoestruturais e
geocronológicos aos já conhecidos, uma compartimentação desses TRPo, de norte para
sul (sentido ao Cráton São Francisco), nos terrenos Paulistana -Santa Filomena
(Mesoproterozóico), Monte Orebe e Brejo Seco (de provável idade mesoproterozóica – v.
sugestão de Brito Neves et al. 1995) e Casa Nova (marginal ao cráton e de idade
neoproterozóica).

Por sua vez, os Terrenos (Maciço) Pernambuco -Alagoas (TPAL), que ocupam
destacada fração desse DTM, encontram -se constituídos de litotipos gnáissico -
migmatíticos (mormente do Complexo Belém do São Francisco) e restos de seqüências
clástica e vulcanoclástica (Complexo Cabrobó), com minerais índices da fácies anfibolito
alto (Santos et al. 1997, Oliveira et al. 1998). Nesses terrenos, marca -se uma intensa e
extensiva participação de complexos granitóides neoproterozóicos, em jazimentos de
dimensões variadas, que chegam a ultrapassar os  limites que têm sido propostos para o
TPAL.

Para esse contexto, os informes geocronológicos recentes (U -Pb e Sm-Nd, entre 0,9
e 1,55 Ga - Van Schmus et al. 1995 e 1997, Santos 1995) sinalizam a existência de uma
crosta mesoproterozóica para o TPAL, encerrando núcleos ou fragmentos crustais m ais
antigos (paleoproterozóicos e arqueanos – Brito Neves et al. 1995).

2.2.2 - Domínio Tectônico Central (DTC) ou Zona Transversal

Encontra-se delimitado pelas zonas de cisalhamentos Patos, ao norte, e Pernambuco,
ao sul, interligadas por um denso sistem a de zonas de cisalhamento, preferencialmente
sinistrais, num arranjo que levou Jardim de Sá et al. (1995a) a sugerir uma evolução
segundo uma megaestruturação em dominó. Encontra -se constituído por faixas xistosas
dos Sistemas de Dobramentos (Terrenos) P iancó-Alto Brígida (TPAB), e Pajeú -Paraíba
(TPP) (Fig. 2.2), traduzidas por associações petrotectônicas do tipo vulcânicas bimodais -
arcóseo-conglomerado (VBAC) ou com estas predominando sobre ou subordinando -se as
do tipo quartzito-pelito-carbonato (QPC).

Ultimamente, Brito Neves et al. (1995) e Gomes (1997) adotam uma litoestratigrafia
para os TPAB, onde as seqüências metavulcanossedimentares são inseridas nas unidades
(complexos) Riacho Gravatá (incluindo vulcanossedimentação marinha e magmatismo de
provável ambiência intraplaca) e Poço dos Cachorros (com vulcanitos de assinatura
geoquímica similar às exibidas por aqueles de bacias extensionais submarinas versus
arcos vulcânicos), e as metassedimentares nas unidades Olho d’Água (metaturbiditos) ,
Cachoeirinha e Salgueiro. Sua cronologia radiométrica, Rb -Sr, a partir de exemplares de
gnaisses, xistos e metavulcânicas félsicas, situa -se em torno de 1,0 Ga (Brito Neves et al.
1995).

Enquanto isto, os Terrenos (Sistema de Dobramentos) Pajeú -Paraíba, em seu
segmento nomeado de Terreno Alto Pajeú, é representado preferencialmente pelo
Complexo São Caetano, de idade mesoproterozóica superior e constituído de
“metassedimentos arenosos intercalados de metavulcânicas e metavulcanoclásticas”
(Santos et al. 1997).
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Depósitos molássicos desses terrenos encontram -se constituidos por seqüências
vulcanossedimentares anquimetamórficas, tal como na Formação Iara (siltitos, arenitos,
conglomerados, brechas e vulcânicas básica e ácidas - Melo 1977, Campos  et al. 1979,
Cavalcante 1980 e Parente et al. 1990).

Ao feitio de unidades intra e intersistemas, encontram -se blocos granito-gnáissico-
migmáticos, geralmente com limites tectônicos (zonas de cisalhamentos transcorrente -
transpressivas e contracionais). Os mesmos encerram indicad ores petrogenéticos - rochas
eclogíticas - em arranjos espaciais que favorecem o delineamento de prováveis zonas de
suturas (Jardim de Sá 1994; Silva Filho 1995).

A cronologia U-Pb e Rb-Sr (RT) dessas seqüências, utilizando exemplares de
metavulcanitos (assinatura geoquímica de magmatitos de arco) e granitóides (incluindo
augen ortognaisse = granito colisional ?), distribui -se entre 0,9 Ga e 1,1 Ga (Brito Neves
et al.  1990 e 1993, Van Schmus et al. 1995a, Jardim de Sá 1994, Jardim de Sá et al.
1995b, Santos 1993 e 1995).

Idades Rb-Sr neoproterozóicas, menores do que 0,9 Ga, encontradas em
metavulcânicas (assinaturas similares às de granitos de arcos) associadas a
metassedimentos da região de Catingueiras (extremo norte do TPAB), são dadas como
registros dos processos de abertura parcial do sistema Rb -Sr (Sá et al. 1998).

Para o presente trabalho, a área desse TPAB que  interessa ao capítulo de geofísica
(Figs. 2.2 e 2.3), representa um pequeno trato do extremo nordeste, ocupado por rochas
do Grupo Cachoeirinha (Barbosa 1970). O mesmo, em afloramentos ao sul de Aurora,
encontra-se constituido de metassedimentos de fácies xisto verde (filitos e biotita xistos -
dominantes, metassiltitos, metarenitos, metagrauvas e metarcóseos) a anfibolito (granada
+ estaurolita, zoneografria em domos termais - Cavalcante 1980, até paragênese com
sillimanita - Parente & Arthaud 1997) associados com litotipos metavulcano -
vulcanoclásticos (Barbosa 1979, Costa 1980, Araujo 1980, Cavalcante 1980, CPRM
1981, Gomes 1984, Parente et al. 1990).

2.2.3 - Domínio Tectônico Setentrional (DTS)

Em termos de cartografia geológica multitemática e de detalhe, a ampla porção
oeste deste domínio é uma das menos estudadas da Província Borborema, sendo marcada
por importantes vazios de ordem cron ológica, o que tem propiciado a prática de crono -
litocorrelações baseadas em “sentimentos” consolidados em experiênciais vividas noutros
sítios dessa PB e alhures. De oeste para leste, são reconhecidas as seguintes unidades
geotectônicas:

2.2.3.1 - Terrenos Noroeste do Ceará - TNC (Bloco Orogenético Coreaú - Kegel 1965;
Faixa/ Sistema de Dobramentos  Médio Coreaú + Maciço Granja - Brito Neves 1975 e
Santos & Brito Neves 1984; Domínio Noroeste do Ceará - Jardim de Sá 1994; Terreno/
Superterreno Médio Coreaú - Santos 1996 e Santos et al. 1997).

Encontram-se marcados por um denso sistema de zonas de cisalhamento (ZCs)
transcorrente-transpressiva direcionadas de SW para NE e desenvolvidas em tempos
neoproterozóico-cambrianos e com marcantes recorrências de cron ologias subsequentes.
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Desenha-se como um cenário de estreitas fatias crustais delimitadas por ZCs, que
vem sendo tratado, por diversos geólogos da UFPa, como “Cinturão de Cisalhamento
Noroeste do Ceará” (Abreu et al.1988).

A principal estrutura é a Zona  de Cisalhamento Sobral-Pedro II (Lineamento
Transbrasiliano), que tem sido utilizada como marcador auxiliar na correlação Brasil -
África, no arranjo terminal do ciclo Brasiliano/Pan -Africano; admitindo-se sua
continuidade na faixa milonítica de Kandi, nor oeste da África (Caby 1988, 1989 e Caby
et al. 1991). Igualmente, é usada como limite entre estes TNC e aqueles do Ceará Central
(Fig. 2.2).

 São portadores de seqüências vulcanossedimentares e sedimentares ditas marginais
ao Cráton São Luiz/Oeste África ( unidade geotectônica de consolidação
paleoproterozóica - marco superior em torno de 2.0 Ga, no plutonovulcanismo do
Complexo Tromaí).

Em seu domínio as rochas tidas como do “embasamento” (Complexo Granja) são
caracterizadas como gnaisses de derivação sedi mentar e ígnea, em parte migmatíticos, de
fácies anfibolito e granulito, com cronorradiometria paleoproterozóica (2,0 Ga a  2,35 Ga,
na apreciação de Moura et al. 1996, Fetter et al. 1997).

No Bloco (Terreno) Granja, a unidade litodêmica homônima inclui g ranulitos das
suites khondalítica (paraderivada) e charnockito -enderbítica (ortoderivada) (Nogueira
Neto et al. 1997). Por sua vez, determinações U -Pb e Pb-Pb usando-se zircões dos
gnaisses e granulitos desse bloco têm, frequentemente,  caido no Paleoprote rozóico (2,0
Ga, Pb evaporação, Gaudette  et al. 1993; 2.28 Ga, U-Pb exemplares de kondalitos, Fetter
et al. 1995 e 1996). Já as idades vinculadas aos eventos termotectônicos neoproterozóicos
mostram-se distribuidas entre 575 e 554 Ma (determinações 40Ar-39Ar – Caby et al. 1995;
U-Pb, parâmetros de cristais de titanita cruzando -se próximo ao intercepto inferior –
Nogueira Neto et al. 1997; Sm/Nd, isócrona envolvendo rocha total, granada e
plagioclásio em kondalito - Nogueira Neto et al. 1997).

Para esses últimos autores a faixa de Granja “representa uma seqüência de crosta
inferior submetida a condições metamórficas do fácies granulito de pressão intermediária
a elevada, cujas trajetórias metamórficas são compatíveis com mecanismos de alçamento
e exumação tectônicas em zonas colisionais (colagem tectônicas), a exemplo dos modelos
convergentes, com duplicação crustal”.

Santos et al. (1998), referindo-se aos domínios granulíticos -leptiníticos-TTG,
localmente milonitizados e migmatizados, indicam idades U -Pb e modelo (TDM, com ENd

positivo) em torno de 2,37 Ga e entre 2,38 - 2,49 Ga, respectivamente, atestando a
inexistência de rochas arqueanas, mas de unidades de uma crosta juveníl dos tempos
siderianos (2.3 - 2.5 Ga).

Nesses Terrenos Noroeste do Ceará, a seqüê ncia metassupracrustal inferior (Grupo
São Joaquim, na concepção de Torquato et al. 1987, apud Torquato 1995 - quartzitos
dominantes, com rochas calciossilicáticas, xistos, mármores, anfibolitos e paragnaisses,
encerrando indicadores metamórficos da fácies  anfibolito de média pressão) ainda é
objeto de controvérsias, quanto a sua cronologia absoluta, sendo sugeridas idades do
Paleo ao Mesoproterozóico (Cavalcante et al. 1983, Cavalcante 1993) ou, simplesmente,
do Mesoproterozóico (Jardim de Sá 1994 e Torqua to 1995) e ora Neoproterozóica
(quando incorporada ao Grupo Martinópole - Santos et al. 1998).



Cavalcante, J. C. 1999. Limites e Evolução Geodinâmica do Sistema Jaguaribeano, Província Borborema ... 14

Enquanto isto, a seqüência metavulcanossedimentar superior, representada pelo
Grupo Martinópole, encontra -se constituida por um conjunto carbonato -psamítico-pelítico
metamorfizado em baixo grau e com intercalações de metariolitos, metadacitos e
metavulcanoclásticas. Sua cronologia, baseada nas determinações  U -Pb e Sm-Nd de
metariolitos e xistos (Fetter et al. 1995 e 1997, Santos et al. 1998), é neoproterozóica,
com derrames de magmas ácidos entre 750 -810 Ma. Contudo, Brito Neves (1975) e Prado
et al. (1981) se reportam a idades Rb -Sr (convencionais) em torno 1,1 Ga, para
exemplares de xistos prateados da região de Pedra Verde.

Unidades tidas como mais novas do qu e o Grupo Martinópole, representadas pelo
Grupo São José (Prado et al. 1979) e Metassedimentos Casinha (Oliveira 1992), foram
tratadas por Torquato (1995), como um membro da Formação Santa Teresinha desse
mesmo grupo.

Para leste-sudeste, no sentido a Zona de Cisalhamento Sobral- Pedro II, além das
unidades lirocorrelatas aos grupos São Joaquim e Martinópole, encontram -se seqüências
sedimentares flúvio-marinhas (marcadas por uma importante litofáceis carbonática)
pertencentes ao Grupo Ubajara (ardósias, meta ssiltitos, meta-arenitos, metacalcários,
metagrauvacas), do Neoproterozóico (metamorfismo em torno de 610 Ma – Novais et al.
1979, Hackspacher et al. 1988) e, provavelmente, cronocorrelato a unidades
estratigráficas superiores da região de Martinópole (Cav alcante 1993a), mas incluido, por
Caby & Arthaud (1986) no contexto das molassas brasilianas. Estas, por seu turno,
afloram em diversos blocos dos TMC, mormente ligadas às faixas xistosas (Sistema de
Dobramentos Médio Coreaú), tendo sua maior expressão no chamado graben de Jaibaras,
onde encontram-se representadas, preferencialmente, por depósitos continentais psamito -
psefitos, associados a vulcanitos ácidos e básicos, portando mineralogia indicativa de
condições regionais de anquimetamorfismo.

Plutões e stocks granitóides constituem importantes componentes desse segmento
crustal, materializando pulsos magmáticos de cronologia neoproterozóico -cambriana
(granitóides de Chaval :  550 Ma; Mucambo: U-Pb e Rb-Sr de 520 a 540 Ma, TDM =
1,96 Ga; Meruoca  500 Ma; Tucunduba: U-Pb  574 Ma; Nascimento et al. 1981, Sial
1989, Fetter & Dantas 1996, Fetter  et al. 1997 e Santos 1998).

2.2.3.2 - Terrenos Ceará Central - TCC (Sistema de Dobramentos Rio Curú -
Independência + maciços Santa Quitéria e Tauá - Santos & Brito Neves 1984; Domínio
Ceará Central -   Jardim de Sá 1994; Terreno Cearense - Santos 1996).

Na configuração proposta por Santos e Brito Neves (1984), os TCC exibem limites
entre as zonas de cisalhamentos Senador Pompeu e Sobral -Pedro II (Fig. 2.2).

Litoestratigraficamente, encerra uma associação quartzito-pelito-carbonato (QPC)
que ocorre emoldurando e, espacialmente, sobrepondo -se a aos  segmentos de cronologia
arqueano-paleoproterozóica (  2,0 Ga - p.ex., o Terreno Cruzeta/Maciço Tróia),
chegando a exibir seções com metamorfitos básico-ultrabásicos (como, p.ex., no Grupo
Novo Oriente) (Fig. 2.4). Trata -se de um conjunto rochoso que mesmo sendo bem servido
em propostas litoestratigráfico -litodêmicas (grupos/complexos Ceará, Independência,
Itataia, Itatira, Novo Oriente, Aracoiaba - Barreto 1967, Campos  et al. 1979, Braga et al.
1977, Gomes et al. 1981, Mendonça et al. 1982, Schobbenhaus et al. 1982, Santos et al.
1984, Santos & Brito Neves 1984), é notória a deficiência em dados cronorradiométricos.
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Nos últimos anos, alguns autores chegam a inserir, indistintamente, a maioria dos
segmentos QPC dos TCC, mormente de fácies anfibolito a granulito, com importantes
zonas migmatíticas, no Grupo/Complexo Ceará.

No geral, independente da idade da sedimentação e magma tismo correlato, é
frequente admitir-se, para a associação QPC superior, a pré -existência de um amplo
ambiente deposicional iniciado no Paleoproterozóico (Cavalcante et al. 1983, Caby &
Arthaud 1986), de assoalho continental, preenchido por seqüências tran gressivas e
regressivas, com provável episódio de sedimentação evaporítica, equiparando -se ao
reconhecido no  Grupo Orós (Caby et al. 1995).

Mesmo assim, tal como acontece com o Grupo São Joaquim, nos Terrenos Noroeste
do Ceará, o posicionamento cronoestra tigráfico ainda é muito controvertido, transitando
entre o Paleo e o Neoproterozóico, com vertente do tipo Proterozóico sem subdivisões
(para abarcar “unidades proterozóicas geradas ou retrabalhadas no Ciclo Brasiliano” -
Schobbenhaus et al. 1982).

Fetter & Van Schmus (1996) se reportam a idades Sm/Nd (três xistos diferentes do
Grupo Ceará) com valores T DM entre 1,27 Ga e 2,1 Ga. Enquanto isto, rochas do noroeste
dos Terrenos Ceará Central, entre Rerituaba -Forquilha-Amontoada, onde a seqüência
metassedimentar (QPC), em alto grau, associa -se a rochas granulíticas (mormente da série
chanockítica - Gorayeb & Abreu 1989 e 1998), tem -se cronorradiometria
paleoproterozóica para os ortognaisses (  1,9 Ga) (Abreu & Gorayeb 1996).

A falta de um quadro lito e cronoe stratigráfico, razoavelmente definido, reflete
também na cronologia das principais fases de metamorfismo e deformação, que ora são
pensadas como exclusivamente neoproterozóicas e ora como paleo ou mesoproterozóicas.
Um evento termotectônico em torno de 1,3  Ga foi admitido por Cavalcante et al. (1983).
Atualmente, verifica-se uma certa euforia na adoção dos eventos tectonotermais
neoproterozóico-cambrianos como os mais influentes na configuração atual dessa
associação QPC

Dos maciços gnáissico-migmatíticos, o mais importante é o de Tauá (Tróia), que
encontra-se constituido por uma associação com características do tipo grauvaca -
greenstone (fácies anfibolito a eclogito?) e outra grey gneisses-TTG (associação
metaplutônica de Caby et al. 1995), de cronologia radiométrica arqueano-
paleoproterozóico (Pessoa et al.  1986, Fetter et al. 1997).

Estratigraficamente, segundo Oliveira & Cavalcante (1993), encontra -se constituido
pelo Complexo Cruzeta (Unidade Tróia: seqüência metaplutono -vulcanossedimentar;
Unidade Pedra Branca: ortognaisses cinzentos TTG) e Unidade Mombaça (gnaisses
diversos e migmatitos, com lentes de metacalcários, anfibolitos, rochas calcissilicáticas e
metaultramáficas), além de abundantes corpos de jazimentos estratiformas de
metaleucogranitóides (Unidade Cedro). A geoquímica de exemplares máfico -
ultramáficos, dessa primeira unidade, sinalizam para magmatitos de arco de ilhas
(basaltos calcialcalinos e toleitos de baixo K) e basaltos de fundo oceânico (Souza 1993;
Danni 1984, pers. com., sugere a presença de unidades ofiolíticas). Para os gnaisses
cinzentos, geralmente ortognaisses granodiorito -tonalíticos, tem-se, preferencialmente,
assinaturas geoquímicas de arco vulcânico, com caracteres de uma evolução desde termos
bem primitivos, posicionados  no campo da fusão mantélica, até uma progressão ao campo
dos granitos pré-colisionais, com conteúdos de terras raras mostrando similaridades com
aqueles dos tonalitos antigos do Cráton de Kapvaal (Souza 1993).
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Para alguns tratos onde rochas do Maciço Tró ia se sotopõem à associações QPC do
Sistema de  Dobramentos Rio Curu -Independência (SDRCI), como na região de
Quixeramobim, verifica-se a existência de seções de litotipos metamáficos ( cumulatus
locais) e metassedimentares (Seqüência Algodões de Arthaud & Landim 1995; observar
que Campos et al. 1979 incluem essa área como pertencente ao seu Complexo
Independência = Grupo Independência + Grupo Cruzeta, de Barreto 1967), onde os
anfibolitos exibem quimismo de N -MORB a arco de ilha, e os granitóides e diques
máficos e intermediários distribuem-se segundo um trend calcioalcalino relacionado a
arco (Martins et al. 1998). Nesse local, a cronorradiometria de zircões, (U -Pb e Pb
evaporação), extraídos de plutônicas granitóides, em parte relacionadas a seqüência,
ortognaisses tonalito-graníticos e diques intermediários, acusou valores entre 2.0 - 2.2 Ga,
enquanto as Sm-Nd (idades modelos) definiram um intervalo de 2,2 - 2,45 Ga (Martins et
al. 1998).

 A evolução tectonometamórfica desse maciço guarda pontos de divergê ncias
similares ao das supracrustais proterozóicas, tendo -se desde pensamentos que supõem
uma importante tectonização tangencial paleoproterozóica (Oliveira & Cavalcante 1993)
até aqueles que advogam o desenvolvimento da principal foliação em tempos
neoproterozóicos (Caby & Arthaud 1986; Caby et al. 1991). Uma estruturação de
imbrincamentos dobrados, com indicadores de transporte de massas para SW e NW, é
facilmente delineada em sua porção central e oriental (Pessoa & Archanjo 1984,
Hartmann et al. 1986; Cavalcante 1993b).

As condições metamórficas atingiram o campo da anatexia (lentes de rochas
eclogíticas são citadas por Caby 1991 - pers. comm.). Talvez estando dentro de um
mesmo contexto, os eclogitos e os prováveis glaucofana xistos descritos por Almei da et
al. (1996), Almeida & Nogueira Neto (1997).

Pelo noroeste, o Sistema de Dobramentos Rio Curu -Independência, limita-se com o
Maciço (Terreno) Santa Quitéria (TSQ), caracterizado por uma associação plutônica de
granitos e migmatitos meso-neoproterozóicos (Cavalcante et al. 1983), além de granitos
cambrianos (Gorayeb et al. 1993), com restos ou encraves de ortognaisses granodiorito -
tonalíticos, em parte granitizados, anfibolitos, rochas calciossilicáticas (abundantes),
paragnaisses quartzosos, parcialmen te ferríferos e granadíferos, com indicadores das
fácies metamórficas anfibolito e granulito (prováveis lentes eclogíticas anfibolitizadas,
ricas em grandes cristais de granada). Exibe seções que admitem a existência de um
amplo domínio de produtos de fusã o parcial de crosta siálica numa ambiência de arco
magmático continental.

Os dados cronológicos existentes (Brito Neves 1975, Gomes et al. 1981,
Nascimento et al. 1981 e Fetter et al. 1995) sinalizam para existência de materiais
mesoproterozóicos, algo similar com o que acontece no Maciço Pernambuco -Alagoas no
Domínio Tectônico Meridional da Província Borborema. As idades Rb -Sr (RT) e K-Ar
(RT e mineral), registrando processos termo -tectono-magmáticos do Neoproterozóico -
Eopaleozóico, distribuem-se entre 480 e 650 Ma. Diques ácidos a básicos que cortam esse
TSQ, na região de Acaraú, apresentam cronologia Rb -Sr em torno de 697 Ma e K-Ar
entre 478 e 591 Ma (Torquato et al. 1986).

Por outro lado, às proximidades da Grande Fortaleza, uma região cartografada com o
de afloramentos de rochas similares a desse maciço (Braga et al. 1977), inclui granitóides
de cronologia Rb-Sr (RT) paleo e neoproterozóicas (Torquato , pers. comm.).
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Para Caby & Arthaud (1986) o espaço ocupado pelo TSQ é marcado por um
importante espessamento crustal decorrente de um empilhamento de nappes
neoproterozoicas (duplex envolvendo metassedimentos proterozóicos do Grupo Ceará +
gnaisses sieníticos + granitos sin e pós -tectônicos e ortognaisses + greenstones
arqueanos). Quaisquer que sejam os mec anismos responsáveis por esse espessamento a
sua assinatura gravimétrica é marcante (v. Beltrão 1989).

Ainda, no contexto desses TCC, em sua parte extremo meridional (região de
Cococi), encontram-se tratos ocupados por sedimentos “molássicos” (Grupo Rio Ju cá -
conglomerados, arcóseos, arenitos diversos, folhelhos, argilitos, ardóseas, siltitos,
brechas), admitidos, geralmente, como cronocorrelatos aos grupos São Julião e Jaibaras
(Neoproterozóico-Eopaleozóico) e supracrustais de alto grau representadas por quartzitos
puros, feldspáticos e muscovíticos, biotita gnaisses, sillimanita -biotita xistos, mármores e
rochas calciossilicáticas (“Seqüência Feiticeiro” – conjunto similar ao cartografado como
da Seqüência Arneiroz-Zorra, nos Terrenos Jaguaribeanos) (Fig.  2.3). Ademais, Jardim de
Sá & Folwler (1981) assinalam, para a mesma região, a existência de supracrustais de
baixo grau (Supracrustais de Fazenda Nova), de provável idade neoproterozóica,
constituídas por ardósias, metagrauvacas (com níveis arcoseanos),  metassiltitos, filitos e
meta-arcóseos.

2.2.3.3 - Terrenos Jaguaribeanos - TJ (pró-parte: Faixa/Sistema de Dobramentos
Jaguaribeano - Brito Neves 1975,  Faixas Orós -Jaguaribe-Oeste do RN - Sá et al. 1984,
Faixa Orós-Jaguaribe - Jardim de Sá 1994, Orós-Jaguaribe Schist Belt - Caby & Arcanjo
1995, Sistema Orós-Jaguaribe - Parente & Arthaud 1995, Terreno Jaguaribe - Santos
1996).

Parte destes Terrenos Jaguaribeanos (Figs. 2.2 e 2.3) é ocupada por estreitas e
contínuas faixas de supracrustais separadas po r grandes e pequenos blocos gnáissico -
migmatíticos (blocos Banabuiú, Jaguaretama e Iracema, como principais - Cavalcante et
al. 1983), com algumas intercalações de micaxistos, rochas calciossilicáticas, anfibolitos,
quartzitos e metacalcários (mármores) e encaixando jazimentos de granitóides
neoproterozóico-cambrianos de dimensões variadas (p.ex., complexos granitóides
Pereiro, Senador Pompeu, Saboeiro, Mel, São Paulo e Catarina). Esses granitóides são
arranjados, geralmente, segundo suites magmáticas de ce do- a sin e tardi- a pós-
tectônicas, com idades distribuidas entre 800 e 500 Ma.

A cronologia isotópica desses complexos gnáissico -migmatíticos mostra um quadro
de figuras distribuidas entre os tempos arqueanos (2.600 Ma, pelo método Rb -Sr, em RT -
Sá 1991 ) a paleoproterozóicos ( idades Rb -Sr, RT, e Pb - evaporação em zircões, entre
2,35 e 1,9 Ga - Brito Neves 1975, Gomes et al. 1997, Cavalcante et al. 1998). Idades Sm-
Nd (TDM) de 2,5 e 2,6 Ga são exibidas por Magini et al. (1997) para ortognaisses do
extremo oeste Potiguar, contudo sem precisar os posicionamentos geográficos. Em
decorrência,  não foi possível reconhecer/diferenciar a(s) unidade(s) litoestratigráfica(s)
estudada(s) por estes últimos autores, se pertencente(s) aos terrenos em questão ou aos
Terrenos Rio Piranhas, a leste da Zona de Cisalhamento Portalegre.

Até 1984, excetuando-se o trabalho de Albuquerque (1970) que, para a Folha
Jaguaribe-SE, estabelece uma estratigrafia em termos dos grupos Seridó (Pré -Cambriano
Superior) e Caicó (Pré-Cambriano Inferior), as mais importantes faixas de
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metassupracrustais foram tratadas como pertencentes ao Grupo Ceará, aparecendo
constituidas, basicamente, de metassedimentos (Campos et al. 1979, Braga et al. 1977,
Gomes 1981, Cavalcante et al. 1983). A partir das obras de Braga & Mendonça (1984) e
Souza & Braga (1984), as mesmas passaram a merecer uma conotação
metavulcanossedimentar com metaplutonitos cronocorrelatos. Schobbenhaus et. al.
(1982) apresentam e nomeam os mais diversos segmentos de metassupracru stais desse TJ,
como complexos Orós e Arneiroz e Grupo Ceará, de cronologia proterozóica. Cavalcante
(1987) sugere uma divisão dessas faixas entre os grupos Orós e Independência, como
subunidades do Supergrupo Ceará, de cronologia paleoproterozóica. Enquan to isto,
Oliveira & Cavalcante (1993) e Medeiros et al. (1993) colocam a faixa de Arneiroz no
Complexo Ceará (Paleoproteróico  1,8 Ga) e a de Orós no grupo homônimo
(Paleoproterozóico Superior 1,8 Ga).

No geral, as supracrustais, dependendo do segmento c rustal observado versus nível
de erosão (p. ex: nas seqüências Orós - SO, Jaguaribe – SJ, Peixe Gordo - SPG e Extremo
Oeste Potiguar - SEOP) (Jardim de Sá et al.. 1991, Braga & Mendonça 1984, Macedo et
al. 1988, Sá 1991, Cavalcante & Sá 1997) encontram -se caracterizadas por associações
do tipo vulcânicas bimodais -arcóseo-conglomerado (VBAC) ou vulcânicas bimodais -
quartzito-arcóseo (VBQA- maior representatividade nas SJ e SEOP, com metabasaltos -
metandesitos, metariolitos, meta -arcóseos, quartzitos diversos )  e quartzito-pelito-
carbonato (QPC - esta dominando na SO).

Na Faixa Orós, a seção inferior do grupo homônimo é marcada  por uma associação
de vulcânicas bimodais (metandesitos/metabasaltos -metariolitos, estes últimos
dominantes, com idades Rb/Sr e U/Pb em  torno de 1,8 Ga e com assinatura geoquímica
de produtos de fusão crustal - Sá 1991) espacialmente sobrepostas a paragnaisses
(metagrauvacas), quartzitos, micaxistos, hornblenda gnaisse e augen gnaisses e
sotopostos a sedimentos parálico -plataformais (parálico-deltáicos, seg. Parente & Guillou
1995 e Parente & Arthaud 1995) característicos de uma associação QPC (pelitos e
psamitos, dominantes, secundados por carbonatos - calcários e magnesita/evaporitos,
sedimentos carbonosos e margas, com pouca participaçã o de magmatitos básicos e
conglomerados - estes últimos citados por Pereira 1988 e Figueiredo Filho 1994).

Como intrusivas plutônicas, de idades distintas, são encontrados granitos porfiríticos
(= augen gnaisses de 1673  23 Ma, derivados de magmatitos de  carácter metaluminoso
de tendência alcalina, comparável aos dos granitos A); sienogranitos (relacionáveis aos
granitóides alcalinos e peralcalinos continentais), metagabros (ca. 900 Ma) e granito
microporfirítico gnaissificado (665 40 Ma) (Sá 1991). Segundo Sá (1991 e 1994) e Sá et
al. (1995), as vulcânicas máficas exibem assinaturas de basaltos transicionais,
comparáveis aos basaltos shoshoníticos modernos e, acessoriamente, aos basaltos tipo E -
MORB. Por sua vez, os meta -andesitos basálticos, do ramo sud oeste da SO (entre
Antonina do Norte e Campos Sales - sudoeste do Estado do Ceará), são de baixo potássio
(LKB), plotando no campo dos magmatitos de ambiência intraplaca (Souza 1993b).

Na Faixa Jaguaribe, excetuando-se um estreito segmento meridional (regi ão de Icó),
predomina uma suite magmática de augen gnaisses, seguida das formações vulcânicas e,
em menor taxa, das sedimentares (quartzitos, em parte ferruginosos e feldspáticos, e
micaxistos). Para a tipologia geoquímica dos metamagmatitos dessa faixa, F igueiredo
Filho (1995) chegou a resultados similares aos reconhecidos por Sá (1991), mas
assinalando uma grande complexidade quando do tratamento conjunto das
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metavulcânicas básicas dessa FJ com as da Faixa Orós, com posicionamentos tanto no
campo intraplaca como orogênico. Para Sá (1997), aqui, também, os augen gnaisses
admitem assinatura geoquímica de granitos intraplacas. Uma coluna estratigráfica
colocando os augen gnaisses abaixo do conjunto metavulcanossedimentar é exibida por
Silva (1997)  e  Sá et al. (1997).

A cronologia absoluta das rochas da FJ, a partir dos augen gnaisses e metariolitos,
pelos métodos U-Pb e Rb-Sr (Figueiredo Filho 1995, Sá et al. 1997), situa-se entre 1,7 Ga
e 1,8 Ga, numa média de 1,75 Ga.

Ao norte dessa Faixa Jaguaribe,  uma seqüência metassedimentar de fácies xisto
verde, que aflora às cercanias da vila Peixe Gordo, ordinariamente exibida em diversos
trabalhos  regionais  (Campos et al. 1979, Gomes et al. 1981, Gomes & Ribeiro 1986), e
geralmente posicionada no mesmo nível est ratigráfico das Orós e Jaguaribe, foi tratada
por Petta et al. (1986) como formada de quartzitos, micaxistos e filitos, servindo de
encaixante para corpos intrusivos de composição dacítica e relacionados ao Ciclo
Brasiliano. A mesma, segundo Cavalcante & S á (1997), representa um conjunto plutono -
vulcanossedimentar similar ao de Orós e Jaguaribe. Sua cronologia, baseada numa
determinação Pb-Pb (evaporação, em zircões de metariolitos), fica entre  1,8 e 1,7 Ga.
(Cavalcante et al. 1998).

Por seu turno, na Faixa Extremo Oeste Potiguar (Grupo Serra de São José - Jardim
de Sá 1994) (Fig. 2.4), tem-se um domínio de gnaisses a biotita e/ou anfibólio, quartzitos
feldspáticos, mica-quartzo xistos e uma associação metavulcano -vulcanoclástica
(metatufos, metariodacitos,  metadacitos e metabasaltos -metandesitos), secundados por
metaconglomerados, metacalcários e rochas calciossilicáticas (Souza 1984, Sena de Sá
1981, Medeiros Neto 1981, Lira 1981, Jardim de Sá et al. 1981 e 1986b). Seu
posicionamento estratigráfico tem sid o feito, corriqueiramente, ao nível do Grupo Ceará
(concepção de Campos et al. 1979 e Gomes et al. 1981), com inclusão cronológica
variável (p.ex., Proterozóico Médio -Superior - Jardim de Sá et al. 1986b e Meso-
Neoproterozóico - Jardim de Sá 1998). Todavia , Cavalcante et al. (1998) assinalam a
presença de ortognaisses, em jazimentos estratóides na seção inferior desse grupo, com
idade em torno de 1,8 Ga.

Na Faixa Arneiroz (Sigmóide de Zorra - Medeiros et al. 1993 e Oliveira &
Cavalcante 1993), o Grupo/Comp lexo Ceará encontra-se representado por uma seqüência
metamórfica de pressões intermediárias (zona da cianita), com registros da fácies
anfibolito a anatexia (paragêneses biotita -granada, biotita-granada-estaurolita, biotita-
sillimanita, biotita-muscovita-sillimanita-feldspato potássico), derivada de sedimentos
plataformais (mormente arenitos puros e impuros, pelitos, calcários, margas e prováveis
grauvacas argilosas feldspáticas), similar a diversos trechos do mesmo grupo no  Sistema
de Dobramentos Rio Curú-Independência (p.ex., segmento Independência -Itatira).
Subsidiariamente, são descritos sheets de leucognaisses ortoderivados  e algumas lentes
de anfibolitos e talcoxistos.

 Ao nível de reconhecimento, a associação QPC superior, exibe um complexo
arranjo lateral e vertical com as rochas gnáissico -migmatíticas do embasamento,
marcando um importante imbrincamento de pequenos blocos, decorrente de um tectônica
transcorrente-transpressiva (estrutura em flor positiva), acompanhada da colocação de
diversos corpos graníticos (pulsos de cedo a pós -tectônicos) num pequeno espaço crustal.
Pelo lado ocidental, se sobrepõe ao embasamento por intermédio da Zona de
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Cisalhamento Hebron e, pelo oriental, é balizada pela Zona de Cisalh amento Senador
Pompeu (Fig. 2.3). Sua cronorradiometria ainda é uma interrogação, mesmo que um
posicionamento paleoproterozóico, com valores superiores ao do Grupo Orós, tenha sido
adotado por Oliveira & Cavalcante (1993) e Medeiros et al. (1993).

Outras “manchas” metassedimentares, ordinaria mente cartografadas como
pertencentes ao Grupo Ceará (Braga et al. 1977) e dominadas pela fácies areno -quartzosa
(quartzitos, micaxistos quartzosos, por vezes com feldspatos e fibrolita), raramente
metacalcários e rochas calciossilicáticas, em graus distin tos de recristalização e de
deformação, são encontradas na porção norte da Faixa Jaguaribe, especialmente as
vizinhanças da vila Bixopá (CE) e num segmento SE -NW sobre o qual se assenta a
cidade de Itaiçaba (CE).

Como noutros terrenos da PB, os corpos das Suites Magmáticas Neoproterozóicas
(rochas granitóides e básico-intermediárias) são bastante representativos. Enquanto isto,
para o intervalo entre 600 e 450 Ma, encontram -se, além de granitóides, depósitos
molássicos relacionados ao “Grupo São Julião” (Fo rmação Catolé – unidade inferior,
composta de vulcanitos ácidos a básicos, diabásios, gabros e ruditos argilosos – anteriores
a colocação de um corpo granítico de ca. 550 Ma; Unidade Tamboril – unidade superior,
formada de brechas conglomeráticas polimític as;  v. Parente & Fuck, 1987).

2.2.3.4 - Terrenos Rio Piranhas - TRP (em parte: Domínio Rio Piranhas -  Jardim de Sá
1994 e Ferreira 1997; Terreno Rio Piranhas - Santos  1996 + Terreno Granjeiro de Gomes
1997).

Em cartografia geológica de reconheciment o e síntese, a litoestratigrafia desses
Terrenos Rio Piranhas (TRP) é delineada, na maioria das vezes, em termos do Complexo
Caicó (Campos et al. 1979 e Jardim de Sá 1994) ou simplesmente de Complexo
Gnaíssico-Migmatítico (Jardim de Sá 1998). Entretanto, d iversas propostas têm sido
aventadas, tal como uma divisão nos complexos ou grupos Caicó e São Vicente ou
complexos Caicó e Nordestino ou simplesmente Precambriano Não -Diferenciado,
incluindo “núcleo” arqueano (Gomes et al. 1981, Schobbenhaus et al. 1982).

Além desses trabalhos, diversos pesquisadores exibem arranjos estratigráficos para
esses terrenos, tanto ao nível regional como local, como por exemplo:  Meunier (1964),
Ferreira (1968), Ebert (1969 e 1970), Ferreira & Albuquerque (1969), Albuquerque
(1970), Brito Neves (1975, 1979 e 1983), Brito Neves et al. (1975),  Lima et al. (1980),
Hackspacher & Sá (1984), Hackspacher et al. (1986), Dantas et al. (1991),  Legrand et al.
(1991) e Hackspacher  et al. (1992).

Ultimamente, Jardim de Sá (1994) apresenta,  em mapa na escala de 1:250.000, o
domínio desses  TRP, como formado pelo Complexo Caicó (predominância de
ortognaisses diversos), incluindo faixas de metassupracrustais (Formação Jucurutu:
paragnaisses dominantes, com frequentes lentes de mármores, rochas  calciossilicáticas, e
para-anfibolitos, somando-se níveis de quartzitos, metaconglomerados, orto -anfibolitos,
serpentinitos, formações ferríferas e micaxistos aluminosos).

Por seu turno, Ferreira (1997) adota uma divisão nas seguintes unidades: Complexo
Serra dos Quintos (biotita gnaisses, biotita e/ou hornblenda xistos, localmente
migmatizados, gnaisses arcoseanos, muscovita -biotita gnaisses com intercalações de
calcários cristalinos, anfibolitos, muscovita quartzitos, quartzitos ferruginosos, itabirito e
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tactitos; idade paleoproterozóica, por encerrarem intrusões de suites magmáticas dessa
era); Suite Magmática São Vicente (ortognaisses derivados de uma suite tonalito -
granodiorítica, com tendência trondjemítica, envolvendo corpos anfibolíticos,
metagábricos e de ortognaisses graníticos migmatizados); Suite Magmática Caicó
(concepção de Legrand et al. 1991) – “constituida predominantemente por hornblenda -
biotita ortognaisses e biotita ortognaisses derivados de rochas plutônicas diferenciadas”; e
Suite Magmática de Poço da Cruz (augen gnaisses graníticos a quartzo-monzoníticos,
encerrando formas xenolíticas das suites anteriores e de metassedimentos do Complexo
Serra dos Quintos).

No segmento sul-ocidental, compreendido entre as zonas de cisalhamentos Patos, ao
sul, e Tatajuba, ao norte e oeste, mostra -se complexamente estruturado em pequenos
blocos tectônicos, em parte com marcantes diferenças em seus litocomponentes,
oscilando desde fatias de ortognaisses cinzentos (composições tonalito -granodioríticas
dominantes) até de supracrustais metassedimentares, das fácies xisto verde e anfibolito
(antes incluidos no Grupo Ceará - p.ex., Campos et al. 1979 e Prado et al. 1981, e no
Grupo Cachoeirinha - Gomes et al. 1981; recentemente tratados como do Complexo
Lavras da Mangabeira – Shobbenhaus et al. 1982 e Santos et al. 1984, ou Formação
Lavras da Mangabeira - Caby et al. 1995: conglomerados, quartzitos, metapelitos).

Em situação intermediária, entre essas supracrustais e o embasamento, acontecem
faixas de metassupracrustais aluminosas, associadas a quartzitos e importantes lentes de
metacarbonatos (p.ex., faixa de mármores de Farias Brito), localmente migmatizadas e
servindo de encaixantes para granitóides gnaissificados, que tem sido tratadas, em grande
parte, como pertencentes ora ao Complexo Caicó (Campos et al. 1979) e ora ao Grupo
(Complexo) Ceará (conceito de Vasconcelos et al. 1993). Contudo, no estudo de Parente
& Arthaud (1995), essa região é inserida no domínio do Sistema Orós -Jaguaribe (v. Faixa
Orós-Jaguaribe, em Jardim de Sá 1994).

As partes com uma maior incidência de membros de uma associação metaplutono -
vulcanossedimentar (metabasico -ultramáficas com assinaturas geoquímicas de basaltos
insulares e de fundo oceânico + formações ferríferas + gonditos + mi caxistos a cordierita
+ quartzitos + metacalcários) foram englodas, por Vasconcelos et al. (1993), num
chamado Complexo Granjeiro.

Ademais, uma característica marcante de TRP é a ampla participação de augen
ortognaisses (suites G2, de Jardim de Sá 1994), a lém, como é corriqueiro noutros maciços
granito-gnáissico-migmatíticos da PB, da ocorrência de diversos batolitos e stocks de
granitóides proterozóico-cambrianos, formando suites de cedo a pós -tectônicas.

Quanto aos aspectos cronorradiométricos da parte c ompreendida entre a ZCPa e o
Terreno Seridó, os estudos mais recentes (Hackspacher et al. 1990 e 1992; Dantas et al.
1991; Legrand et al. 1991; Souza et al. 1993; Jardim de Sá 1994, Magini et al. 1997,
Legrand 1997) denunciam uma predominância de ortognais ses granitóides de idades
compreendidas entre 2,24 Ga e 2,15 Ga (migmatização em torno de 2,0 Ga). Contudo,
nesse contexto, tem-se como ponto controvertido a idade dos chamados granitóides G2,
que para alguns pesquisadores (v. Jardim de Sá 1994) seriam rel acionados a tectônica
tangencial acontecida no Paleoproterozóico (Orosiriano? - base na proposta de Macedo et
al. 1991), marcada no Grupo Seridó (mormente na unidade basal – Formação Jucurutu);
entretanto, outros autores (Hackspacher 1990; Dantas et al. op. cit.; Souza et al. 1993 )
admitem esses G2 como membros mais evoluidos de uma suite TTG (Complexo Caicó)
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ou sejam, geoquimicamente pertencentes ao mesmo trend de diferenciação calcioalcalina
de G1 (granitóides tidos como fase do embasamento do Grupo Seri dó).

As idades (U-Pb) mais próximas de 1,9 Ga desses G2, em sítios marcados por
importantes cisalhamentos e ações hidrotermais, são admitidas como sem significado
geológico (Legrand et al. 1997). Idades Rb/Sr (RT) relativas ao intervalo de 2,0 -1,8 Ga
(metapegmatitos e metaquartzodiorito), além de 1176  114 Ma (RI = 0.715  1 e MSWD
= 7,9; interpretada como idade “mista”, amostras de ortognaisse milonítico do Complexo
Caicó) e Sm-Nd (isócrona) com t = 1542  159 Ma (RI = 0,51016  12 e MSWD = 2,5;
em metaquartzo dioritos, os mesmos citados anteriormente  pelo método Rb -Sr),são
exibidas por Jardim de Sá (1994).

Por sua vez, para o citado segmento sul -ocidental (bloco Assaré - Cavalcante et al.
1983), Silva et al. 1997 reconhecem, através de cronorradiometria   U-Pb (SHRIMP), que
a suite dos ortognaisses tonalíticos (depletados) exibem idades mínimas de cristalização
magmática de  ca. 2,5 Ga, enquanto os gnaisses granodioríticos e tonalíticos (não
depletados) de ca. 2,2 Ga, com sobrecrescimento metamórfico em t orno de 600 Ma. Para
metarenitos feldspáticos (Grupo Cachoeirinha ?), os mesmos autores apontam a existência
de zircões detríticos com idade máxima da fonte em torno 3,3 Ga, ficando a idade mínima
da deposição em ca. 552 Ma.

2.2.3.5 - Terreno Seridó - TS ( Faixa/Sistema de Dobramentos Seridó - Brito Neves,
1975 e Santos e Brito Neves, 1984, Terreno Seridó - Santos 1996, Domínio Seridó -
Ferreira 1997).

Trata-se da unidade tectônica mais bem estudada do Domínio Setentrional da
Província Borborema, onde imp ortantes depósitos e jazidas de scheelita e minerais de
pegmatitos despertaram, no passado, principalmente entre as décadas de 40 e 70,
interesses de entidades públicas e privadas. Sua litoestratigrafia nunca foi objeto de
grandes polêmicas, geralmente mar cando-se o aparecimento de colunas estratigráficas
que aplicam uma mudança no status das unidades básicas, como por exemplo: Formação
Jucurutu passando a Grupo Jucurutu (Santos e Brito Neves 1984). Todavia, a divisão
mais utilizada é feita em termos de Gru po Seridó, composto, da base para o topo, pelas
formações Jucurutu (domínio de paragnaisses - v. TRP), Equador (quartzitos variados,
com intercalações de metaconglomerados mono e polimíticos, micaxistos e rochas
calciossilicáticas) e Seridó (unidade domina nte, constituida de depósitos turbidíticos
flyschóides dominados por micaxistos aluminosos e feldspáticos, localmente
migmatizados e com pequenas intercalações de mármores, rochas calciossilicáticas,
metaconglomerados polimíticos e ortoanfibolitos - Jardim de Sá 1998).

Inserido nesse TS, encontram -se diversos corpos/complexos granitóides
neoproterozóicos, destacando-se o de Acarí.

Quanto a sua cronologia, os pontos contraditórios incandesceram a partir da década
de 80 (se paleoproterozóica ou se meso ou ne oproterozóica - “Escola Brasiliana” versus
“Escola Transamazônica”). Jardim de Sá (1994 e diversos trabalhos anteriores) exibe esse
TS como formado de rochas paleoproterozóicas com deformações policíclicas e
polifásicas. O mesmo autor (1998) a coloca numa posição interrogativa entre o Paleo e o
Meso a Neoproterozóico. Para Caby 1988, Caby et al. 1991 e 1995, nessa unidade
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tectônica residem seqüências paleoproterozóicas (Formação/Grupo Jucurutu) sotopostas
as neoproterozóicas (Formação/Grupo Seridó).

As análises Sm-Nd de exemplares gnáissicos da Formação/Grupo Jucurutu
sinalizam para uma idade máxima de 1,6 Ma, onde a maioria das amostras ostenta valores
de Nd (t)  de -5  1, em 600 Ma, correspondendo as idades T DM (residência crustal) de
1,6 Ma a 1,5 Ga (Van Schmus et al. 1996).

Amostras de xistos da Formação Seridó são responsáveis por valores de Nd (t)
oscilando entre -5 e 0, com correspondentes idades T DM de 1,6 Ga a 1,2 Ga,
materializando um vasto cluster em Epsilon (t) = 0 (TDM = 1,2 Ga). Com isto, Van
Schmus et al. (l996) admitem que o conjunto de dados favorece uma idade máxima de 1,2
Ga para o grupo Seridó e um máximo de 1,6 Ga para o Jucurutú. Entretanto, amostra de
metassedimento tufáceo, deste último grupo, acusou idade U -Pb (zircões) de 1750 Ma
(máxima idade de sedimentação/possível idade do vulcanismo - Van Schmus et al.
1995a).

 Com isto, verifica-se que muito ainda deve ser realizado, em termos de
geocronologia radiométrica, para ter -se um melhor desenho cronoestratigráfico desse TS,
preferencialmente dos litotipos inseridos na Formação/Grupo Jucurutu, já que o seu
arranjo estrutural é bem conhecido.

Sua edificação como uma cadeia transpressiva dextral do Prot erozóico Superior, é
defendida por Archanjo e Bouchez (1991).

2.2.3.6 Terrenos Caldas Brandão - TCB (Maciço Caldas Brandão-São José do
Campestre - Brito Neves 1975, Terreno São José do Campestre - Santos 1996; Domínio
Caldas Brandão - Ferreira 1997; Maciço Caldas Brandão - Van Schmus et al. 1997,
Maciço São José do Campeste - Dantas et al. 1998).

Em relação aos Terrenos Rio Piranhas, do qual é separado pela faixa de rochas
supracrustais do Terreno Seridó, mostra um desenho mais regular de um antigo
núcleo/fragmento arqueano.

Cavalcante (1993c), num Mapa Geológico Simplicado do Estado do  Ceará e áreas
vizinha (escala  1: 10.000.000),  exibe-o como uma unidade de terrenos arqueano -
paleoproterozóicos, representando um fragmento do Cráton do Congo.

Ultimamente, os trabalhos de Dantas et al. (1995, 1997 e 1998), envolvendo
cronologia radiométrica U-Pb e Sm-Nd, denunciam para essa entidade geotectônica, um
cenário inicial (segmento norte) de eventos acrescionários arqueanos, em torno de 3,4 Ga
(Paleoarqueano), 3,2 Ga (Mesoarqueano) e 2,7 Ga (Neoarqueano), seguido da
incorporação de terrenos paleoproterozóicos.

Os mesmos autores (1997) apresentam, para esse maciço, o seguinte arranjo
estratigráfico: Paleoarqueano – Unidade Bom Jesus (ortognaisses tonalíticos com
intercalações de anfibolitos e meta -ultramáficas; > 3.45 Ga); Mesoarqueano – Complexo
Presidente Juscelino (ortognaisses cinzentos TTG, metaluminonos e peraluminosos,
migmatizados; migmatitos bandados; anfibolitos, calciossilicáticas, formações ferríferas e
calcários cristalinos aparecem como restitos nos ortognaisses); Complexo Brejinh o
(ortognaisses TTG peraluminosos migmatizados com leucossoma trondjemítico,
compreendendo um segmento de crosta constinental juvenil na região, com idades U -Pb e
idades modelos TDM em torno de 3,18 Ga); Complexo Intrusivo Senador Eloi de Souza
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(ortognaisses oligoclasíticos com hedenbergita, hornblenda e titanita, com intercalações
de metagabros, metanoritos, anfibolitos e granada meta -anortositos; idade de 3,0 Ga).
Neoarqueano – Unidade São José de Campestre ( representada por um corpo de
hornblenda sieno-monzogranito subalcalino (2,7 Ga, U -Pb em zircão). Como unidades
Paleoproterozóicas, esses autores, se referem ao Complexo João Câmara (2,4 a 2,2 Ga) e
aos terrenos Santa Cruz (ortognaisses graníticos, granodioríticos e tonalíticos, de
quimismo calcio-alcalino; idades oscilando entre 2,2 e 2,0 Ga) e Serrinha -Pedro Velho,
como unidade dominante (migmatitos de estruturas acamadadas e dobradas, dominantes,
além de diversos granitóides intensamente migmatizados; 2,2 Ga).

 “Mais de uma geração de trondhjemitos es tá presente nesta área. As rochas do
MCB – Maciço Caldas Brandão - mostram uma tendência geoquímica mais peraluminosa
e alcalina do que a clássica afinidade TTG assumida para este período da evolução da
terra” (Martin, 1994).

Ao sul desses TCB, abaixo da Z ona de Cisalhamento Patos, já em domínios dos
Terrenos Pajeú-Paraíba (Fig. 4.2), ocorrem, igualmente, ortognaisses e migmatitos com
idades  Rb-Sr e U-Pb em torno de 2,2  Ga (Fernandes & Brito Neves 1998).

2.3 - O Fanerozóico (Ordoviciano Superior ao Quat ernário)

Em áreas mais próximas e dentro da região objeto do presente estudo, essa unidade
é materializada, pelo lado ocidental, através das rochas sedimentares paleozóicas da Bacia
(Sinéclise) do Parnaíba (Província Parnaíba  de Almeida et al. 1977) e, ao norte e leste,
pelos sedimentos cenozóicos da Formação Barreiras e correlatas, além dos depósitos
mesozóicos da Bacia Potiguar (Figs. 2.1, 2.2 e 2.4).

Na região interiorana, também de cronologia mesozóica, destacam -se as coberturas
sedimentares das bacias (grabens ou semi-grabens) Rio do Peixe, Iguatu, Lavras da
Mangabeira e outras menos votados, ficando, às proximidades do limite sul da Folha
Souza (Anexo II), a Bacia do Araripe .

Somam-se ainda, diversos corpos diqueformas de diabásio  com idades dist ribuidas,
preferencialmente, no intervalo de tempo do Cretáceo, além de camadas basálticas de
cronologia jurássica (175 4 Ma, K-Ar), intercaladas nos sedimentos mesozóicos da Bacia
Lavras da Mangabeira (Priem et al. 1978).

Como unidades cenozóicas mais an tigas, destacam-se além do citado Grupo
Barreiras e correlatos, corpos de rochas alcalinas e básicas do Terciário Inferior,
mormente aflorantes na região costeira. Enquanto isto, diversas manchas sedimentares
formadas por arenitos, conglomerados/cascalhos e, subordinadamente, pelitos, em
proporções variadas, têm sido cartografadas como dos tempos tercio -quaternários (p.ex.:
Formação Faceira e Formação Moura).

Por seu turno, os depósitos aluviais recentes, excluindo -se aqueles da “Depressão de
Crateús” (sobre áreas cristalinas ocidentais do Estado do Ceará), são de pequena
representatividade, sendo mais significativos nas regiões próximas do limite com a
Província Costeira (concepção de Almeida et al. 1977) e nas áreas das bacias
sedimentares mesozóicas e contíguas.
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CAPÍTULO 3
ESTRATIGRAFIA E PETROGRAFIA

3.1 - Considerações iniciais e a coluna estratigráfica regional

A cartografia geológica das folhas Morada Nova e Souza, como sintetizada na Fig.
3.1 e mostrada nos anexos I e II, constitui um produto desenvolvido po r compilação de
mapas anteriores (Campos et al. 1979, Prado et al. 1980, Braga e Mendonça 1984, Gomes
& Ribeiro 1986, Sá 1991, e Jardim de Sá 1994), parcialmente modificados através de
interpretação litoestrutural sobre fotografias aéreas convencionais (na  escala de 1:70.000
- vôo Cruzeiros do Sul 1968-70) e imagens Landsat-5-TM - Banda 4 (1992-4),
agregando-se os novos informes de campo e laboratoriais.

Para isto, alguns corpos rochosos receberam, propositadamente, uma cartografia
com dimensões exageradas,  com vistas a uma melhor leitura estratigráfico -metalogenética
(p. ex., lentes ou alinhamento de lentes de rochas carbonáticas), bem como de
organização estrutural.

O desenho da coluna estratigráfica regional, como exibida na Fig. 3.1, representa
uma tentativa de harmonizar os diversos informes contidos nas citadas obras, somados
aqueles exibidos por Sá et al. (1997) e em itens e capítulos subseqüentes. Nesta coluna,
admite-se correlações evolutivas entre as faixas Orós, Jaguaribe, Peixe Gordo e Extremo
Oeste Potiguar, advogando-se a proposição de Sá et al. (1994) e Cavalcante & Sá (1997).
O termo faixa como utilizado aqui, não ostenta nenhuma conotação geotectônica, sendo
aplicado no sentido do aspecto geométrico da zona de distribuição de uma ou mais
unidades litoestratigráfica e/ou litodêmicas na bidimensão do(s) mapa(s) geológico(s) -
sentido configuracional em planta(s).

Também, sugere-se, a partir de seções que julgamos características para o
conhecimento dessas faixas, uma nomenclatura em termos de uni dades litoestratigráficas
(grupo e formação) e litodêmicas (suíte).

Nesse contexto, o Grupo Orós ficou extensivo às seqüências
metavulcanossedimentares de Jaguaribe e Peixe Gordo, sendo subdividido na Formação
Campo Alegre, dominada por litotipos metavulcâ nicos e tendo localidade-tipo na Faixa
Jaguaribe, situada a aproximadamente 35 km SSE da cidade de Jaguaribe, e Formação
Santarém, constituída basicamente de metassedimentos e tendo localidade -tipo na Faixa
Orós, onde a seção representativa é marcada entre  a cidade de Orós e a Serra do Franco,
envolvendo a região que lhe empresta o nome.

Por sua vez, a unidade de augen gnaisses, com melhor expressão cartográfica na
Faixa Jaguaribe, foi tratada como Suíte Magmática Serra do Deserto (seção geológica
representativa entre as localidades Almas-Serra do Deserto-Serra do Pereiro, na porção
setentrional da Folha Souza).

Para a Faixa Extremo Oeste Potiguar, foi mantida a proposta de Jardim de Sá
(1994), ou seja, de Grupo Serra de São José , para abarcar uma seqüência dominantemente
metassedimentar. Entretanto, sugere -se uma subdivisão ao nível das formações
Catolezinho, constituída basicamente de paragnaisses, e Minhuins, dominada por
quartzitos e micaxistos. Enquanto isto, os augen gnaisses que afloram ao leste dessa
faixa, francamente intrusivos no complexo gnáissico -migmatítico basal e nesse grupo
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(Sá, informação verbal), foram incluídos, provisoriamente (cronologia absoluta não
conhecida), na Suíte Magmática Serra do  Deserto.

Informações ao entendimento desta proposta estratigráfica, são exibidas nos itens
subseqüentes, onde procura-se apresentar os caracteres de cada faixa isoladamente, num
processo de facilitação a futuros estudos de cartografia geotectônica.

Durante a caracterização dos diversos conjuntos admitidos como estaterianos, serão
utilizados os símbolos So, S1, S2 e S3, para expressar o acamamento (estratificação) e,
respectivamente, as foliações desenvolvidas durante as primeira, segunda e terceira fases
deformacionais de maior penetratividade. Enquanto isto, M 1, M2 e M3, traduzirão as
principais fases metamórficas (detalhes no Capítulo 4 - onde são mostrados os principais
elementos macro, meso e microestruturais/microtectônicos).

3.2 - A Faixa Orós

Para esta faixa, o conjunto mais representativo é o que inclui as rochas
metassedimentares e metavulcano -vulcanoclásticas (Grupo Orós - Sá 1991), seguido da
unidade de augen gnaisses (Suíte Magmática Serra do Deserto).

Na área objeto da revisão geológica, acima  do paralelo 60 00’, o Grupo Orós ocupa
uma estreita fatia crustal de 5 a 7,5 km de largura, bem menor do que na seção -tipo, na
região de Orós, onde o máximo atinge 13 km (Anexo II). Ocupa um espaço de trend em
torno de N-S, com exposições entre os municíp ios cearenses de Nova Floresta,
Solonópole, Jaguaratema e Banabuiú, do lado ocidental da Folha Morada Nova (Anexo
I).

Por sua vez, as informações expostas mais adiante, a respeito das relações de campo
e petrografia, restringem-se ao segmento inserido nessa Folha Morada Nova, conforme a
organização estratigráfica sumarizada na Fig. 3.2. Assim, detalhes sobre a parte
meridional (Anexo II), além da extensão SW da Faixa Orós, podem ser procurados em Sá
(1991), McReath (1993), Parente (1995), Vasconcelos et al. (1993a) (v. Capítulo 2).

3.2.1 A Unidade Metavulcânica (Formação Campo Alegre)

Constitui uma faixa contínua e estreita, distribuída entre o domínio das
metaplutônicas graníticas (augen gnaisses), a leste, e dos metassedimentos, a oeste, com
exposições em níveis topográficos distintos das encostas leste do sistema de serras Orós -
Banabuiú, até em níveis de base locais.

 A leste de Nova Floresta, dando -se continuidade a configuração exibida por Sá
(1991), e na região de Pedra Branca, ao N de Banabuiú, o “ho rizonte” metavulcânico
encontra-se intercalado na unidade metassedimentar (anexos I e II).

Suas relações de contato com os metassedimentos são de conformidade, tomando -
se como base a alternância quartzitos versus micaxistos e uma foliação penetrativa
(So//S2).

Leitos de micaxistos, quartzitos e prováveis metatufos ácidos, afloram em
jazimentos estratóides no seio dessa unidade, apontando para um cenário evolutivo de
derrames de lavas alternados por fases sedimentares (Fotos 3.1 e 3.2). Contudo, ocorrem
fácies de granulometria grossa, rica em facoides feldspáticos, que sugerem processos de
cristalização subvulcânica.
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Encontra-se representada, dominantemente, por metariolitos de tonalidades
cinzentas, por vezes com tons rosados, granulação fina, em parte porfiríticas, com
pórfiros de quartzo cinzentos e azulados, e feldspatos rosados e esbranquiçados, com
estruturas gnáissicas e, subordinadamente xistosas, além daquelas ligadas a brechas e
cataclasitos.

Micropetrograficamente, exibem texturas granular hipidiomórfica e porfirítica
orientadas e miloníticas (Foto 3.3).

A composição mineralógica essencial, envolvendo exemplares miloníticos, é
representada, basicamente, através da microclina (matriz e porfiroclastos = 2 5-30%)
deformada e saussuritizada, quartzo (matriz e porfiroclastos = 15 -25%), em parte como
lentes policristalinas, biotita (0 -25%), muscovita (3-15%) e plagioclásio (8-15%),
aparecendo como acessórios opacos, epidoto, titanita, apatita e zircão.

Por sua vez, os metariodacitos, em amostras analisadas, exibem uma textura
porfiroclástica onde destaca-se o plagioclásio (25-30%), com ou sem maclas Albita e
Albita-Carlsbad, em pequenos e grandes cristais (comumente em porfiroclastos com
bordas suturadas, angulares e curvas/amebóides), em parte saussuritizados e poiquilíticos
(inclusões de quartzo, opacos e apatita) e por vezes em unidades boudinadas (Foto 3.4).
Nos mesmos, a microclina, numa percentagem de 3 a 5%, é encontrada na matriz e
formando raros e pequenos porfiroclastos.

O quartzo (25-30%) mostra-se recristalizado, em grandes e pequenos cristais
(recuperação em subgrãos-poligonização, geminação mecânica e extinção ondulante).
Enquanto isto, a muscovita ocorre em curtas e longas palhetas (20 -25%), chegando a
formas do tipo mica-fish (Foto 3.4), e os opacos (2 -5%) em cristais xenomórficos
(magnetita?), por vezes em unidades estiradas e boudinadas segundo a foliação
milonítica. No quadro dos  minerais acessórios mais comuns, além dos opacos, aparecem
o epídoto, zircão, apatita, titanita e carbonato.

Anfibolitos (metabasaltos?) de granulação fina, em jazimentos lenticulares com
dimensões não passíveis de representação na escala de 1:250.000, ocorrem intercalados
nos micaxistos do segmento oriental da faixa, lo go acima do horizonte metassedimentar
que insere lentes de rochas carbonáticas. Para as lentes encaixadas nos micaxistos/filitos
da região do Rio São Caetano (canto NW da Folha Morada Nova), a rocha exibe textura
granonematoblástica, formada basicamente de  Fe-actinolita, honblenda e plagioclásio,
sendo de granulação mais grossa do que os primeiros.

3.2.2 - A Unidade Metassedimentar (Formação Santarém)

No desenho regional da Faixa Orós, essa unidade destaca -se como a de maior
expressão em área (Fig. 3.1).

Nos tratos estudados, ocorre, preferencialmente, sobreposta ao domínio plutono -
vulcânico, do leste, formando um edifício delimitado, a oeste, pela Zona de Cisalhamento
Orós W (conceito de Sá 1991), onde faz contato com ortognaisses bandados, paragnaisses
(  xistosos e migmatíticos, por vezes com lentes de rochas calciossilicáticas) e milonitos
derivados de granitos porfiríticos e, mais raramente, equigranulares cinzentos (área entre
leste de Solonópole e a vila Cangati).

Um quadro diferente é observado na s ua porção terminal norte, pelo lado oriental
(região do açude Pedra Branca - Anexo I), onde os metassedimentos jazem sobre
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ortognaisses do embasamento arqueano (?)-paleoproterozóico (Complexo Jaguaretama) e
servem de encaixantes para os metamagmatitos milonitizados.

Como visto anteriormente, também são detectadas, no interior da Unidade
Metavulcânica, intercalações de estreitas bandas metassedimentares e  prováveis
metavulcanoclásticas (Fotos 3.1 e 3.2).

 Em relação a área estudada por Sá (1991), onde essa unidade ocupa uma estrutura
sinclinorial assimétrica da última fase deformacional dúctil precambriana (F 3), na Folha
Morada Nova (Anexo I) marca -se, preferencialmente, uma extensão do seu flanco
oriental. Ainda, verifica-se a ausência de diversos membros superiores dessa Seqüência
Orós (p. ex.: os carbonatos magnesíferos, historicamente reconhecidos em tratos
meridionais - v. Bondenlos 1950, Campos et al. 1979, Sá 1991 e Parente 1995).

Os quartzitos ocorrem como litotipos dominantes da seção inferior da unidade,
pelo lado leste (Foto 3.5). Exibem tonalidades bege a amarronzada e cinza -clara
(dependendo da pureza e do grau de meteorização), ocorrendo em jaz imentos de
espessuras centi a decamétricas e extensões de metros a quilômetros, associados ou
gradando para quartzo-muscovita xistos, onde a superfície de clivagem mais penetrativa é
S2.

Dessas rochas, os leitos mais espessos são geralmente de granulometri a mais
grossa e de mineralogia mais simples (quartzo de 80 a 95%, muscovita de 5 a 10%).
Contudo, pode-se encontrar bandas onde o quartzito encerra pequenas pontuações de
feldspato esbranquiçado, além de turmalina negra em prismas mili -submilimétricos
(afrisita) e opacos. Uma fácies carbonosa, contendo grafita, posiciona -se numa associação
com micaxistos aluminosos com lentes deste mineral.

A variedade laminada (p.ex., os muscovita quartzitos finos do lado ocidental da
seção Solonópole-Jaguaretama) exibe, geralmente, intercalações de rochas filíticas
(micaxistos finos mais ou menos granadíferos) de tonalidade variegada (cinza, arroxeada,
amarronzada), com lentes cinza -esverdeadas (rochas calciossilicáticas).

Na seção ocidental, tem-se jazimentos de estrutura  rítmica, onde as lâminas
quartzíticas são derivadas de quartzo -arenitos finos a muito finos, em parte sílticos ou
síltico-argilosos. Essa estruturação é mais freqüente nos sítios de influência da
paleossedimentação pelito-carbonática, por vezes encerrando  lentes expressivas de
metacalcários impuros.

Os micaxistos ocorrem preferencialmente do lado oriental da faixa, mostrando
granulação fina a média e, em parte, grossa (fácies porfiroblásticas com grandes cristais
de estaurolita ou andaluzita e granada), de  tonalidades cinzentas (rocha sã) a amareladas,
ocre-arroxeadas e avermelhadas (rochas alteradas). Mostram -se tanto subordinados aos
quartzitos como encerrando estreitos níveis ou lentes deste tipo petrográfico, bem como
de rochas carbonáticas e anfibolíti cas.

Em escala microscópica, os termos de grã fina a média, encontram -se representados
por muscovita-sericita-quartzo xistos, muscovita-biotita xistos (com ou sem granada),
exibindo fábricas granolepidoblástica a lepidoblástica.

São compostos, basicamente,  de quartzo em pequenos cristais, de contornos
diversos (hipidio e xenomórficos, 45 -55% a 60-70%), com extinção ondulante ou com
forte deformação interna; biotita (0 -25%) em curtas e médias lamelas geralmente
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onduladas, enquanto a muscovita é mais desenv olvida e perfaz de 10 a 30%; granada (0 -
6%, em porfiroblastos fraturados e em formas esqueletais ou em microcristais
aglomerados segundo espaços arredondados e lenticulares) aparece tanto ao nível de
essencial como de acessório, ao lado de feldspato, opaco s, epidoto e turmalina.

Espécimes com clorita ocorrem do lado leste da faixa, geralmente em jazimentos
próximos aos sítios com metacalcários e rochas calciossilicáticas milonitizados.

Os micaxistos porfiroblásticos ocupam lugar na porção oriental , aflorando em
diversos pontos do alinhamento de serras que desenvolve -se desde o oeste de Nova
Floresta até Banabuiú, representando metamorfitos evoluídos de uma associação de fácies
areno-pelíticas, carbonosas e alumino -ferruginosas. Marcam uma ambiência com
períodos de estagnação da lâmina d’água e com provável desenvolvimento de solos
aluminosos (lagunal-litorâneo).

Exemplar da variedade mais grossa, de coloração cinza -amarronzada a arroxeada
(rocha semi-alterada a alterada), ostenta grandes porfiroblastos de est aurolita, euédricos a
anédricos (cantos angulares e arredondados), que vistos segundo a superfície xy do
elipsóide de deformação finita, de uma superfície de transposição estrutural, mostram
duas tendências principais de organização.

Também aparecem em destaque, porfiroblastos de granadas fraturadas e grandes
lamelas de muscovita desenvolvidas, em parte, através da desestabilização da biotita.

Mostra textura porfiroclástica, com matriz oscilando entre lepidoblástica e
granolepidoblástica, dominada por longa s palhetas de muscovita (20-30%) e biotita (8-
15%). Esta última, também em porfiroblastos que chegam a ostentar forte extinção
ondulante e marcantes kink bands.

Porfiroblastos de estaurolita (15 -25%) ocorrem em cristais rotacionados, fraturados
e com bordas arredondadas, serrilhadas e esqueléticas, geralmente em sítios lenticulares
(parcialmente sigmoidais) policristalinos, onde se associam, preferencialmente, ao
quartzo microcristalino com parcial poligonização.

 A granada (4-8%) é presente em porfiroblastos xeno-hipidiomórficos fraturados e
de contatos irregulares, também controlando as lentes ou cunhas quartzosas (cristalização
em sombras de pressão). Por sua vez, o quartzo total perfaz cerca de 25% da rocha, fora
dos espécimes com fitas policristalinas d esse mineral que representam preenchimento de
fraturas pós-foliação de transposição.

Por sua vez, os metassedimentos grafitosos oscilam, composicionalmente, desde
micaxistos a granada, estaurolita e grafita, de tonalidade cinza prateado a escura, de grã
fina a média, constituindo camadas métricas, até unidades formadas essencialmente de
grafita, em jazimentos lenticulares. Estes gradam para micaxistos finos (filitos) grafitosos,
( ) granadíferos, por vezes com lentes de brecha grafitosa.

Quando bastante alterados, esses micaxistos grafitosos mostram -se como um
saprólito ferruginoso de tonalidade roxo -avermelhada, sem marcante xistosidade a olho
nú, com leitos/lentes de espessuras mili -submilimétricas de material esbranquiçado
(quartzo fibroradiado - pseudomorfose de nódulos de fosfatos ?) e com esparsos e
milimétricos nódulos ferruginosos (alteração de granadas). Sob observação microscópica,
verifica-se uma composição essencial a base de óxidos de ferro, pseudomorfos de mica,
grafita e quartzo.

Nesse tipo de associação encontram-se leitos de biotita-muscovita xisto alterado e
com lentes centimétricas dominadas por muscovita em finas e longas palhetas, além de
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material argiloso esbranquiçado, secundado por quartzo, provavelmente representando
produtos de substituição da andalusita (v. Sá 1991).

Os metacalcários (mármores) e rochas calciossilicáticas, por vezes coexistindo
num mesmo afloramento, em proporções distintas, ocupam jazimentos lenticulares, de
dimensões variadas, geralmente amarradas ao espaço ocident al da Seqüência Orós. Em
parte, encontram-se muito próximos do contato (Zona de Cisalhamento Orós W) com
rochas do embasamento e granitóides subseqüentes.

Os primeiros são dominantemente cinzentos a esbranquiçados, de grã fina a
média (tipos mais puros), por vezes de aspecto brechóide (unidades fusiformes de calcita
imersas numa matriz calciossilicática).

As calciossilicáticas variam desde fácies ricas em carbonatos até fortemente
silicosas ou silicificadas (p.ex., entre Banabuiú e o Açude Pedra Branca), pa ssando por
fácies xistosa e milonítica bastante fraturada. Mostram -se constituídas de mica, epidoto,
carbonato, diopsídio, granada, anfibólio, feldspatos, quartzo e opacos, em percentagens
variadas.

3.2.3 - A Unidade Metaplutônica Granitóide (Suíte Magmáti ca Serra do Deserto)

Encontra-se representada, dominantemente, pelos augen gnaisses que constituem
jazimentos sotopostos às unidades da Seqüência Orós, pelo lado oriental da faixa (Anexo
I).

Seu contato leste é delineado frente a um complexo de ortognaiss es cinzentos,
dominantemente granodioríticos (secundados por tonalitos e granitos), de grã média a
grossa, por vezes ricos em lentes ou bandas (diques -sheets) quartzo-feldspáticas
(Complexo Jaguaretama). Ainda, encontram -se corpos desta unidade ilhados por  litotipos
deste complexo.

 Em algumas seções, os augen gnaisses intercalam fatias do “embasamento”
ortognáissico, em parte xistificado e silicificado (foliação NNE/  700 SE e veios de
quartzo  N60W). Um cenário diferente é observado na seção Banabuiú - Açude Pedra
Branca, onde os mesmo litotipos encontram -se encaixados entre metavulcânicas e
metassedimentos.

Nos afloramentos visitados não foram observadas relações de intrusão dessas
rochas nas metavulcânicas, como observadas por Sá (1991) na região abaix o do paralelo
6o.

Suas principais estruturas planares foram relacionadas as segunda e terceira fases
deformacionais.

Petrograficamente, foram caracterizados como rochas cinzentas, por vezes cinza
nacaradas, ricas em feldspatos lenticulares, sigmoidais e ar redondados, com oscilações na
razão pórfiros/matriz (extremos = pórfiros dominantes versus matriz dominante),
inseridos numa matriz de granulação média a grossa (fina a média em fácies miloníticas).

Excluindo-se seções delgadas com megacristais centimétric os, mostram-se
constituídos essencialmente de microclina (30 -50% ) quartzo (30-40%), plagioclásio (10-
20%) e biotita (10-20%); os acessórios mais comuns são apatita, zircão, opacos, epidoto e
titanita (fluorita e monazita, são citada por Sá l991).
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Os termos com predominância da matriz, exibem percentagens similares de micro clina e
quartzo, entre 40-45%, ficando a biotita, em lamelas orientadas, em torno 10%. enquanto
a muscovita pode aparecer como produto da transformação do feldspato.

Em fácies porfiroclásticas, o k-feldspato, em pequenos e grandes indivíduos,
parcialmente poiquilíticos (inclusões de quartzo, plagioclásio, biotita e apatita),
fraturados, rotacionados e com geminados (Albita -Periclíneo) deformados
(encurvamentos e extinção ondulante), exib em bordas microgranularizadas e
recristalizadas, com expressiva concentração de pequenos cristais de quartzo em áreas de
sombra de pressão; o plagioclásio chega a ocorrer em porfiroclastos com bordas
albitizadas (zoneamento normal).

Coexistindo com esses augen ortognaisses, encontram-se diques-sheets de
metatonalitos, metaquartzo dioritos, metagranodioritos e metaleucogranitóides (gnaisses
sienograníticos), encerrando indicadores estruturais de uma colocação pré -cisalhamento
transcorrente (Fotos 3.6 e 3.7).

Os primeiros são mais expressivos e com espessuras de poucos centímetros a
aproximadamente dois metros, ostentando uma matriz de tonalidade cinza -escura, onde
distribui-se pequenos e esparsos facoides feldspáticos, em parte bastante estirados ou
esculpidos no interior de estreitas (mm) lentes esbranquiçadas, de granulação fina,
quartzo-feldspáticas.

Para esses, sem inclusão dos megacristais de microclina , registra-se uma textura
granular orientada, mais ou menos equigranular, constituída de plagioclásio (4 0-50%) em
grãos hipidiomórficos e xenomórficos, geralmente sem maclas, com unidades
saussuritizadas e poiquilíticas; quartzo (10 -15%); biotita (10-20%), por vezes como
produto da desestabilização do anfibólio (hornblenda, 2 -6%); k-feldspato (3-8%); e, como
minerais acessórios e de alteração, o carbonato (tanto associados às manchas saussuríticas
como em cristais isolados, mas sempre como produtos de alteração do plagioclásio),
epidoto (freqüente), apatita, titanita, zircão e opacos, além de raros porfirobla stos
hipidiomórficos de alanita.

3.3 - A Faixa Jaguaribe - o Grupo Orós e metaplutônicas cronocorrelatas

Distribui-se, preferencialmente, entre a região de Icó, na porção meridional da Folha
Souza (anexo II), até o paralelo de Alto Santo, na Folha Morada  Nova (anexo I),
ocupando áreas a leste do Rio Jaguaribe.

Quanto a sua cartografia, importante fração do segmento setentrional (acima do
paralelo 60) é produto, único e exclusivo, de compilação e interpretação litoestrutural
sobre imagens de sensoriamento remoto.

Neste contexto colocam-se, igualmente, as áreas sem um nível de informações de
campo adequado, como são os tratos compreendidos entre a Zona de Cisalhamento
Jaguaribe e o segmento norte do contato ocidental do Complexo Granitóide Pereiro. Aí
encontram-se estreitas faixas metavulcanossedimenares associadas a augen gnaisses e
biotita ortognaisses, formando um conjunto que inclui fatias de um embasamento
gnáissico-migmatítico (Complexo Iracema) e corpos granitóides intrusivos e relacionados
as suítes magmáticas neoproterozóicas .
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Ainda na Folha Morada Nova (Anexo I), insere -se, duvidosamente, na seqüência
supracrustal estateriana da Faixa Jaguaribe, quartzitos feldspáticos, metagrauvacas e
metavulcânicas máficas descritas por Bezerra et al. (1992), na região de Castanhão.

Ademais, como foi salientado anteriormente, aqui também o conjunto
metavulcanossedimentar foi inserido no Grupo Orós, em decorrência dos dados exibidos
a seguir, adicionados aqueles da bibliografia que apontam uma cronologia radiométrica
(U-Pb e Rb-Sr, dos augen gnaisses e metariolitos) entre 1,7 e 1,8 Ga. (v. Figueiredo Filho
1994 e Sá et al. 1997).

A montagem da coluna estratigráfica (Fig. 3.3), envolveu preferencialmente os
dados relativos à porção mais meridional e ocidental da faixa,  tendo-se em vista a
distribuição descontínua e irregular das supracrustais nos outros segmentos, onde domina
a unidade de augen gnaisses.

3.3.1- A Unidade Metavulcânica (Formação Campo Alegre)

Esta unidade constitui-se basicamente de metariolitos, meta basaltos e metandesitos,
com intercalações de metassedimentos e metatufos ácidos, básicos e intermediários, além
de fácies descritos como metariodacitos e metadacitos.

Os litotipos metabásicos ocorrem principalmente em tratos meridionais da faixa,
tanto intercalados aos metariolitos como ilhados por augen gnaisses, além das
organizações do tipo augen gnaisse-metariolito-metabasalto-augen gnaisse, augen
gnaisses-metassedimento-metariolito-metabasalto-metariolito-augen gnaisse e
metassedimento-metabasalto-metassedimento e metariolito-metassedimento-metabasalto-
metariolito (Foto 3.8).Nesses a foliação mais penetrativa (S 2) se dispõem em
conformidade ou em pequeno ângulo com as superfícies de contato (excetuando -se
contatos propiciados pela zonas de cisalhamento s relacionadas a terceira fase
deformacional das metassupracrustais da FJ).

São rochas de tonalidades cinza escuras a esverdeadas, de grã fina a média (fácies
muito finas subordinadas), geralmente com lentes de dimensões milimétricas (algumas
atingem até 3 centímetros segundo x do elipsóide de deformação finita e vistas segundo
xz) formadas de um agregado policristalino esbranquiçado (amígdalas deformadas).

Em alguns pontos, mostram-se hidrotermalmente modificados, com vênulas e lentes
de dimensões decimétricas (20-30 cm, onde medidas), formadas de quartzo, feldspato,
epidoto, anfibólio, feldspato e carbonato, em proporções variadas.

Braga e Mendonça (1984) apontam a existência de um pequeno corpo de metabasito
ao sul de Icó, associado a metachertes e minera lizado a calcopirita, bornita, pirita e
malaquita.

No geral, distingue-se fácies mais foliadas onde o anfibólio (ferroactinolita ?), em
curtos prismas, mostram uma disposição condrítica segundo as superfícies S 2.

Quanto as figuras de dobramentos, assinalam -se algumas dobras apertadas e
intrafoliares, relacionadas a segunda fase deformacional (F 2). Estas, próximas as zonas de
cisalhamento, chegam a mostrar -se redobrada coaxialmente (tipo 3 de Ramsay 1967).

Na área-tipo, onde ocorre o corpo de maior expressão  lateral (fazenda Campo
Alegre, aprox. 35 km SSE de Jaguaribe) predominam os termos metabasálticos com
fácies lenticulares (amigdaloidais) de fábrica granoblástica orientada a
granonematoblástica, constituída de anfibólio (principalmente hornblenda, 35 -55%) xeno
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a hipidiomórfico, orientadamente disposto e, em parte, desestabilizado a biotita;
plagioclásio (10-25%), em pequenos cristais, parcialmente saussuritizados e com extinção
ondulante; epidoto (5-15%), em unidades de tamanhos variados, concentradas nos
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domínios lenticulares, junto com o quartzo, anfibólio e opacos, ou alinhadas segundo a
orientação dominante da rocha; quartzo (5 -10%), geralmente secundário e de aporte
hidrotermal  (também em vênulas submilimé tricas deformadas),  é importante constituinte
das lentes; opacos, biotita, titanita, apatita, zircão e clinopiroxênio (diopsídio -
hedenbergita ?), como demais componentes.

Têm-se ainda fácies xistosas, subordinadas e rica em biotita (metatufos básicos),
além de outras com tons mais claros e de provável composição dacítica.

Por sua vez, os metariolitos exibem tonalidades cinzentas, de granulação fina a
média, estrutura gnáissica, por vezes com discreto bandamento colorimétrico e fácies
porfirítica, encerrando fenocristais de feldspatos nacarados e esbranquiçados e de quartzo
azulado (variedade mais grossa sugere uma cristalização subvulcânica).

Afloram ainda na qualidade de rocha fraturada a muito fraturada, epidotizada e com
pequenas pontuações de sulfeto m etálico (pirita) e veios de quartzo, por vezes como
unidades brechóides e xistosas (milonito xisto).

O corpo inferior da seção-tipo, que faz contato com as rochas gnáissicas do
Complexo Jaguaretama, pelo lado ocidental da faixa, encontra -se marcado por uma forte
lineação de estiramento subhorizontal e uma intensa e extensiva epitodização.

Em microescala, mostram texturas granular hipidiomórfica e porfiríticas orientadas
(deformadas) a miloníticas, sendo constituídas de microclina (30 -45%), na qualidade de
pórfiros e unidades da matriz, sem e com maclas Albita -Periclínio e Carlsbad,
parcialmente em cristais fraturados, saussuritizados e com geminados deformados;
quartzo (20-40%), também como pórfiros e componente da matriz, recritalizados e com
recuperação em subgrãos, parte arrumada em lentes ou fitas policristalinas (Foto 3.9);
plagioclásio (5-25%), ocorrendo em grãos anedrais e subeudrais, com e sem macla Albita
e Albita-Carlsbad e, localmente, saussuritizado e com pequenas inclusões de opacos,
apatita e zircão; biotita (0-10%), geralmente em pequenas lamelas, orientadamente
dispostas, em parte alteradas a opacos, titanita e muscovita (fato mais importante em
exemplares mais deformados e hidrotermalizados); muscovita (5 -10%), em curtas
palhetas orientadas, em parte com kink e formando pequenos aglomerados; e, como
minerais acessórios, opacos, epidoto, clorita, sericita, titanita e zircão.

Em exemplares miloníticos, o epidoto (Foto 3.10) e/ou sericita pode aparecer em
alta percentagem, por vezes tendo a calcit a como um dos principais minerais de alteração.
Também ocorrem fácies portadoras de estreitos níveis e lentes ricas em clorita.

Como tectonitos de regime frágil, foram reconhecidos cataclasitos, brechas e
pseudotaquilitos.

Rochas descritas como metatufos á cidos e andesíticos, aflorante entre Almas e
Várzea Alegre, exibem jazimentos de pequenas espessuras (poucos centímetros a
decímetros), numa associação do formato metabasalto -(metabasalto+metutufo)-
(metariolito+metatufo)-metariolito. Esse quadro admite um vulcanismo bimodal com
respectiva sedimentação piroclástica.

Mesoscopicamente, os tipos associados aos metariolitos exibem tonalidade cinza,
granulação muito fina a afanítica, com estreito bandamento (incluindo lâminas
esbranquiçadas), onde se destacam por firoclastos mili-submilimétricos de feldspato e
quartzo, com projeções arredondadas e lenticulares, ao feitio de uma estrutura milonítica
(fluidal porfiroclástica).
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Ao microscópio, as bandas mais claras refle tem os domínios de granulação mais
grossa, com menos matriz e com maior porcentagem de cristais arredondados e
lenticulares de quartzo e feldspato (plagioclásio, com ou sem maclas Albita e Carlsbad, e
k-feldspato), enquanto as mais escuras são formadas de uma matriz abundante, muito
fina, constituída de microcristais de micas (sericita e muscovita), quartzo, feldspato,
opacos, zircão e epidoto (Foto 3.11).

 Enquanto isto, os metatufos intermediários são mais escuros, com textura
granoblástica orientada e granolepidoblástica, tendo como minerais essenciais o
plagioclásio, quartzo, tremolita -actinolita, e, como acessórios, opacos, epidoto e titanita.
Rocha de aspectos microcópicos parcialmente similares a estes e mesoscópicos diferentes
(Fotos 3.12 e 3.13), ocorre do lado oriental da Zona de Cisalhamento Jaguaribe (Fig. 3.1 e
anexos I e II), às proximidades ocidentais do Complexo Granitóide Pereiro. A mesma
encontra-se associada a quartzo micaxistos feldspáticos ou biotita -muscovita gnaisses
xistosos miloníticos, biotita-gnaisses graníticos finos, anfibólio -gnaisses (com taxas
variadas de biotita e epidoto) e anfibolitos. Nesse segmento ocorrem freqüentes diques -
sheets de granitóides, de baixo índice de cor, relacionados ao magmatismo
neoproterozóico Pereiro.

3.3.2 - A Unidade Metassedimentar (Formação Santarém)

Equiparando-se à Faixa Orós, os metassedimentos são pouco representativos,
encontrando-se os principais jazimentos nas áreas sul e sudoeste da faixa, entre os
municípios de Jaguaribe e Icó.

Nessa última região, ocupa um estreito segmento balizado por zonas de
cisalhamento e disposto segundo um trend WSW-ENE, limitado parcialmente, ao norte,
pelos sedimentos mesozóicos da Bacia de Icó e, ao sul, pelos augen gnaisses estaterianos
e o complexo gnáissico-migmatítico do Bloco Assaré (Anexo II).

Aí, encontra-se constituída por uma associação litológica similar aquela descrita em
várias seções do Grupo Orós, na faixa homônima, tal como: micaxistos de granulometria
variada, em parte bastante fina (aspecto filític o), com biotita e muscovita, e incluindo
leitos de quartzitos, localmente maciços e com aspecto de metacherte (zona de
cisalhamento) e lentes de metacalcários (mármores) e rochas calciossilicáticas.

Já no segmento SW, entre Icó e Jaguaribe, marca -se, de S para N, uma progressiva
diminuição da taxa metassedimentar e aumento dos “estratos” metavulcânicos (seção
inferior do Grupo Orós) e metaplutônicos (Suite Magmática Serra do Deserto).

Nesta situação, os metassedimentos chegam a se sobrepor, em baixo ângulo (  250 )
aos gnaisses do embasamento (Complexo Jaguaretama - anexos I e II), ao feitio do que
acontece com as metavulcânicas em outros trechos do contato SW da seqüência.
Encontram-se dispostos em estreitas faixas segundo os arranjos vulcânica -sedimento-
vulcânica, plutônica-sedimento-vulcânica e embasamento ortognaíssico -sedimento-
plutônica. O formato vulcânica -sedimento-vulcânica, a estruturação interna e a reologia
dessas rochas apontam para um acamadamento (S 0) paralelo ou subparalelo a principal
foliação (S2).

Como principais litotipos desta unidade, foram descritos micaxistos, quartzitos,
metacalcários e rochas calciossilicáticas, com ou sem francas evidências de milonitização
e/ou cataclase.
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Os quartzitos constam de todas as seções elaboradas, sendo di agnosticados como
rochas de tonalidades cinzentas, bege e ocre a amarronzadas (rochas meteorisadas),
granulometria muito fina a grossa (Foto 3.14), estruturas homogênea, foliada e,
subsidiariamente, com bandamento mili -centimétrico (peculiar à fácies com ó xido de
ferro, que chega a tomar um aspecto de metacherte ferrífero ou formação ferrífera da
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fácies óxido - Foto 3.15), com oscilações entre termos puros a impuros (muscovíticos,
feldspáticos e ferríferos).

Na fácies bandada encontram-se leitos mais micáceos e escuros que se mostram, às
proximidades de zonas de alto strain, fortemente segmentados e em geometria de dobras
intrafoliais sem raízes (Foto 3.15).

Somam-se jazimentos em que o quartzito grada e intercala-se aos micaxistos, com
ampla oscilação na relação quartzo/biotita + muscovita.

Exibem texturas granoblástica orientada (fácies quartzosa) a granolepidoblástica
(fácies micácea), compostas essencialmente de quartzo (60 -90%), em variados níveis de
recristalização-poligonização, normalmente em cristais xeno e hipidiomórficos (contatos
retos, curvos e suturados); muscovita (5 -30%) em pequenas e grandes lamelas
hipautomórficas, por vezes sugerindo uma evolução de feldspatos (pseudomorfos); biotita
(2-8%), em pequenos cristais, localmente alterados e poiquiloblásticos. Como acessórios,
ocorrem opacos, sericita, epidoto, apatita, turmalina e zircão. Contudo, para os termos
ferruginosos tem-se níveis onde os opacos (óxidos de ferro) mostram -se em proporção
essencial e a mica dominante é a biotita.

Por sua vez, os micaxistos correm tanto sobrepostos aos quartzitos (com
intercalações destes - denunciando uma sedimentação granodecrescente) como
encaixados nas metavulcânicas riolíticas, mas sempre com níveis quartzíticos.

Exibem granulação média a grossa, tonalidades de cinza -escuro a cinza-metálico
claro (bege a ocre-amarronzada, em rocha alterada), incluindo espécies sublinhadas por
forte desenvolvimento de S 2 (leitos mais micáceos com realce de uma crenulação
desenvolvida sobre a foliação S2).

Para os tipos biotíticos, a fábrica é lepidoblástica ou porfirolepidoblástica, num
arranjo de biotita (45-55 %), em pequenas e grandes lamelas, em parte como porfiblastos
deformados (kink-bands ou encurvamentos dos traços de clivag em) e rotacionados;
muscovita-sericita (3-7%) em pequenos e médios cristais, parcialmente formando um
mosaico poligonal em zonas axiais de dobras; quartzo (30 -40 %), em grãos xenomórficos,
em parte fraturados e com extinção ondulante, em cristais isolados ou em microlentes
policristalinas; feldspatos (0 -10%) anédricos, fraturados e com extinção ondulante.
Enquanto isto, os opacos, turmalina, titanita e epidoto, constituem o elenco dos minerais
acessórios.

Em exemplar da fácies quartzosa milonítica, a somato ria muscovita+sericita chega a
atingir de 30-40%, em lamelas curtas e longas ou finamente arrumadas em sigmóides
(mica-peixe).

3.3 - A Unidade Metaplutônica Granitóide (Suíte Magmática Serra do Deserto)

Constitui a unidade de maior representatividade na bidimensão das cartas geológicas
(anexos I e II), sendo dominada por ortognaisses graníticos de estrutura facoidal ( augen
gnaisses), com marcante oscilação na proporção de pórfiros ( augens) versus matriz, tal
como observado na Seqüência Orós, só que numa a mplitude bem maior (Fotos 3.16 a
3.20).

Ocupando grande parte dos tratos da faixa em questão, tem sua extensividade para
norte reduzida e balizada pela Zona de Cisalhamento Jaguaribe (Fig. 3.1 e Anexo II), de
modo similar ao que acontece na Faixa Orós.
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Suas relações com as supracrustais, onde observadas, encerram indicadores de zonas
de cisalhamentos ou descontinuidade s de separação entre corpos com estruturação interna
diferenciada (variação de strain entre materiais de reologias distintas - p.ex.,
metassedimentos com dobras apertadas, superfícies de transposição estrutural e
crenulações superpostas versus augen gnaisses como um simples tectonito com L
dominante).

Estruturas xenolíticas só foram observadas em relação aos gnaisses do
embasamento, como vistas na seção Jaguaribe -Pereiro. Contudo, Silva (1997) refere -se a
existência de xenólitos de rochas calciossilicáticas  nesses augen gnaisses. Os encraves
mais comuns são hipermicáceos e/ou biotita -gnáissico xistosos (antigos dioritos?).

Regionalmente, seus principais contatos com os gnaisses do “embasamento”
(complexos Jaguaretama e Iracema) são definidos por zonas de cis alhamento, em parte
devendo refletir uma superposição tectônica sobre antigas descontinuidades relacionadas
ao emplacement do magma granítico.

Em amostras de mão e afloramentos, são rochas de tonalidades cinzentas e rosadas,
de grã grossa a muito grossa, c om facoides feldspáticos de dimensões de milímetros a
centímetros (visão segundo xz) e geometrias arredondas, lenticulares e suas derivadas
rotacionais (dominantemente sigmoidais - Foto 3.17).

A principal foliação, de caráter penetrativo, é relacionada a s egunda fase
deformacional da seqüência, tal qual na Faixa Orós, podendo arranjar -se paralela e
oblíquamente as superfícies miloníticas (v. Capítulo 4 e Foto 3.20).

Microscopicamente, em seções delgadas sem os megacristais, exibem textura
granular xeno-hipidiomórfica deformada, composta essencialmente de microclina (25 -
40%), em pequenos e grandes cristais com e sem geminados (Albita -Periclínio),
geralmente pertíticos e, em parte, com deformações internas, maclas de deformação,
extinção ondulante e poiquilíti cos; quartzo (20-35%), comumente em grãos xenomórficos
desde microgranular subarredondado a estirados ( platte-forme) e em agregados
recristalizados (ribbon), em certos exemplares com forte extinção ondulante e bandas de
deformação; plagioclásio (15-25%) ocorre em pequenos cristais xenomórficos maclados
segundo a lei da Albita e Albita -Carlsbad, em parte saussuritizados e com inclusões de
apatita e zircão; anfibólio (ferrohastingsita, 0 -7%), com pleocroismo verde garrafa,
aparece em pequenos cristais, por ve zes fraturados e com alteração para biotita, epidoto e
opacos; biotita (5-15%), mais comum em exemplares do leste da Zona de Cisalhamento
Jaguaribe, mostram-se em pequenas lamelas dispostas tanto segundo S 2 como S3, por
vezes associada a muscovita. Enquant o isto, zircão, epidoto, alanita, apatita, titanita,
opacos, saussurita e muscovita, ocorrem ao nível de minerais acessórios.

3.4 - A Seqüência Peixe Gordo (Grupo Orós) e metaplutônicas cronocorrelatas

Deste contexto geológico, a área cartografada perfaz  um pequeno espaço geográfico
do leste-nordeste do Estado do Ceará, entre as cidades de Limoeiro do Norte, Taboleiro
do Norte e São João do Jaguaribe, posicionando -se na parte norte da Faixa Jaguaribe (Fig.
3.1 e Anexo I).

 Seu diagnóstico em imagens Lands at-TM (escala 1:250.000, bandas 4 e 5) é
bastante reduzido, em decorrência da vasta cobertura de sedimentos mesozóicos e
cenozóicos, além de sua pequena expressão superficial.
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O desenho cartográfico, como mostr ado no Anexo I, abarca elementos do trabalho
de Cavalcante e Sá (1997) e informações de campo e laboratório subseqüentes. Assim,
com os novos dados, a chamada “Unidade Indivisa” desses autores ficou inserida, quase
literalmente, no contexto do embasamento,  já que os ortognaisses do Complexo Iracema,
em diversos graus de deformação milonítica, são dominantes, ficando os componentes
litocorrelacionáveis a rochas desse conjunto (p.ex. augen gnaisse), em nível bastante
acessório.

Na Fig. 3.4, delineia-se um arranjo crono-litoestratigráfico onde a seqüência
metavulcanossedimentar é inserida no Grupo Orós, levando -se em conta as variáveis de
tempo (1,7-1,8 Ga), ambiência sedimentar e deformações, como exibidas em capítulos
subseqüentes.

Na confecção desta figura, foram excluídas as unidades sedimentares e hipoabissais
meso-cenozóicas (Grupo Apodi, Formação Faceira, Magmatitos Rio Ceará -Mirim e
depósitos eluvio-fluviais quaternários) (v. Fig. 3.1).

3.4.1 A Unidade Metavulcânica (Formação Campo Alegre)

Ocorre sotoposta a Unidade Metassedimentar, sendo representada por metadacitos,
metariodacitos e metariolitos, os primeiros dominando na porção meridional da área.

Como nas seqüências de Orós e Jaguaribe, não foram observadas relações intrusivas
desses felsitos nos metassedimentos, nem mesmo quando tratando -se dos tipos de
granulometria mais grossa. Em decorrência deste fato e da existência de rochas de
aspectos texturais de metatufos, intercalados nos metassedimentos, admite -se um
predomínio de protólitos vulcânicos, mesmo sabendo que estes dois caracteres não
excluem outra ou outras cogitações.

Mesoscopicamente, os metadacitos são rochas de granulação muito fina, cinza -
escuras a negras, com pequenos porfiroclastos arredondados e ocelares, cinzentos e
azulados, de quartzo e feldspato.

Ao microscópio, exibem textura milonítica, encerrando domínios distintos, em
granulometria e composição, desde xistosos a protomiloníticos (Foto 3.21), sendo
compostos de plagioclásio (45 -55%, oligoclásio na matriz + porfiroclastos), em pa rte
geminados segundo as leis da Albita e Albita -Carlsbad e ostentando graus variados de
saussuritização, realçando-se a intensa e extensiva carbonatação; quartzo (20 -25%), em
pequenos indivíduos, com extinção ondulante e parcial recuperação em subgrãos,
associado a uma matriz microgranular ou como principal componente de
microbandas/lentes (ribbons); microclina (10-15%) em cristais xenomóficos, com e sem a
macla típica (Albita-Periclíneo) e geralmente poiquilítico; muscovita + biotita (10 -15%),
esta primeira como produto de transformação retrometamórfica do plagioclásio;
carbonato (4-10%), na qualidade de principal mineral de alteração, associa -se a
muscovita-sericita e opacos; os demais componentes acessórios são a titanita, epidoto,
apatita e zircão.

Por sua vez, os metariolitos, associados a níveis metariodacíticos, dominam a porção
ocidental da área metavulcânica, tendo -se em curtos espaços variações granulométricas e
composicionais.

Da base para o topo, inicia-se com fácies portadora de freqüentes e peq uenos augens
feldspáticos, denunciando importante fluxo milonítico, passando para espécimes
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de grã fina a muito fina, por vezes mais micáceos e ricos em cristais mili -submilimétricos
de opacos e tendo produtos de meteorização similares a um quartzito feldspático.

Na variedade mais grossa, marca -se uma importante oscilação no quociente
porfiroclastos ocelares/matriz, tendo -se desde exemplares descritos como metariolitos
porfiríticos até augen gnaisses graníticos (Fotos 3.22 a 3.24).

Ostentam textura porfirítica deformada (porfiroclástica) a milonítica fina , onde os
feldspatos (plagioclásio, geralmente saussuritizados) e k -feldspato (em parte com forte
extinção ondulante e pertíticos)  tanto ocorrem na matriz, j unto com o quartzo, biotita,
muscovita e opacos, como formam pequenos e grandes porfiroclastos ocelares,
sigmoidais e arredondados (Foto 3.25).

Para a fácies de granulometria mais grossa, são freqüentes as fitas/lentes ( ribbons)
constituídas de um arranjo policristalino de quartzo, além de sombras de pressão onde o
quartzo mostra-se bem recristalizado e com parcial poligonização (Foto 3.25). Na fácies
augen gnáissica (Foto 3.22), realça -se um predomínio de pequenos e megaporfiroclastos
de microclina, geralmente pertítico (pertitas string, bead e patch), além de raros e
fraturados cristais de granada; a matriz é basicamente quartzo -feldspática milonítica,
similar às dos metariolitos, mormente os porfiríticos (Foto 3.24).

Rochas descritas como metatufos ácidos , aflorante no domínio da Unidade
Metassedimentar, em horizonte sobreposto aos metariolitos, apresentam superfícies de
xistosidade (S2) planar e anastomosadas e encerram fácies constituída, basicamente, de
pórfiros xenomórficos de quartzo, por vezes exibin do caracteres de uma estrutura em
golfo deformada e recristalizada, imersos numa matriz fina inequigranular, composta de
quartzo, sericita, clorita, minerais de argilas, opacos, epidoto, titanita e apatita (Foto
3.26). Encerram, também, microbandas sublinh adas por uma importante taxa de epidoto,
opacos e clorita.

3.4.2 - A Unidade Metassedimentar (Formação Santarém)

Geometricamente sobrepondo-se ao conjunto metavulcânico, encontra -se
caracterizada por seção inferior areno -quarzosa (Fotos 3.27 a 3.30) e su perior argilo-
síltica com intercalações arenosas de espessura mili -centimétricas, em parte com
organizações granulométricas do tipo acamamento gradacional (Fotos 3.31 e 3.32) ou
marcando oscilações deposicionais de caráter rítmicos, admitindo topo regional
(envoltória) dos estratos no sentido NNW.

Os quartzitos inferiores são, preferencialmente, de tonalidades esbranquiçadas, bege
a ocre (em função do nível de oxidação), de granulação fina a média, em parte bem
selecionados e puros, em leitos de espessuras centimétricas a decamétrica.

Somam-se ainda, o caráter laminar e lenticular dos jazimentos quartzíticos
alternados no domínio dos micaxistos finos/filitos (metalamitos), que proporcionam o
aspecto de estrutura primária do tipo acamamento lenticular (Foto 3 . 31).

São maciços e foliados (placóides), por vezes ostentando uma organização planar
sugestiva de estratificação cruzada tabular (limites inter-set planar - Foto 3.27) e marcas
onduladas.

Tectonicamente, encontram-se marcados por vários sistemas de fratu ras-falhas,
tanto relacionados as fases deformacionais precambriana -eopaleozóicas, como meso-



Cavalcante, J. C. 1999. Limites e Evolução Geodinâmica do Sistema Jaguaribean o, Província Borborema... 51

cenozóicas (destaque para as estruturas extensionais ligadas ao desenvolvimento do
graben Apodi).

Sua principal xistosidade relaciona -se a segunda fase deformacional dúctil inerente
ao Grupo Orós.

Em escala microscópica, os tipos mais puros e equigranulares exibem textura
granoblástica orientada, em graus distintos de deformação e recristalização -
poligonização, sendo constituídos, essencialmente, de quartzo (85 -96 %), muscovita (2 -
8%) e feldspato (0-3%).

Por sua vez, na variedade de fácil desplacamento, os opacos, dispostos segundo os
traços de estiramento mineral, é um acessório importante. Enquanto isto, o tipo que forma
estreitas camadas alternadas com as dos me tassedimentos argilo-sílticos/filitos (Foto
3.31), exibem, por vezes, uma granulometria bastante irregular, com oscilações laterais e
verticais, incluindo litofáceis constituídas por metarenitos síltico -argilosos.

Ainda, nesse contexto arenoso, assinala -se uma fácies de conglomerados
oligomíticos, com seixos de quartzo estirados, elipsoidais e ocelares (Foto 3.33),
suportados por uma matriz granolepidoblástica, inequigranular, constituída
essencialmente de quartzo (30-40%), muscovita (20-25%), k-feldspato (3-7%), e opacos
(5-8%) (Foto 3.34). Estes últimos chegam a aparecer em pequenos porfiroblastos
hipidiomórficos, arredondados e sigmoidais.

Os micaxistos exibem tonalidades bege, cinzentas a marrom -arroxeada, granulação
fina a média, em parte com aspecto ar dosiano (filitos), geralmente marcados por duas
xistosidades (S1//So, em parte crenulada, e S2 “riscada” por uma lineação de interseção).

Essa segunda xistosidade é a de maior penetratividade nos afloramentos mais
ocidentais, cujos exemplares exibem, micro scopicamente, domínios de transposição
compostos essencialmente de muscovita (quartzo e opacos, como acessórios) e outros
(micrólitos) de muscovita xistos (quartzo e muscovita secundados por opacos, raros
feldspatos e epidotos) (v. Capítulo 4).

Para leste-nordeste, os micaxistos são muito finos a finos chegando a ser
classificados como metargilito -metassiltitos (rochas filíticas), formando um conjunto
bandado gradacional e rítmico com metarenitos.

Esses metassedimentos finos exibem tonalidades cinzentas, po r vezes bastante
escura, com ou sem destaque mesoscópico para a estrutura planar S 1, mas com realce de
S0 e S2 (Fotos 3.31 e 3.32). Mostram-se compostos de quartzo, muscovita, sericita, clorita
e minerais opacos (óxido de ferro + grafita ?).

3.4.3 – A Unidade Metaplutônica Granitóide (Suíte Magmática Serra do Deserto)

Mostra-se em jazimento sotoposto a Unidade Metavulcânica e sobreposto a um
complexo gnáissico-migmatítico diferencialmente milonitizado (ortognaisses granito -
granodioríticos protomilonitizad os e dominantes).

As proximidades do contato superior, encerra jazimentos lenticulares de biotita -
gnaisse de composição tonalítica (Foto 3.35) e servem de encaixante para um corpo de
gnaisse granitóide rosado, de baixo índice de cor e de provável composiçã o sienogranítica
(similar aos tipos que ocorrem como diques no “embasamento” e na Faixa Orós).
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 Encontra-se constituída, dominantemente, por augen gnaisses cinzentos de
composição granítica, em parte com tons rosados emprestados pelos megacristais de
feldspatos.
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Diferenciam-se dos metariolitos porfiríticos por exi bir uma matriz mais grossa e
menos abundante, mais característica de uma cristalização plutônica .

Espécimes similares constituem corpos tabulares nos biotita -gnaisses
protomiloníticos do “embasamento”, registrando uma foliação milonítica de baixo
ângulo, suavemente dobrada e cortada por diques e stocks de granitóides subseqüentes (p.
ex., seção Tabuleiro do Norte - São João do Jaguaribe).

3.5 - A Faixa Extremo Oeste Potiguar - o Grupo Serra de São José e as
metaplutônicas cronocorrelatas

 Como mostrado na Fig. 3.1 e anexos I e II, o Grupo Serra de São José ocorre numa
estreita faixa que ocupa, maiormente, tratos dos estados do Rio Grande do Norte (entre os
municípios de Luís Gomes, Venha Ver, Água Nova e Encanto) e, secundariamente, dos
estados do Ceará (município de Irerê) e Paraíba (município de Poço Dantas).

Para sua cartografia, em quase toda extensão, foi utilizado o mapa geológico (escala
1:100.000) executado por Jardim de Sá (1981), acrescido do trabalho de Souza (1984),
sendo localmente modificados segundo os novos informes de campo e de interpretação
litoestrutural sobre imagens de sensoriamento remoto.

No que tange as análises micropetrográficas, efetuou -se, para cada litotipo, uma
compatibilização entre as composições mineralógicas já denunc iadas pela literatura
disponível (Souza 1982, Sena de Sá 1981, Medeiros Neto 1981, Souza 1984 e Lira 1981)
e aquelas executadas no presente estudo.

Foram descritos 27 afloramentos, segundo as seções São Miguel -Encanto (serra do
Cantinho), na porção norte, Água Nova - Serra das Almas (extensão NE da serra de São
José) e Venha Ver - Poço Dantas - Luís Gomes). Das exposições amostradas, 12 foram
objetos de análises micropetrográficas. A coluna estratigráfica exibida na Fig. 3.5, foi
elaborada com base nestas seções geológicas (itens a seguir) e nas idades radiométricas
obtidas para um exemplar da Unidade Gnáissica (Capítulo 5) e para uma fácies do
Complexo Granitóide Pereiro, na localidade tipo.

3.5.1 - A Unidade Gnáissica/Inferior (Formação Catolezinho)

Tem sua área-tipo situada entre Coronel João Pessoa e Água Nova, na Folha Souza
(Anexo II). Seus litotipos afloram tanto nas baixas como nas médias e altas encostas da
Serra de São José, bem como na sua extensão nordeste, com os nomes locais de Serra das
Almas, Serra das Matacas e Serra do Miguel.

Para as ocorrências do Grupo Serra de São José situadas entre Ereré, Encanto, Dr.
Severiano e São Miguel, mesmo sendo inseridas nesta unidade, com base nos dados de
Lira 1980, Jardim de Sá 1981 e Jardim de Sá et al. 1981b e 1986b, os novos informes de
campo (5 estações – taludes da  rodovia Encanto-São Miguel e afloramentos  na baixa
encosta da Serra do Cantinho, segundo o trend que inclui a área do garimpo de ouro do
Cabelo) indicam uma importante representatividade d os litotipos arenosos (quartzitos
com taxas variadas de muscovita e feldspatos e, subordinadamente, micaxistos e
metaconglomerados). Assim, esse trato carece de estudos adicionais, para uma definição
da seção dominante, se da Unidade Gnáissica ou da Unidad e Quartzítica. Ainda, a oeste
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de São Francisco do Oeste (Anexo II), são conhecidos jazimentos de gnaisses a anfibólio
e/ou epidoto relacionados a essa Unidade Gnáissica
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A principal área de afloramentos projeta u ma estrutural sinformal assimétrica,
relacionada à terceira fase deformacional dessas metasupracrustais, com superfície axial
mergulhando para NW.

Sua separação do conjunto gnáissico -migmatítico, aqui nomeado de Complexo
Iracema (anexos I e II), foi calcad a nas seguintes variáveis: - diques de rochas básicas que
cortam esse complexo e não são vistos nessa Unidade Gnáissica, podendo corresponder
aos níveis/lentes anfibolíticas (derrames ou sills) inseridos na mesma; - cronologia
estateriana (  1,8 Ga) para ortognaisse granítico em jazimentos estratóides encaixado em
gnaisses da unidade versus idades maiores do que 1,9 Ga para os diversos gnaisses do
referido complexo, bem como do Complexo Caicó (v. Capítulo 2 e anexos I e II).

 Na seção Água Nova - Serra de São José (Almas), marca-se, da base para o topo,
logo acima dos ortognaisses cinzentos (granito -tonalito-granodioríticos) do embasamento
(Complexo Iracema) ou de ortognaisses facoidais, uma associação de fácies gnáissicas, de
tonalidades cinzentas, granulaç ão fina a média, formando leitos de estruturas
homogêneas, bandadas, venulares e lenticulares, marcadas por importantes oscilações nas
percentagens de anfibólio, opacos e epidotos.

 A porção média inferior é caracterizada por uma farta presença de leucogra nitos de
grã grossa a pegmatóide, de jazimentos estratóides e metamorfizados, encaixados em
anfibólio-biotita gnaisse cinzentos, com pequenas vênulas/lentes quartzo -feldspáticas (em
parte desenhando dobras apertadas intrafoliares), que gradam para: ( ) anfibólio-biotita
gnaisses de coloração cinza-médio a esbranquiçada (maior porcentagem de quartzo e
feldspato), com estreitos veios quartzo -feldspáticos dobrados e boudinados e com níveis
enverdeados ricos em epidoto; biotita -anfibólio gnaisses com freqüentes  lentes de
anfibolitos de grã fina, leitos e lentes esverdeadas epidotíferas (rochas calciossilicáticas) e
de tamanhos variados.

Enquanto isto, na parte média superior, tem -se na base um horizonte de anfibólio
gnaisse granítico que dá lugar, no sentido ao topo, a uma gradação vertical entre biotita -
gnaisses finamente bandados e anfibólio gnaisses compactos cinza -escuros (rocha sã) a
cinza arroxeado e bege (rocha alterada), com lentículas/fitas quartzosas, de espessuras
milimétricas e extensão mili -centimétricas (estilo platte e ribbon, em rochas
granoblastíticas), ricos em opacos (dispersos e arranjados em níveis preferenciais,
segundo o trend da foliação principal - S2//S0), e denunciando a extensividade da fase
epidotífera (leitos e lentes de espessuras de  milímetros a poucos centímetros), observada
na maioria dos afloramentos gnáissicos.

Estes gnaisses quartzosos, no sentido ascendente, encerram camadas de muscovita
quartzitos, em parte feldspáticos. No prolongamento sudoeste, essa associação encontra -
se sotoposta ao domínio dos quartzitos com fácies conglomeráticas (p. ex., W da vila
Engenho Novo).

Para a ocorrência entre Encanto e São Francisco do Oeste, Souza (1982) assinala
uma associação de anfibólio -epidoto gnaisses, anfibólio gnaisse e muscovita gnai sses
quartzosos sobrepostos a anfibólio -biotita gnaisses facoidais.

Também, do lado leste da cidade Venha Ver (Padre Cosme), aflora uma estreita
faixa de anfibólio-biotita gnaisses que, por seu posicionamento e litocorrelação, pode
representar uma fatia dessa subunidade, tendo continuidade na área delimitada como da
unidade em questão, por Medeiros Neto (1981), na região leste da vila Caldeirão.
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Em escala microscópica, os anfibólio gnaisses, com taxas variávei s de biotita e
epidoto  (oscilações  que promovem  a nomeação de  biotita -anfibólio gnaisse,  anfibólio-
biotita gnaisse, anfibólio-epidoto gnaisse e epidoto-anfibólio gnaisse), exibem texturas
granoblásticas orientadas e granonematoblásticas, em parte com  marcante restauração
tabular ou placóide dos grãos, sendo formadas basicamente por um arranjo de: quartzo
(20-30%), em grãos xeno a hidiomórficos, de contatos curvos, suturados e amebóides,
chegando a formar ribbons; plagioclásio (oligoclásio  20-50%) com e sem geminação
Albita e Albita-Carlsbad e, em parte, saussuritizados, deformados, com extinção
ondulante e inserindo pequenos cristais de apatita, zircão, biotita e quartzo; k -feldspato
(5-40%), em grãos anedrais, por vezes com textura mirmequítica, mac las Albita-
Periclíneo e micropertitas (alguns exemplares encerram a microclina em pequenos
augens); anfibólio (7-15%), comumente a ferrohastingsita (Foto 3.36 ), mostra
pleocroismo verde garrafa e verde acastanhado, em cristais xeno -hipidiomórficos
alinhados segundo a orientação da trama quartzo -feldspática e, parcialmente,
transformados em biotita e titanita; opacos (5 -20%) em cristais xeno a idiomórficos
(magnetita); biotita (2-15%), em parte derivada do anfibólio, mostra desestabilização à
clorita ou muscovita + epidoto e ( ) opacos, por vezes em unidades marcadas de
importante extinção ondulante.

Como visto, os opacos ocorrem tanto no quadro dos minerais essenciais como dos
acessórios, este último complementado com a presença de epidoto, titanita e zircão .

 No geral, predominam as composições graníticas e granodioríticas.
Para exemplares de caráter ortognáissico granítico, a textura granoblástica é

marcada pela organização linear do anfibólio (ferrohastingsita e ferroactinolita), epidoto e
opacos, tendo-se a microclina em porfiroblastos ocelares, em parte pertítico, com
deformações internas, extinção ondulante e em pequenos cristais junto aos demais
componentes da matriz ou, ainda, formando microlentes policristalinas. O quartzo ocorre
em grãos de dimensões variadas, xeno e hipidiomórficos, parcialmente recristalizado em
fitas/lentes (ribbons) e com extinção ondulante.

No mesmo, o plagioclásio ocorre preferencialmente em cristais não geminados
(maclas Albita e Albita-Carlsbad em grãos maiores), em níveis dis tintos de
saussuritização.

Já os tipos quartzosos, de granulometria fina, exibem uma composição ditada
basicamente pelo quartzo microgranular e em lentes, com recristalização e extinção
ondulante; plagioclásio em pequenos cristais com maclas Albita e Albit a-Carlsbad,
também em indivíduos com extinção ondulante e geminados encurvados; clinopiroxênio
(diopsísio-hedenbergita, 0-1%) (Foto 3.37) com alteração para o anfibólio e epidoto.
Como demais componentes, encontram -se os opacos (magnetita intensa e extensi vamente
distribuída, 5 a 10%, em cristais idio -hipidiomórficos, em leitos mais escuros), granada,
biotita, epidoto, titanita e apatita (abundante).

Para exemplares da fácies mais micácea, tem -se um textura
granolepidonematoblástica, por vezes protomiloníti ca, compondo-se essencialmente de
plagioclásio (25-35%), quartzo (20-30%), anfibólio (15-10%), microclina (10-15%),
biotita (10-15%) e epidoto (10-17 %), onde os acessórios mais comuns são a apatita e o
zircão, sendo o epidoto produto de alteração do anfib ólio.
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Nos gnaisses epidotíferos, o anfibólio (hornblenda -ferrohastingsita) encontra-se em
porcentagem inferior a 5%, enquanto o epidoto oscila entre 5 e 15% e o k -feldspato +
plagioclásio em torno de 40% e o quartzo em proporção similar.

Por seu turno, um exemplar de anfibolito dessa mesma seção (oeste de Água Nova) ,
descrito por Sena Sá (1981), mostrou uma composição essencial a base de plagioclásio
(oligoclásio  40%), anfibólio (hornblenda-ferrohastingsita  30%), biotita (  20%) e
quartzo (  5%), tendo o k-feldspato, epidoto, titanita (tanto associada ao anfibólio como
em aglomerados e alterando-se para ilmenita) e opacos, como minerais acessórios.

Algumas lentes de rochas calciossilicáticas e metacalcários encontram -se
intercaladas nessa Unidade Gnáissi ca.

No segmento meridional (SW de Poço Dantas), o metacalcário (mármore) é de
tonalidade cinza a esbranquiçada, com intercalações de rochas calciossilicáticas
esverdeadas e formando lentes de espessuras e comprimentos em torno de 3 m e 30 m,
respectivamente (Braga & Mendonça 1984).

3.5.2 – A Unidade Quartzítica/Superior (Formação Minhuins)

Tem sua área-tipo entre Venha Ver, Poço Dantas e Engenho Novo, estando a
localidade que lhe empresta o nome às proximidades de Venha Ver.

Ocupa, principalmente, a porção ocidental da área delimitada para o Grupo Serra de
São José, sendo constituída por uma associação de quartzitos em parte feldspáticos e
conglomeráticos, verticalmente gradando para muscovita xistos ou quartzo -muscovita
xistos com intercalações de quartzi tos puros ou quase-puros (muscovíticos), em
jazimentos de pequenas espessuras, contínuos e lenticulares, e mais raramente rochas
metacarbonáticas (mármores e rochas calciossilicáticas). Lentes conglomeráticas ocorrem
em diversos níveis.

Essa organização é interrompida pela presença de fácies metavulcano -
vulcanoclásticas que afloram na porção centro oriental da faixa (entre Venha Ver e Poço
Dantas), formada predominantemente de metatufos numa associação com
metaconglomerados brechóides de matriz com provável  contribuição tufácea, rochas
carbonáticas e micaxistos.

Ainda, fora dessa faixa principal, Sena Sá (1981) assinala, como dessa seqüência,
um corpo quartzítico situado às proximidades de Raul Fernandes (Anexo II), ocorrendo
como megaxenólito de um corpo gr anítico porfirítico deformado.

Internamente, os estratos quartzíticos tanto exibem extensividade para o interior da
Unidade Gnáissica, como estão sobrepostos aos gnaisses da mesma (invariavelmente
quando começa a ocorrer os metaruditos), apontando para uma  variação vertical e
horizontal de fácies.

Por outro lado, mostram relações de contatos de sobreposição ao Complexo Iracema
e de discordância intrusiva com corpos plutônicos ácidos e básico -intermediários
neoproterozóicos (Foto 3.38).

Os metaconglomerados , em sua variedade de matriz de aspecto tufáceo, do lado
ocidental da seqüência, exibem clastos grossos (dimensões dominantes de grânulos a
seixos) de gnaisses cinzentos e leucocráticos, quartzo e prováveis metavulcânicas (Foto
3.39); matriz cinza-escura, de granulação fina, formada de quartzo, muscovita, opacos,
feldspatos e epidoto, em percentagens diversas.
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Nesses litotipos tem-se a assinatura de importante processo deformacional, marcado
pelas formas estiradas dos seixos (configurações elipsoidais com x de até dezenas de
centímetros, z de 1 a 12 cm e y 1,5 a 17 cm), além de zonas com pequenas dobras
isoclinais e falhas dextrais (estas inclinadas em relação as superfícies miloníticas),
realçadas por material epidotífero esverdeado (Foto 3.39).

Em tratos norte e orientais dessa formação, os metaconglomerados ostentam matriz
quartzo-muscovítica e quartzo-hematítica com fragmentos de quartzo (fácies monomítica)
e rochas (fácies polimítica), mormente gnaisses.

Na variedade oligomítica, intercalada ao muscovita quartzitos, a matriz é
constituída, dominantemente, de quartzo (>70%) e muscovita (10 %), tendo como
acessórios titanita e opacos.

Metaconglomerado com matriz de estrutura similar a um itabirito bandado, além de
fácies com cristais bem formados de cianita,  são descritos por CPRM (1988).

Por sua vez, os quartzitos com texturas granoblástica e granolepidoblástica fina a
média, em parte registrando forte milonitização e com porfiroclastos de quartzo,
mostram-se constituídos basicamente de quartzo (85 -95%), muscovita + biotita (10-15%),
tendo como acessórios opacos, zircão, apatita, feldspatos (microclina e plagioclásio),
epidoto e titanita.

Espécimes com ( ) cianita, ( ) pirita e ( ) galena, com porcentagens diversas de
epidoto, são mencionados por Medeiros Net o (1981) e CPRM (1988).

Os quartzitos feldspáticos são compostos, essencialmente, de quartzo (35 -45%),
muscovita (15-25%), plagioclásio (5-10%), microclina (3-8%), opacos (5-20 %) e biotita
(0-15%). Exibem gradações para unidades mais micáceas, de tonalida de cinza-metálica
(rocha sã) e amarelada (rocha alterada), com fábricas granolepidoblástica e milonítica,
onde o quartzo (65-70 %) e muscovita (20-25 %), são os minerais dominantes. Para esta
fácies micácea, em jazimentos como roof pendant no maciço de leucogranitos (entre
Encanto e São Miguel), observam -se níveis minidobrados e com figuras de mullion-
dobramento, materializados por um biotita -muscovita quartzito de granulometria grossa,
bem recristalizado e turmalinífero.

Os biotita-muscovita xistos exibem jazimentos segundo o intervalo estratigráfico
que insere as fácies vulcano-vulcanoclásticas. São rochas de coloração variegada,
conforme o grau de meteorização, granulação fina a média, estabelecendo contatos com
muscovita quartzitos e metatufos. Ao micros cópio, mostram-se com fábrica lepidoblástica
a porfirolepidoblática constituída de muscovita (25 -35%), em curtas e longas palhetas,
geralmente deformadas e com kinks, marcando as superfícies de xistosidade S2 e S3;
quartzo (20-30 %), intersticial e formando microlentes na matriz, com forte extinção
ondulante, em parte recristalizado em sombras de pressão; biotita (5 -15 %), em finas
palhetas e em profiroclastos, com registro de transformação para muscovita, opacos,
epidoto e titanita, e com figuras de kinks, além de substituir a granada ; opacos (3-10%),
em cristais anédricos e como microporfiroblastos ocupando a parte central de sigmóides;
granada em pequenos grãos como restantes esqueletais de porfiroclastos sigmoidais
transformados em clorita, ( ) biotita e opacos. Outros minerais acesssórios presentes, são
o epidoto, turmalina, titanita e zircão.

Para amostra da fácies dos micaxistos feldspáticos, tem -se uma composição a base
de quartzo (  40%), biotita (  40%) e plagioclásio (  10%), incluindo percentagens
menores de k-feldspato, muscovita, opacos, epidoto e zircão. Pelo menos, ao nível da dos
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afloramentos estudados, esses micaxistos devem conter expressiva contribuição de
materiais tufáceos ou advindos da erosão de rochas vulcânicas.



Cavalcante, J. C. 1999. Limites e Evolução Geodinâmica do Sistema Jaguaribean o, Província Borborema... 66

Metacalcários e rochas calciossilicáticas (Fotos 3.40 a 3.42) afloram tanto
associados aos micaxistos, em contato com metatufos, como intercalados nos muscovita
quartzitos.

Nos locais observados, os metacalcários constituem lentes de pequenas espessuras
(1-50 cm), por vezes com extensão de até 40 cm, ou como boudins imersos numa massa
calciossilicática, de estrutura dobrada e com registro de transposição estrutural,
especialmente marcada no arranjo dos leitos quartzo -arenosos esbranquiçados (Foto
3.42).

Em escala microscópica, as rochas calciossilicáticas ostentam texturas
granoblásticas e granolepidoblásticas, compostas de percentagens variadas de anfibólio
cálcico, diopsídio-clinozoisita, muscovita, quartzo, calcita, plagioclásio, bio tita, titanita,
opacos, k-feldspato (?) e calcita. Enquanto isto, os metacalcários são compostos,
basicamente, de calcita, tendo como impurezas o quartzo, o epidoto, a mica e os opacos.

Os metatufos afloram em vários pontos da seção Venha Ver - Poço Dantas, exibindo
contato inferior, pelo lado leste, com os metassedimentos (micaxistos, brechas
carbonáticas e quartzitos), sobrepondo -se e tomando um aspecto transicional em relação
aos metaconglomerados brechóides.

Encontram-se representados, parcialmente, por  rochas de tonalidades cinza escuro
(rocha sã), cinza esverdeadas, cinza claro e amarelada ou ocre (rocha alterada), de
granulação muito fina, exibindo segmentos com sistemas irregulares de fraturas
preenchidas por material epidotífero. Uma outra variedade  exibe tons de cinza claro a
rosado, sendo rica em pequenos pórfiros de quartzo imersos numa matriz de granulação
fina a média.

 Também associado ao conjunto vulcanoclástico, encontra -se litotipo que admite
uma derivação de ignimbritos, sendo marcado por f usos silicosos de seções  yz
arredondadas e com importante estiramento, grãos milimétricos de feldspatos com limites
arredondados, denteados e angulosos, além de domínios subordinados de material de
granulação muito fina a afanítica que sugerem vidros vulcâ nicos desvitrificados.

No geral, essa associação litológica parece traduzir a existência de depósitos de
fluxos piroclásticos em ambiente aquoso (lacustre ?).

Os metatufos, quando milonitizados e alterados, tomam aspecto de um filito ou
muscovita xisto fino.

Em escala microscópica, os metatufos hiperácidos mostram -se constituídos
basicamente de quartzo (30-40%) perfazendo parte da matriz e em pórfiros deformados,
em parte dividido em subgrãos e recristalizados, e com extinção ondulante ou, ainda, com
bordas microgranularizadas; e muscovita em finas e curtas lamelas. Parte do quartzo,
pode encontrar-se formando lentes encurvadas ou dobradas (Foto 3.43). O feldspato,
geralmente em baixa percentagem, mostra -se em cristais poiquilíticos e parcialmente
sausuritizados.

Por sua vez, os metatufos de cristais de feldspatos, ostentam fáceis constituída de
freqüentes porfiroclastos sigmoidais de k -feldspatos poiquilíticos (Foto 3.44) imersos
numa matriz micácea (biotita e muscovita).

Ademais, para a área desta formação , segundo os dados bibliográficos mencionados,
encontram-se metavulcânicas ácidas e intermediárias.

Metabasaltos, metandesitos e metavulcanoclásticas retrabalhadas foram descritos
por Souza (1984).
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3.5.3 – Unidade Metaplutônica Granitóide (Suíte Magmática Serra do Deserto)

Como desta unidade foi considerado um corpo de augen gnaisses graníticos,
cartografado por Jardim de Sá et al. (1981a) e que se distribui a leste da principal área de
afloramentos do Grupo Serra de São José, além de outro menor em tratos  orientais de São
Francisco do Oeste.

Esta colocação encontra-se baseada, preferencialmente, nos aspectos petrográficos e
de posicionamentos dos corpos em relação ao que acontece com os augen gnaisses das
faixas Orós e Jaguaribe.

 É interessante observar que na coluna estratigráfica de Jardim de Sá (1998) esses
augen gnaisses aparecem inseridos nas suítes dos granitóides neoproterozóicos, ao nível
do Complexo Pereiro e outros.

O mesmo não foi objeto de grande atenção durante os trabalhos de campo, sendo
observado somente em dois afloramentos, numa região onde esses litotipos ocorrem em
estreitos diques encaixados nos gnaisses do Complexo Iracema, na região de Riacho
Santana.

3.6 - Suítes magmáticas granitóides e básico -intermediárias neoproterozóico -
eopaleozóicas

Grande parte das áreas de afloramentos dessas suítes, como exibidas nos anexos I e
II, representam, quase literalmente, uma compilação dos mapas geológicos de Jardim de
Sá (1981 e 1994), para os tratos leste da Zona de Cisalhamento Portalegre e cer canias do
Grupo São José, e de Campos et al. (1979), Gomes & Ribeiro (1986) e Sá (1991), para o
restante.

Em sua maioria, as unidades de mapeamento foram estudadas, somente, ao nível de
reconhecimento litoestrutural mesoscópico, em pontos esparsos e com ên fase nas relações
estruturais (contatos e foliações primárias - magmatic bedding - e tectônicas) e na
tipologia xenolítica. A esta afirmativa, exclui -se o Complexo Granitóide Pereiro, por sua
importância como elemento divisor entre as seqüências Jaguaribe e Extremo Oeste
Potiguar, agregada ao pensamento de alguns pesquisadores, como Parente & Arthaud
(1995) que, baseados em relações de campo, descortinaram possibilidades de sua
correlação crono-litoestratigráfica com os augen gnaisses paleoproterozóicos das  faixa
Orós e Jaguaribe.

Esses granitóides constituem edifícios de dimensões variadas, desde diqueformas a
batolíticas, tendo como encaixan tes rochas de diversas unidades , com relações de contato
magmático-intrusivas e por zonas de cisalhamentos (situações  que denunciam, para
diversos autores, emplacements controlados pelo desenvolvimento dessas estruturas).

 São representados, predominantemente, pelas fácies porfiríticas ou de
granulometria grossa, em parte ricos em cristais centimétricos de k -feldspato e, em
segundo plano, pelos granitóides de baixo índice de cor, geralmente gnáissicos e que
foram colocados por Jardim de Sá (1998) numa “suíte de granitos e sienogranitos com
anfibólio e  piroxênio, de afinidade alcalina”.

 Afloram também, biotita granitos cinzentos equigranulares (parcialmente
porfiríticos) que se posicionam, em diversas situações, como mais novos do que os
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primeiros. Estes tipos, em áreas próximas e orientais ao meridiano 39 o 30’ (folhas
Catarina e  Mombaça, escala de  1:100.000),  foram t ratados por Medeiros et al. (1993) e
Oliveira & Cavalcante (1993) como pertencentes a uma suíte magmática de nome Cangati
(granitóides tardi a pós evento de transcorrências neoproterozóicas).

Um terceiro agrupamento é desenhado pelo Complexo Umarizal, ond e Galindo et
al.  (1995), Jardim de Sá (1994 e 1998), reconhecem no “corpo” granitóide Patú (Santos e
Brito Neves 1984), além de litotipos relacionados as suítes granitóides contemporâneas a
k-dioritos (cedo a sintectônicas), um corpo plutônico de sienogra nitos, incluindo fácies
com fayalita e piroxênios, já de idade cambriana.
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3.6.1- O Complexo Granitóide Pereiro

A sua área de distribuição como mostrada na Fig. 3.1 e anexos I e II, traduz uma
associação de corpos e/ou fácies de granulometria e composição distintas, com colorações
próximas, destacando-se os tons cinza rosados (rocha sã) e esbranquiçados (rocha
alterada).

No geral, dominam os litotipos de granulação grossa com taxas variadas de pó rfiros
feldspáticos (Corpo Pereiro stricto sensu), geralmente pouco deformados e com uma
foliação magmática de alto ângulo, paralela e subparalela a gnaissificação interna e a
foliação milonítica das zonas de cisalhamento marginais.

Freqüentemente, servem de encaixantes para corpos plutônicos intermediários, de
dimensões centimétricas a quilométricas, sendo os mais importantes os de Dr. Severiano e
Açude Novo-Chabocão, pela parte norte, e Caiçara (Icozinho), pelo extremo sul.

Fatias do embasamento ortognáis sico (não diferenciadas no presente trabalho),
parcialmente migmatítico e, em parte, com estrutura facoidal, por vezes encaixando lentes
de anfibolitos, ocorrem em alguns pontos do domínio granitóide.

Na porção norte-ocidental, segundo o alinhamento de ser ras que vai ter às
proximidades leste de Iracema, encontra -se representado por uma série de diques
subparalelos encaixados em ortognaisses cinzentos granodioríticos. Uma compleição
similar foi observada noutros pontos da zona de influência do contato grani toíde x
embasamento, granitóide x Grupo Serra de São José (p.ex., nas seções Encanto -São
Miguel-Jaguaribe, Encanto-Dr. Severiano-Pereiro, São Miguel-Venha Ver e Icó-Iara).

Suas relações de corpos intrusivos nas metassupracrustais admitidas como
estaterianas, das Faixas Jaguaribe e Extremo Oeste Potiguar, são observadas em vários
locais.

Em escala de afloramentos, a fácies mais representativa é, corriqueiramente,
marcada por uma relativa monotonia composicional e estrutural (excluindo -se estruturas
frágeis), só quebrada pela presença de enclaves máficos de dimensões variadas e
hipermicáceos centimétricos.

Partindo-se dos 7 exemplares (5 objetos de determinação cronorradiométrica - v.
Capítulo 5) e dos informes da literatura (Lira 1981, Rêgo 1981, Medeiros Net o 1981,
Souza 1984), a principal fácies do Complexo Pereiro encontra -se constituída por tipos
petrográficos que encerram o quartzo (25 -40%) em grãos anédricos, tanto intersticiais
como em pórfiros, por vezes deformados ou estirados e com extinção ondulante
(variedade local com marcante estrutura gnaissica); k -feldspato (20-40 %), chegando a
ser o feldspato dominante, em grandes e pequenos cristais hipidiomórficos, parcialmente
geminados (Albita-Periclíneo e Carlsbad) e pertíticos; plagioclásio (20 -40%), em cristais
hipidio e xenomórficos, em parte poiquilíticos (inclusões de quartzo e apatita), geminados
(Albita e Albita-Carlsbad)  e  com  alguma  deformação e bordas mirmequíticas, além de
indivíduos parcialmente saussuritizados; hornblenda verde -ferrohastingsita (5-15%),
constituindo-se em unidades subédricas e anédricas de tamanhos variados e parcialmente
alteradas a opacos e epidoto (inclusões de quartzo e opacos), dispostas numa direção
preferencial (traço da gnaissificação x foliação magmátic a); biotita, geralmente em muito
baixa porcentagem, pode aparecer como mineral de alteração do anfibólio (tem -se
exemplares em que chega a atingir 10%); e, como minerais acessórios, apatita, epidoto,
opacos, titanita, zircão, alanita e carbonato.
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As oscilações na razão k-feldspato/plagioclásio que definem as variedades
graníticas e granodioríticas, geralmente se mostram condicionadas a porcentagem de
pórfiros do primeiro mineral nas seções delgadas. Assim, tem -se contextos em que, numa
mesma lâmina, delimitam-se subáreas de composições granodioríta e granítica, com
média modal para esta última (acrescendo -se os grandes cristais de k-feldspato).

Para os termos mais deformados, aponta -se uma alternância entre estreitas bandas
de graulometria mais fina com cristais de quartzo estirados e parcialmente recristalizados
e bandas menos microgranularizadas e com frequentes cristais lenticulares de microclina
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maclada segundo as leis Albita -Periclínio, por vezes com descontinuidades e ondula ções
dos geminados.

Exemplar da fácies mais grossa, com certa regularidade granulométrica da matriz,
chega a ostentar pórfiros de k -feldspato zonados e com macropertitas.

 Por seu turno os leucogranitos gnáissicos, de grã média a grossa, posicionam -se
como corpos ou fácies marginais, especialmente pelo lado oriental, bem como apófises -
sheets encaixados no Grupo Serra de São José e com xenólitos de litotipos do mesmo
(p.ex., a W de Encanto).

Mesoscopicamente, mostram graus variados de deformação dúctil e frá gil,
aumentando de oeste para leste, numa progressão que marca a calha de preservação das
rochas metavulcanossedimentares do citado grupo, entre o domínio anterior e o
embasamento.

Exibem textura granular xenomórfica orientada a protomilonítica, onde desta ca-se a
presença de: quartzo (20-45%), em cristais intersticiais e em grãos maiores estirados, em
parte com extinção ondulante; plagioclásio (15 -25%) em grãos anédricos, parcialmente
saussuritizadas, geminados e com crescimento mirmequítico; k -feldspato (30-40%), em
grãos de tamanhos variados, tanto na matriz como em pequenos pórfiros de contornos
arredondados, elipsoidais e irregulares, em parte saussuritizados, geminado segundo
Albita-Periclíneo e Carlsbad, mirmequítico e pertítico (tipos flame e string ); hornblenda-
ferrohastingsita e biotita (  5%), em pequenos e esparsos cristais; e, como minerais
acessórios e de alteração, opacos, titanita, apatita, epidoto, muscovita -sericita, carbonato e
zircão.

Biotita-granitos cinzentos, mais ou menos equigranulare s, formam jazimentos às
cercanias de Venha Ver e exibem textura xeno -hipidiomórfica granular pouco orientada,
constituda basicamente de microclina, quartzo e plagioclásio, além de uma baixa
porcentagem de biotita (  10%). Este litótipo é similar aos relaci onados à suite dos
granitóides tardi- a pós-tectônicos (tipo Cangati).

3.6.2 - Suítes básico-intermediárias

Constituem edifícios de projeções arredondadas, elipsoidais e em gota, formados de
dioritos, quartzo dioritos, monzodioritos, monzonitos e, subsid iariamente, gabros e
monzogranitos, por vezes com fácies quartzo sieníticas e diques anelares deformados
(ex., Canindezinho e Poço Dantas, respectivamente). Dentre eles, os que julgamos de
algum interesse para os objetivos do presente trabalho dizem respei to aqueles mais afins
aos eventos plutônicos geradores do Complexo Granitóide Pereiro. Assim, foram objetos
de observações, mesmo que sumárias, os corpos de Poço Dantas, Canindezinho,
Caldeirão, Dr. Severiano e Açude Novo.

Mesoscopicamente, são rochas de tonalidades cinzentas até negras, com xenólitos
das encaixantes (quartzitos, micaxistos e gnaisses - para o corpo de Poço Dantas) e com
as fácies mais claras (monzodiorítica a monzograníticas) com enclaves (autólitos) das
fácies mais escuras (dioríticas a gabróides).

Geralmente encontram-se marcados por uma foliação, tanto discreta como
pronunciada.

Para a ocorrência da vila Caldeirão (norte de Venha Ver), o corpo exibe contatos
bastante irregulares, tanto em relação aos leucogranitóides como às rochas gnái ssico-
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migmatíticas do embasamento. Observam -se xenólitos desse embasamento e uma
oscilação petrográfica-estrutural interna desde rochas gnáissicas de grã fina a grosssa,
com particularizações (cumulatus) formadas, quase exclusivamente, de minerais
ferromagnesianos. Ostentam quadros mineralógicos modais de diorito, quartzo diorito e
monzonito gnaissificados, com anfibólio e ( ) biotita.

Também, em jazimentos onde relações de contatos não foram observadas, ocorrem
as rochas intermediárias de Dr. Severiano, ex ibindo caracteres deformacionais desde
discretos até fortes (estrutura gnáissica com marcante estiramento ou gnássico -xistosa),
com fácies xenolíticas (fatias decimétricas a métricas do embasamento ortognaissico, em
parte injetado de leucogranito pegmatóid e, gnaissificado - formando peças de cantos
arredondados ou lenticulares) e autolíticas (fácies mais escuras). Ainda, se mostram
encaixando estreitos diques e vênulas quartzo -feldspáticas, tanto dispostos segundo a
foliação como dobradas ao feitio ptigmáti co.

Para o corpo de Açude Novo, somam -se litotipos de granulometria grossa a muito
grossa, cinza-escuros a negros (gabros?), que se associam aos termos dioríticos.
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CAPÍTULO 4
ESTRUTURAS E METAMORFISMO

4.1 - Considerações iniciais.

Uma macrovisão da área, em termos dos principais traços estruturais (zonas de
cisalhamentos retolineares e curvolineares e fotolineações em arranjos diversos), foi
delineada por Campos et al. (1979), em cartas geológicas básicas (escala de
reconhecimento - 1:250.000). Trabalhos regionais subsequentes não imprimem fortes
modificações ao desenho destes autores.

Os mais importantes sistemas  de fotolineamentos (zonas de cisalhamentos), em
grande parte com longos segmentos retilíneos, como o de Senador Pompeu (ZCSP) e,
preferencialmente, o de Patos (ZCP) passaram a ser admitidos, a partir da década de 60,
como limites de importantes e extensos blocos ou sistemas de blocos tectônicos.

Acordando com o descrito no Capítulo 2, a ZCP constitui -se na descontinuidade que
vem sendo utilizada na separação entre os domínios tectônicos Central e Setentrional da
Província Borborema. Enquanto, para o presente estudo, a ZCSP e a Zona de
Cisalhamento Portalegre (ZCPa), extensiva até a Zona de Cisalhamento Malta -Farias
Brito (Figs. 2.3 e 3.1), são admitidas como limites ocidental e oriental, respectivamente,
do sistema de blocos tectonoestruturais referenciados como Terrenos (Sistema)
Jaguaribeanos.

O mosaico estrutural básico, para a área estudada e vizinhas ocidentais, meridionais
e orientais, com base nos arranjos das fotolineações e fotolineamentos, é de fácil
reconhecimento, abarcando 5 setores principais, sendo 4 de rochas cristalinas e
correspondentes aos grandes blocos Mombaça, Banabuiú, Jaguaretama, Iracema, Tenente
Ananias e Assaré, ficando o último por conta das coberturas sedimentares mesozóicas da
Bacia Potiguar.

Ao feitio de ornamentos a esses blocos estruturais, ocorrem subsetores de marcante
retolinearidade e, em parte, expostos como realces topográficos (p.ex., Orós e Jaguaribe).

Na Faixa Jaguaribe, fugindo a essa organização, aparece um segmento anômalo na
parte setentrional (Foto 4.1), cujo arranjo das fotolineações leva ao desenho de um padr ão
de interferência do tipo 3 de Ramsay (1967).

Em trato vizinho a porção norte -oriental da Faixa Orós, delineia -se um padrão de
dobras fechachas (isoclinais), com traços axiais NNE, subparalelos aos fotolineamentos e
fotolineações deste subsetor e envolv endo rochas do Bloco Jaguaretama (Foto 4.2).

Um dos caracteres mais marcantes no bloqueamento dessas unidades litoestruturais,
por intermédio de imagens Landsat 5 -TM (banda 4), relaciona-se aos efeitos da “tectônica
granítica”, bem marcada nos blocos Banab uiú, Iracema e Tenente Ananias.

 Outros aspectos macroscópicos são relacionados nas fotos 4.1, 4.2 e 4.3, bem como
em itens subsequentes.

Por seu turno, a nomenclatura metamorfo -estrutural utilizada é similar aquela
adotada por Sá (1991), para a Faixa Orós , nos seguintes termos:

a) Fn - Fase deformacional responsável pelo desenvolvimento de uma foliação ou
bandamento gnáissico-migmatítico (Sn) exposto de forma penetrativa e particular nos
complexos arqueano-paleoproterozóicos, francamente intrudidos pelos g ranitóides (augen
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gnaisses)   estaterianos  das  faixas  Orós e Jaguaribe, e  litocorrelatos  na  Faixa  Extremo
Oeste Potiguar, sendo dobrada e redobrada em estilos diversos (coaxiais ou não), em
parte decorrentes de processos ligados a evolução tectonom etamórfica das unidades
estaterianas, relacionando-se a um metamorfismo regional Mn.
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Fotografia  4.1
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Fotografia 4.1 com superposição de overlay.
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b) F1 - Fase de deformação inicial para as rochas dos grupos Orós e Serra de São
José, conceituada por Sá (1991), na área tipo do primeiro grupo, como sendo responsável
pelo desenvolvimento de um bandamento de  solução por pressão, relacionan do-se a um
metamorfismo da fácies xisto verde (M 1).

c) F2 - Fase de maior penetratividade e fartamente denunciada por uma xistosidade
S2, ligada a dobramentos isoclinais e marcada por uma mineralogia que atinge condições
de PT da fácies anfibolito.

d) F3 - Fase de deformação admitida como sendo responsável por uma amplificação
e giros das dobras de F2 e desenvolvimento de dobras em bainha e superfícies S 3,
miloníticas ou não (estruturas dúcteis e dúctil -frágeis subsequentes ou tardias foram
inseridas numa subfase F3t, ligada ao aparecimento de superfícies S 3t).

Estruturas relacionadas a deformações frágeis ligadas a movimentos extensionais
fanerozóicos, pós-Ciclo Brasiliano, são descritas de forma genérica.

Neste capítulo, adota-se o modelo de apresentação utilizado no capítulo anterior, ou
seja, de um relato por faixas.

4.2 - A Faixa Orós

Para a sequência metavulcanossedimentar e metaplutônicas cronocorrelatas, Braga
& Mendonça (1984) reconheceram duas fases de deformações, sendo a inicial
penetrativa, de regime dúctil e responsável por dobramentos e transposições estruturais e
a segunda promotora de suaves ondulações com eixos dispostos segundo NW -SE.

Nos pensamentos de Sá (1991) e seguidores (p.ex., Parente 1995 e Gomes &
Vasconcelos 1993) a Sequênc ia Orós encontra-se marcada por 3 fases deformativas,
sendo a segunda a mais importante e com desenvolvimento que atingiu a fácies anfibolito
(isógrada da estaurolita). Contudo, para trato fora do perímetro trabalhado
(especificamente na região de Boqueirã o do Cesário-CE), Caby et al. (1995) se referem a
existência de associação mineral  com sillimanita prismática.

4.2.1 - A Fase 1

Para a área-tipo do Grupo Orós, entre Iguatú e Nova Floresta, Sá (1991) denuncia
que esta fase deformativa encontra -se refletida, preferencialmente, nos metassedimentos,
sendo marcada por uma “foliação penetrativa mas não dominante, definida notadamente
pela orientação das biotitas bem como por um bandamento metamórfico descontínuo do
tipo pressure solution banding, não paralelo a S0”, sendo de baixo discernimento para as
rochas competentes.

No segmento revisado, entre esta última localidade e Banabuiú, estruturas
relacionadas F1, com essas características não foram registradas. Este fato pode dever -se à
falta de uma malha de observações mais adensada, visando domínios de mais baixo
strain.

Ademais, deve-se levar em conta que o Grupo Orós (GO), nesta par te (Fig. 3.1 e
Anexo I), exibe pequena expressão lateral, forte compressão (marcante amplificação de
dobras e transposição parcial), ausência de importante fração dos estratos superiores e
uma expresssiva representatividade de camadas competentes (quartzitos e metavulcânicas
ácidas).
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Também, nesse trato, a erosão foi o suficiente para mostrar a acentuada
aproximação entre as chamadas zonas de cisalhamentos dúcteis Orós Leste e Orós Oeste
(importante extensividade lateral da foliação milonítica ou de transposição).

Partindo-se desses fatos, devemos esperar  um quadro com domínio das estruturas
de maior penetratividade, como são as foliações S2 e S3, já que estruturas atribuidas a F 1,
desse lado da Faixa Orós, na região homônima, conforme Sá ( pers. comm.) relacionam-se
a algumas concentrações de micas.

 Uma situação particular é mostrada na Foto 4.4, inerente a um afloramento às
proximidades da parte ocidental da área trabalhada por Sá (1991), onde a relação planar
mais importante é S2//S0.

4.2.2 - A Fase F2

Como já mencionado, trata-se da fase deformacional de maior penetratividade no
conjunto das supracrustais metavulcanossed imentares e metaplutônicas estaterianas,
sendo a base do arranjo estrutural interno do Grupo Orós. Em grande parte, ao nível de
macroescala, os seus traços ostentam disposições paralelas a subparalelas aos de F 3 e de
S0 (marcado nas camadas competentes)  ( Fotos 4.1 e 4.2), numa tendência regional em
torno de NS e com envergação para NE ao norte de Banabuiú (Fig. 3.1). Dominam
mergulhos maiores do que 45 o, mormente de caimento para W, chegando à verticalidade.

Mesmo apresentando algumas oscilações nos senti dos de caimento de S2 os
caracteres sedimentares (acamadamento gradacional), relações S 0 x S2 e mesodobras (Fig.
4.1 e 4.2 e Foto 4.5) não se desenharam como indicadores para o fechamento de
macrodobras desta fase.

 Em escala mesoscópica, algumas dobras ve rticais e inclinadas com vergência para
leste e mergulhantes (eixos entre NNW e NNE) (Figs. 4.1 e 4.2), desenvolvidas com a
utilização de uma superfície com mineralogia similar à de  S 2 ( biotita + muscovita ou
biotita+granada), que poderiam corresponder a  um instantâneo incremental tardio de F 2,
foram interpretadas como dobras de F 3. Esta admissão leva em conta que as dobras
elaboradas com S2 ou S2//S0 exibem mergulhos de eixos cada vez mais fortes no sentido
às zonas de cisalhamento, passando a domínios d e transposição estrutural. Esse cenário
sugere uma trajetória deformacional contínua de F 2 para F3.

Por seu turno, o metamorfismo M 2, para o trato pesquisado, atingiu a fácies
anfibolito (isógrada da estaurolita - Foto 4.6; detalhes em Sá 1991). Paragênese  do pico
metamórfico é dada pela coexistência de granada + estaurolita + biotita. Contudo, em
níveis crustais mais profundos, principalmente relacionados às rochas do complexo
gnáissico-migmatítico oriental (Bloco Banabuiú), as relações estruturais de camp o
apontam para um processo deformacional que envolve espaços com geração de melting
granitóides. Também, pequenos cristais de fibrolita foram observados em muscovita
quartzitos da região de Ibicutinga (proximidades do canto NW da Folha Morada Nova),
bem como lentes quartzo-feldspáticas (fundidos anatéticos) em micaxistos,  sinalizando
exposições de níveis crustais mais profundos no sentido NE (p.ex., região de Boqueirão
do Cesário).
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4.2.3 - A Fase F3

A esta fase deve-se importantes estruturas do segmento estudado, com um S 3

oscilando desde uma simples clivagem de fratura até uma bem desenvolvida xistosidade
de transposição ou milonítica.

Relaciona-se ao desenvolvimento de dobras abertas e fechadas, geralmente
assimétricas e mergulhantes, em parte do tipo sheath folds, com taxas de transposição
variadas, que acentua-se no sentido às zonas de cisalhamentos, com valores de
dependendo da composição de cada co rpo deformado.

Nos quartzitos puros, encontra -se preferencialmente refletida por uma clivagem de
fratura de espaçamento mutável. Lineações minerais (biotita, turmalina, opacos) são
normalmente observadas com caimentos de 0 o a 40o , tanto no sentido N como S e eixos
de dobras e lineação de interseção S 2

3 com variação similar (mergulhos de 25 o a 40o,
como atributos das dobras de menores ; valores superiores a 50o foram localmente
registrados).

Seus efeitos como geradora de rochas miloníticas, além de sua in fluência no
embasamento gnáissico-migmatítico, são descritos no item sobre as zonas de
cisalhamento dúctil.

Estruturas dúcteis e dúctil -frágeis tardias foram relacionadas a F 3t, sendo melhor
observadas na porção oriental da faixa, preferencialmente na zona  de influência da
“virgação de Banabuiú” (v. Parente & Arthaud 1995). Nesse trato, uma clivagem tardia
(S3t) caracterizada por uma certa regularidade das atitudes (direção entre NNW e N, e
mergulho entre ENE e E, geralmente maiores do que 60 o), associa-se a dobras abertas e
crenulação (Figs. 4.2 e 4.3 e fotos 4.7 e 4.8). No contexto macroestrutural, essa S 3t forma
um meio leque centralizado na clivagem vertical dos augen gnaisses, a leste, e abrindo-se
para oeste. Tudo indica que essa estruturação tem simil ar na “virgação de Orós”, onde Sá
(1991) assinala dobra da terceira fase e uma importante horizontalização de superfícies
inicialmente verticais.

 As S3t, juntamente com as superfícies de regime dúctil anteriores, mostram -se
cortadas por veios e vênulas quartzo-epidotíticas, em parte como lentes ou sucessão de
lentes em forma de rosário. Essa fase hidrotermal distribui -se também segundo a foliação
S2 e S milonítico.

O campo de PT para o desenvolvimento dessa F 3, com base nas amostras com
configurações mineralógicas e microtectônicas exibidas nas fotos 3.3, 3.4 ,4.5b, 4.6 e 4.8,
além de outras observações e nos informes de Sá (1991), foi, inicialmente, da fácies
anfibolito (biotita+granada+estaurolita), passando (F 3t) à xisto verde (cloritização e
muscovitização), no final.

Relacionado a F3, nos leitos dos biotita xistos (granada + estaurolita  andalusita),
assinala-se um marcante desenvolvimento de muscovita (em parte mimética ou
pseudomorfizada sobre biotitita ou andalusita). Também em faixas xistosas do
embasamento oriental (Bloco Banabuiú), marca -se extensiva muscovitização, com
desenvolvimento até tardi-F3 (ações hidrotermal-pegmatíticas). Aqui, ainda, observa -se a
sillimanita desestabilizada para a muscovita.
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4.2.4 - As principais zonas de cisalhamento dúctil

Esses elementos estruturais são corriqueiramente reconhecidos tanto no
embasamento contíguo como na faixa xistosa. Ao feitio do supramencionado, os dados
coligidos levam a adoção de uma  trajetória  progressiva dos efeitos miloníticos, entre
tardi-F2 e F3. Isto pode ser desenhado com grande facilidade em seções do embasamento
até as metassupracrustais do Grupo Orós, onde dobras isoclinais de pequeno  de
superfícies axiais de alto ângulo são progressivamente giradas até a transposição nas ZCs.
Nesse caminho inclui pulsos marcados pela ascensão de magmas granitóides,
posicionados plano-axialmente. As principais zonas de cisalhamento dúctil são as de Orós
Oeste e Leste ( ZCOW e ZCOE - Sá 1991).

 A ZCOW coloca os metassedimentos do Grupo Orós em contato com o conjunto
gnáissico-migmatítico do Bloco Banabuíu e granitóides neoprotrozóicos (Fig.3.1),
balizando, quase literalmente, o limite oriental dessa sequência. O seu desenvolvimento,
ao nível das rochas gnáissicas é marcado, inicialmente, por dobras fechadas e isoclinais,
de superfícies axiais de alto ângulo, que foram progressivamente giradas e encurvadas até
a transposição (zona milonítica) (Fotos 4.9 e 4.10). Efeitos similares são denuncia dos
pelos metassedimentos. Seu delineamento, ao nível de milonitos das rochas gnáissicas,
quando se caminha de S para N, nem sempre é bem precisado, indicando uma
concentração de strain nos metassedimentos e uma provável e importante ascensão do
Bloco Jaguaretama.

Quanto à sua cinemática, tem-se indicadores, tais como sigmóides de k -feldspatos e
de unidades rochosas ou de foliação, e relação C -C’, que apontam para uma
transcorrência dextral (Fotos 4.10 e 4.11). Contudo, deve -se levar em conta que as
quantificações efetuadas por Sá (1991), sinalizam para uma importante componente de
cisalhamento puro.

A lineação de estiramento  mineral  é melhor visualizada nas rochas com francas
evidências de cisalhamento não -coaxial, sendo geralmente subhorizontais (mergul hos
entre 5 e 10o).

 Seu desenvolvimento avançou até tempos pós -cristalização dos granitóides
porfiríticos, cujas relações de campo sinalizam para um emplacement  sin-tectônico.

Em termos de litotipos derivados, foram descritos  protomilonito, milonito gn aisse e
milonito xisto. Unidades brechóides e silicosas (lentes de sílica de dezenas a centenas de
metros) parecem representar pulsos cisalhantes transtrativos  relacionados às fases de
colocação de magmas granitóides. As atitudes são ordinariamente de alt o ângulo (>700 /
tendência E) com trajetórias dos traços da foliação milonítica entre NNW  e NNE, em
quase todo segmento revisado.

 Por seu turno, a ZCOE tem seus efeitos mais marcantes na seção das
metavulcanicas ácidas (metariolitos e metariodacitos), o nde estas se mostram com fartas
evidências de fluxo milonítico, tanto em escala meso como microscópica (Fotos 3.3 e
3.4). Aqui a foliação milonítica exibe mergulhos que oscilam entre 40 o (região de
Banabuiú) a subvertical, no sentido ao corpo de augen gnaisses, marcando movimentos
obliquos com lineação de estiramento/mineral com caimentos de baixo a médio ângulos.
Por outro lado, a lineação de estiramento (mormente feldspato e quartzo dos metariolitos,
metadacitos e augen gnaisses) nas bandas de mais alto strain e com indicadores de
rotação dextral (Foto 4.12), exibe ângulos de mergulhos de 0 o a 15o.
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Noutros pontos, esse tipo de lineação não foi objeto de discernimento, registrando -
se a presença de tectonitos desenvolvidos com importante componente de cisal hamento
puro.  Associam-se  ainda, lineações de eixos de dobras  a (mergulhos de valores baixos a
altos), de boudins (alto ângulo)  e de interseção (quando em milonitos envolvendo
gnaisses bandados). Dobras de eixos curvos, até perfeitos sheath folds, são facilmente
marcados tanto no embasamento (Foto 4.13) como nas supracrustais metassedimentares,
com parâmetros direcionais e de mergulhos, do eixo cinemático, similares.

Estruturas desenvolvidas sob condições térmicas de crosta dúctil -frágil e frágil são
observadas em diversos pontos da área. As mais antigas, preferencialmente observadas
nos milonitos dos magmatitos ácidos, são representadas por cataclasitos e brechas.

Nessas condições somam-se, ainda, estruturas relacionadas a uma marcante sílico -
epidotização, admitidas como cronocorrelatas aquelas observadas noutros tratos dos
estados do Ceará e Piauí, ligadas ao grande evento transtensional que marca
preenchimento das bacias molássicas neoproterozóico -eopaleozóicas do Sistema
Jaguaribeano (bacias Cococí e Pio IX/São Julião – vulcanossedimentação e plutonismo
granitóide).

Zonas de cisalhamento de rotação esquerda e, por vezes, com pequena obliquidade
em relação à zona milonítica principal, constituem sistemas antitéticos.

Extensão de C’ tardio para a faix a xistosa causa dobramento e deslocamentos
dextrais. Essa estrutura, ao nível do embasamento, chega a mostrar -se com um
direcionamento em torno de N50 -60E, envolvendo muscovitização, seguida de brechação
e silicificação.

Como unidades estruturais mais nova s que afetam os tectonitos dúcteis e frágeis
proterozóico-eopaleozóicos, ocorrem falhas normais e transcorrentes sinistrais, no sentido
NW. Superfícies de falhas em torno de E -W (mergulhos com tendência S), ligadas a
extensões norte-sul, provavelmente mesocenozóicas e, por vezes associadas a pequenas
fratruras preenchidas por carbonatos, marcam rotações (basculamentos) de blocos no
sentido horário

4.3 - A Faixa Jaguaribe

Para o conjunto metavulcanossedimentar e os augen gnaisses dessa faixa, no
segmento estudado, observou-se uma estruturação similar à de Orós, onde a estrutura
planar mais penetrativa  correponde a S 2. Também não foram registradas estruturas de F 1,
ao feitio das descritas por Sá (1991) para o Grupo Orós.

4.3.1 - A Fase F1

Estruturas de uma fase F1, mesmo sendo mencionadas na literatura, só foram
relacionadas de modo interrogativo, em dobras intrafoliais, de perfíl isoclinal com  de
poucos centímetros, observadas nos quartzitos ferríferos bandados e, assim mesmo, às
proximidade de zonas miloníticas. Observações sobre imagens de sensoreamento remoto
não correponderam a expectativa de fechamento de dobras relacionadas a Fase 2.

 Em escala de afloramento, algumas configurações sugestivas de dobras desta fase
utilizando uma superfície S 1, num arranjo de redobramento coaxial do tipo 3 de Ramsay
(1967), mostraram-se como detentoras de uma associação de dobras fechadas e
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mergulhantes, desenhadas por leitos leucogranitóides boudinados (formas de bengala e
bumerangue),  desenvolvidas numa  zona  de  importante atuação  de esforços de  F 3,
que, quando observadas em planos inclinados, em relação a xz milonítico, emite a falsa
impressão de laço.

Também, uma observação que sugere um antiga superfície S 1, é dada por leitos
quartzosos boudinados que ocorrem nas metavulcanicas básicas amigdaloidais.

Por sua vez, a relativa simetria entre alternâncias metassedimentos x metavulcânicas
certamente traduzem configurações de macrodobras isoclinais de F 2, com S0//S2.

4.3.2 - A fase F2

Encontra-se caracterizada por uma foliação penetrativa (S 2) em todo conjunto
metavulcanossedimentar e metaplutônicas cronocorrelatas. A extensão dessa unicidade é
muito bem delineada em todos os afloramentos de augen gnaisses, fora das zonas de mais
alto strain de F3 (Fotos 3.16, 4.14 a 4.17).

Nos tratos portadores de heterogeneidades litológicas, com S 2 penetrativa e com
atitudes similares em cada leito, os contatos  metassedimento versus metavulcânica e
metavulcânica básico-intermediária versus metavulcânica ácida, sugerem um S 2//S0 e
S2//S magmático. Algumas bandas miloníticas mostram -se paralelas a S2, sugerindo o
desenvolvimento das zonas de cisalhamento dúctil i niciado em F2 (pensamento já
externado por Sá 1991, em relação a Faixa Orós). A este desenho estrutural pode -se
incorporar diques de leucogranitos francamente discordantes, com linhas de fluxo
magmático oblíquos a S2 e S milonítico (Foto 4.16) e, por vezes , cortados por pequenas
falhas.

 No geral, até proximidades do meridiano da cidade de Jaguaribe (Fig. 4.4 e Anexos
I e II), a foliação S2 exibe um arranjo em leque assimétrico, com marcantes oscilações
internas decorrentes dos cisalhamentos e dobramentos de F3. Desse meridiano para norte,
marca-se um intenso fatiamento crustal (Foto 4.1). Também em áreas contíguas dessa
cidade, a foliação S2 sofre uma inflexão para NE em seu trend direcional NNE, bem como
suavização do mergulho, marcando um avanço dos corp os rochosos estaterianos sobre o
embasamento gnáissico-migmatítico (Bloco Jaguaretama), no sentido N. Uma vis ão desse
contexto estrutural é externada através das Figs. 4.4 e 4.5.

Importantes giros de S2 são vistos na porção oriental, proximidades da Zona de
Cisalhamento Jaguaribe. Nesse segmento, ocorrem boudins de diques de leucogranitóides
(quartzo-sienitos e leucotonalitos) e de tonalitos máficos, em parte xistosos.

As lineações de estiramento mineral (facóides feldspáticos), relacionadas a F 2,

oscilam de mergulhos subhorizontais ( menores do que 10o para SSW a SSE),  mormente
na porção oriental da sequência até proximidades sul de Jaguaribe, por vezes subparalelas
aos eixos das dobras de F3.

Tectonitos com K>1 (p.ex., augen gnaisse da Serra do Deserto),  representando locus
de mais alto strain constricional no desenvolvimento tardio de S 2, parecem refletir o
mencionado transporte de massa no sentido N.

No complexo estrutural compreendido entre Jaguaribe, Castanhão e Alto Santo, os
traços de S2 desenham uma configuração macroscópica que reflete a projeção de dobras
duplamente mergulhantes  (núcleos ocupados por rochas gnáissico -migmatíticas e
envoltória parcialmente representada  por metassedimentos) (Foto 4.1 e Fig. 4.4).
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Fotografia 4.16 – S2 paralelo a um S milonítico em augen gnaisse da Suite Serra do Deserto, sendo
cortado por leucogranito relacionado às suites granitóides brasiliano/pan -africanas, tardi- a pós-
tectônicas. Imagem registrando uma superfície subhorizontal  (superior, plano próximo a xz) e outra
subvertical (inferior, plano próximo a yz), com dique posicionado na zona de córner. Local: aprox. 9 km
SE da cidade
de Jaguaribe. Fotógrafo: J. C. Cavalcante.

Fotografia 4.17 – Visão sobre a superfície superior da Foto 4.16, destacando -se a assimetria dos
sigmóides de feldslpatos e relação S -C-C’, como indicadores de rotação dextral.
Escala: Moeda de 1 centavo de Real. Fotógrafo: J. C. Cavalcante.
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Essa S2 é parcialmente extensiva ao embasamento mais próximo e a corpos
ortognáissicos granodiorito-monzodiorítico-tonalíticos que, ao nível das deformações, são
correlatos  aos augen  gnaisses  estaterianos  (Foto 4.18).  As condições  de PT,  para  o
desenvolvimento dessa fase, foram aquelas da fácies anfibolito, na zona da  sillimanita, se
confirmado que os metassedimentos e anfibolitos da região Castanhão -Alto Santo,
descritos por Bezerra et al. (1992), correspondam a litotipos da Seqüência Jaguaribe.

Esta alternativa é bastante viável, tendo -se em conta que a mais nova estruturação
dúctil dos gnaisses do Complexo Jaguaretama (“embasamento”), ostentam arranjos
similares aos das metassupracrustais, onde tem -se uma geração mais nova de migmatitos
(por vezes representativa e como “explosões anatéticas canalizadas” segundo S 2).

 Ao contrário, para os metassedimentos analisados, excluindo -se as rochas
calciossilicáticas (diopsídio + granada/facies anfibolito), não foram extraídos indicadores
para confirmar esse campo de PT, tendo-se associações minerais dos tipos biotita -
muscovita-quartzo e biotita-muscovita-granada-quartzo. Tal fato refletem protólitos sem
vocação ao desenvolvimento de minerais índices de metamorfismo, ao contrário dos
micaxistos da seção carbonosa da Faixa Orós.

4.3.3 - A fase F3

Encontra-se manifestada,  preferencialmente, por extensas e intensivas zonas de
cisalhamento dúctil com média direcional para N15E, passando a trajetórias que atingem
N70E, na  região de Icó e N30E, em Limoeiro do N orte  (Fig. 4.4 e anexos I e II) . A
grande freqüência de zonas miloníticas de F 3, confere a esse segmento crustal um caráter
de shear belt. No terreno, a heterogeneidade da deformação pode ser observada em
diversas escalas de distribuição lateral e de int ensidade.

As dobras de F3 exibem estilos variados, reconhecendo -se cortes de dobras abertas
verticais e inclinadas, isoclinais com eixos de mergulho suaves a verticais (Fotos 3.14,
3.18, 4.18 a 4.20), inclinadas e verticais, sheath folds e kinks.

Sobre o regime de PT desta fase, quando observado do embasamento à cobertura
vulcanossedimentar e plutônicas cronocorrelatas, delineia -se uma trajetória dominada por
associações da fácies xisto verde (sericita -clorita-quartzo, clorita-epidoto-clinozoisita-
quartzo; epidoto-biotita-tremolita). Um caminho para F 3, a partir de F2 tardio é sugerido
quando da análise do Subsetor Estrutural Castanhão -Alto Santo (Fig. 4.4).

Assim, num contínuo de F 2, inicia-se sob condições de PT da fácies anfibolito,
passando a decair até a fácies xisto verde. Tal pensamento reflete seções litoestruturais
executadas entre o conjunto gnáissico -migmatítico (Complexo Jaguaretama), em
afloramentos contíguos aos da Seqüência Jaguaribe e augen gnaisses estaterianos, onde
registra-se os seguintes caracteres: - zonas de cisalhamentos que reproduzem em pequena
escala a composição regional das zonas de cisalhamentos das faixas Orós e Jaguaribe,
onde os arranjos litoestruturais admitem um desenvolvimento acompanhado de geração
de magmas graníticos leucocráticos; - existência de augen gnaisses com produtos
anatéticos locais e autóctonos, segundo uma foliação S 2//S3.

Deformações tardias relacionadas a F 3t, em franca condições de fácies xisto verde,
são acompanhadas pelo desenvolvimento de muscovita, cl orita, sericita e epidoto, por
vezes abundantes, em micaxistos inicialmente ricos em biotita, nas metavulcânicas e nos
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augen gnaisses.
Contudo, em relação aos metassedimentos dessa Seqüência Jaguaribe, que a floram na
região de Icó, não foi realizado nenhum diagnóstico micropetrográfico.

4.3.4 - As zonas de cisalhamentos

Nesse conjunto, a zona de cilhamento mais marcante é a de Jaguaribe (ZCJ), que já
foi, por diversas vezes, objeto de cartografia de reconhe cimento, tendo sido mapeada
tanto como de cinemática inversa/contracional (Santos & Brito Neves 1984) quanto
transcorrente dextral (Campos et al. 1979; Cavalcante et al. 1983; Braga & Mendonça
1984).

Sua extensão, em torno de NS, a partir da região de Icó   (Fig. 4.4) até proximidades
NE de Castanhão, é bem marcada, tanto em imagens de sensoriamento remoto (Foto 4.1)
como no campo. Dessa última região até NW de Limoeiro do Norte, a análise de sua
representatividade é fortemente prejudicada pela extensiva co bertura sedimentar
cenozóica (Anexo I), onde destaca -se um fotolineamento que parece traduzir uma
estruturação cenozóica que alinha restos de coberturas tercio -quaternárias e controla o
curso do Rio Jaguaribe, após a desembocadura do Rio Banabuiú (Foto 4.3 ). Também, os
dados de campo, segundo seções entre  Limoeiro do Norte, Morada Nova e Viraponga,
não foram muito esclarecedores. Tendo -se, na maioria das vezes, zonas de strain mais
fracos do que aqueles observados noutros segmentos dessa ZCJ.

De norte para sul, assinala-se uma dominância de litotipos da série milonito,
geralmente com porfiroclastos de micloclina de tamanhos submilimétricos a
centimétricos, com seções xz arredondadas, elipsóidais achatadas (diversas razões x/z),
deltóides e sigmoidais. As segundas formas são mais comuns em segmentos de alto
strain,  com paralelização S-C ou em sítios onde coexistem ao lado de porfiroclastos com
discreta dissimetria, apontando rotação horária e denunciando uma composição vetorial
com importante componente não-rotacional. Por sua vez, as duas últimas geometrias
sinalizam, estatisticamente, para uma rotação horária .

Na seção Limoeiro-Viraponga, os augen gnaisses miloníticos exibem lineação
subhorizontal ( 070/00Az a 80/050Az) e foliação NS a N10E/70SE a vertic al. Estes
encontram-se cortados por diques de biotita granito cinzento e microporfirítico, pouco
deformado, claramente tardi -tectônicos ao cisalhamento. Também nessa região, biotita
granitos cinzentos gnaissificados exibem cumulatus de feldspatos, onde os pórfiros
sigmoidais deste mineral sinalizam para uma cinemática dextral (Foto 4.21).

Caracteres similares são apontados para a seção Limoeiro -Jaguaribe (via BR-116).
Aqui, essa ZCJ  além de se manifestar muito bem nos augen gnaisses, mostra-se também
com milonitos injetados de granitos aplíticos  a microporfiríticos, associando -se a níveis
de xisto milonítico escuro.

Nesse local, tem-se faixas com destacada paralelização S -C, onde são tênues as
evidências de sentido rotacional (Lm = 5 0-140 / 50 Az).

Aí, os auguen gnaisses fazem contato, pelo lado oeste, com uma associação de
anfibólio-biotita gnaisses e anfibólio gnaisses, com leitos boudinados de anfibólitos
(sequência similar a do leste dessa ZC, na seção Jaguaribe -Pereiro). Nas superfícies xy, o
anfibólio (ferroactinolita ?) mostra -se crescido em variadas direções, num arranjo
condrítico. O conjunto encontra -se injetado de leucogranitóides, em parte pegmatíticos,
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deformados.
Também, observa-se que sistema de fendas de tensão, en-echelon, preenchidas por

quartzo esfumaçado, desenvolvidas no leucogranitóide, de jazimento segundo a direção
da zona milonítica, aponta para rotação sinistral (casos similares acontecem em diversos
pontos da porção oriental da SJ). Entretanto, um pouco a leste os indicadores ro tacionais
são francamente dextrais, marcando -se uma forte lineação de estiramento/mineral (média
de 100 / 160 Az, segundo uma superfície milonítica de N10 0E / 520 SE).

Na seção Jaguaribe-Pereiro, os milonitos dessa ZCJ afloram no Sítio Quincos (Água
Bela), sendo caracterizados por gnaisses miloníticos porfiroclásticos, com forte rotação
dextral dos feldspatos, desenhados por  formatos dos tipos sigma e delta. Proximidades
desse local, na zona de contato com o Complexo Granitóide Pereiro, ocorrem milonito
xistos pretos, microscopicamente descritos como  metatufos máficos, associados a outros
tipos rochosos (v. Capítulo 3) que mostram -se injetados de diques leucograníticos e com
dobras sintranscorrência  (Fotos 3.12 e 3.13, Foto 4.20 e Fig. 4.5) de eixos com â ngulos
de mergulhos altos a verticais e com vergência compatível com a cinemática da ZCJ.

Localmente, encontram-se indicadores de movimentos extensionais transcorrentes,
obdecendo a cinemática dextral anterior, em níveis crustais rasos (regime frágil), ob líquos
e perpendiculares a foliação milonítica.

Sobrepondo-se aos movimentos transpressivos dúcteis, tem -se zonas de
cisalhamentos de crosta rasa, com formação de brechas, cataclasitos e  pseudotaquilitos,
além de flexuras associadas a movimentos com uma importante componente vertical.

Estruturas de cisalhamentos relacionados à cinemática tardi -F3, em flancos de
dobras, são mostradas na Fig. 4.5.

Já do lado ocidental da ZCJ, destaca -se a Zona de Cisalhamento  Serra do Aimoré
(ZCSA) que, para N, sofre uma inflexão para a direita fechando na ZCJ. Essa, em quase
todo o seu traçado, ostenta mergulhos fortes para E ou ESE, com superfícies miloníticas
“riscada” de estiramento/mineral de mergulhos baixos (0 0-200 S-SSE), no segmento S,
terminando com mergulhos ma is fortes (40-550) para S e SSE e, na parte frontal, para S e
SSW (Fig. 4.4). Em parte coloca os augen gnaisses e metassupracrustais da Seqüência
Jaguaribe em contato com o embasamento (Complexo Jaguaretama), ao feitio de uma
rampa lateral.

Ainda, nesse lado ocidental, aparecem diversas e estreitas zonas de cisalhamento
com traços geralmente oblíquos aos da foliação S 2 e com indicadores de  cinemática
sinistral (fotos 4.14 e 4.15). A mais extensa delas, atingindo preferencialmente rochas do
embasamento e sendo cortada por diques graníticos e pegmatíticos tardi - a pós-
cinemáticos, é a do Riacho Jungueira (ZCRJ), que prolonga -se até a região da Ilha
Grande no Rio Jaguaribe. Sua característica principal é de mostrar -se, em seu traçado
meridional, como uma dobra de vergência N (ao feitio de dobra de arrasto em relação ao
binário vetorial da ZCJ). Também aparece cortando estruturas planares admitidas como
de F2.

Essa ZCRJ exibe uma complexidade maior do que a de uma simples transcorrência
sinistral, como apresenta por Bezerra et al. (1992). Para os afloramentos visitados,
inerentes ao trecho  meridional,  os dados sinalizam para uma composição
transpressional, com ascensão do bloco leste (Foto 4.19).

Composição em  macroescala, dos traços dessa  ZC com aqueles  delineados às
proximidades S e E da cidade de Jaguaribe (Anexo I), desenham um quadro estrutural do
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tipo bandas de cisalhamento conjugadas (sinistral/sintética ao N e dextral/antitét ica ao S,
em relação a cinemática regional  de transpressão dextral).

4.4 - A Seqüência Peixe Gordo e metaplutônicas associadas

Esse conjunto mesmo exibindo uma pequena área de ocorrência, encerra uma alta
representatividade para a leitura da memória e volutiva do Sistema Jaguaribeano.

Ocupa um espaço estrutural razoavelmente resguardado das mais enérgicas
modificações tectonotermais do chamado Ciclo Brasiliano. Seu embasamento
setentrional, mesmo no contato com os metassedimentos dessa seqüência, osten tam
pequenas modificações, em relação ao que foi observado noutros tratos. Também, os
granitóides de afloramentos às proximidades de Limoeiro do Norte, encerram uma trama
magmática bem preservada (p.ex., Granitóide Quixeré).

Por outro lado, o embasamento a  sul e leste, mostra-se francamente milonitizados
(foliação milonítica suavemente ondulada e crenulada) encaixando diques e sheets
pegmatíticos e graníticos, além de stocks desta última composição.

No que tange ao seu quadro estrutural, em relação ao de Ja guaribe e,
conseqüentemente, ao de Orós, não ficou bem estabelecido no campo, porque a única e
importante ligação, a Zona de Cisalhamento Jaguaribe, não foi observada em seções que
mostrassem, diretamente, suas relações com essa Sequência Peixe Gordo.

Contudo, partindo-se do desenho crono-litoestrutural regional, envolvendo todas as
sequências metasssedimentares associadas a metamagmatitos de idades estaterianas,
admite-se, neste trablho, que as principais fases deformacionais dúcteis das supracrustais
de Peixe Gordo, como sinônimas das fases 2  e 3 tratadas anteriormente. Assim, as
defomações inerentes a Fase 1, como relacionada na literatura, para as seqüências Orós,
Jaguaribe e Extremo Oeste Potiguar, não teriam importantes repercussões nesse trato. Isto
decorre também do fato de que a discreta foliação paralela a S 0, marcada em setores de
baixo strain , deve-se a processos buriais (foliação diagenética), já que dobras isoclinais
pré-F2 não foram observadas.

4.4.1 - A Fase F2

Para essa fase depara-se com setores estruturais distintos, sendo os de menor strain
(geralmente na parte central da área) com estruturas sedimentares dos tipos
acamadamento laminado e lenticular, marcas onduladas e estratificação cruzada,
somando-se arranjos estruturais aos feitio s de wavy e flaser bedding , , pseudonódulos de
arenitos em siltitos e ripple drift cross lamination, além daqueles de estruturas definidas
como resultantes de deformações físicas induzidas ( load-casted e convolutas) (Fotos
3.31, 3.32 e 4. 22 a 4.25). Parte  dessas configurações é francamente tectônica e ligada ao
desenvolvimento de S2.

Nesse setor, assinala-se uma forte irregularidade nos perfís das dobras, entre abertos
e angulares (Fotos 4.24 e 4.25), com as superfícies S 2 oscilando entre um padrão discre to
a intenso. Enquanto as camadas metareníticas mostram S 2 como uma clivagem espaçada e
irregular, em parte preenchidas por fluxo de material metapelítico que exibe a
extensividade dessa estrutura planar refratada (Foto 4.26). Ao contrário, nos metalamitos
S2 é geralmente bem discernível, tanto em escala meso como microscópica e com
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posicionamento plano-axial.
Em afloramentos com S0 de baixo mergulho, como o exibido na Foto 3.31, ocorrem

domínios de foliação cerrada que chega a imprimir uma geometria simila r a um kink em
S0 e se constituir em zona de falha reversa de pequeno rejeito, podendo refletrir uma
estruturação gerada tardi-F2 ou cedo-F3.

No sentido leste ou do contato metassedimentos versus metavulcânicas, essa
foliação S2 torna-se mais acentuada (Foto 3.31), chegando a ficar paralela à foliação
milonítica dessas últimas rochas. Nessa progressão, verifica -se que dobras de F2

receberam superposição estrutural, com S 2 sendo dobrado.

4.4.2 - A Fase 3

Essa fase foi tratada como tendo sido desenvolvida num contínuo de F2,
provavelmente ligado ao funcionamento da Zona de Cisalhamento Jaguaribe.

No segmento próximo ao contato com o embasamento oriental, dobras isoclinais,
fortemente inclinadas, de pequenos  (Fotos 4.27 a 4.29 e Fig. 4.6) foram admitidas como
resultante de uma amplificação de dobras de F 2 quando do desenvolvimento de F 3 (Foto
4.28).

Pelo lado ocidental, num contexto mais próximo do contato dos metassedimentos
com as metavulcânicas, aparecem dobras abertas duplamente mergulhantes suportadas
por quartzitos envoltos por pelitos interacamadados com meta -arenitos (Fotos 3.28 e
3.29), que foram relacionadas a F 2 exibindo superposição de F 3, num contínuo
deformacional. Observa-se também nesse setor, uma intensificação na ocorrência de
minidobras de eixos curvos, geralmente condicionadas a um fluxo desviatório entre
domínios mais e menos competentes (pelíticos versus psamíticos versus vulcano-
subvulcânicas  ácidas).

Por sua vez, as análises meso e micropetrográficas de exemplares dessas dobras, ao
contrário das similares de F 2, registram uma xistosidade fina a muscovita cortada por uma
clivagem de crenulação, num arranjo que marca um desenvolvimento heterogêneo em
condições de temperaturas e taxas de strain similares as referenciadas aos estágios 3 e 4
de Bel & Rubenach (1983) (Fotos 4.30 e 4.31). Um arranjo estrutural dessa situação é
mostrado na Fig. 4.6b e 4.6c e nas Fotos 3.28 a 3.30.

No que concerne as lineações do tipo  b (eixo de minidobras), tem-se uma tendência
média para NNE com mergulho su perior a 450.

Crenulações associadas a dobras abertas elaboradas com o uso de superfícies
miloníticas dos gnaisses do embasamento (Complexo Iracema), foram relacionadas a esta
fase em estágio tardi-F3.

4.4.3 - A Zona de Cisalhamento Peixe Gordo.

Trata-se de uma zona de cisalhamento já fartamente documentada em trabalhos
anteriores, que se reportam de alguma forma a esta região. Sendo, por vezes, adotada
como locus de reativação quando da geração do  Graben Apodi.

Como na Faixa Orós, as melhores registro s de milonitização encontra-se nas seções
das metavulcânicas ácidas e augen gnaisses.

Em seu segmento setentrional, aos arredores da Vila Peixe Gordo, essas rochas
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exibem média direcional NNW (N20 -30W) e de mergulhos em torno de 55 0 NE.
Enquanto isto, os sigmóides de feldspatos, vistos segundo um plano subparalelo a xz,
sinalizam um movimento oblíquo up dip, admitindo a existência de uma rampa oblíqua
(Fig. 4.6 e Fotos 3.22 e 3.23), associada ao deslocamento do bloco que envolve as
supracrustais de Peixe Gordo, no sentido SSW.

Indicação similar é ostentada pelos sigmóides dos augen gnaisses encaixados nos
ortognaisses miloníticos do “embasamento” ocidental (Complexo Iracema), com algumas
variações decorrentes da presença de dobras ou suaves ondulações.

Para o seu segmento meridional, com direção em torno de EW, não se tem
informações. Contudo, observações às proximidades, envolvendo os gnaisses
protomiloníticos do citado complexo, confirmam esse arranjo cinemático.

A lineação de estiramento mineral (feldsp atos e quartzo de metamagmatitos ácidos)
e seixos (metaconglomerado) exibem atitude média de 17 0 / 100 Az (Fotos 3.23 e 3.33).

As condições de PT reinantes durante as deformações miloníticas foram da fácies
xisto verde (Capítulo 3).

4.5 - A Faixa Extremo Oeste Potiguar

Como na Faixa Jaguaribe, o reconhecimento geológico não foi suficiente para
esclarecimento da existência de estruturas relacionadas a uma fase deformacional F 1,
como descrita na Faixa Orós. Em decorrência, como foi feito para a Sequência J aguaribe,
as principais estruturas foram relacionadas a partir de S 2 (foliação principal).

4. 5.1 - A fase F2

Encontra-se representada por uma foliação penetrativa que é extensiva até o
embasamento próximo ao contato oriental das metassupracrustais da faixa, e diques
básico-intermediários intrusivos no mesmo.

Na seção inferior (domínio dos gnaisses a anfibólio), encontra -se caracterizada por
um marcante arranjo planar dos minerais máficos (biotita  anfibólio  piroxênio) ou de
lentes achatadas (ribbons) de quartzo e bandamento composicional (Foto 4.32). Nesta,
mesmo levando-se em conta as diferenciações metamórficas e modificações tectônicas
(transposições, boudinagem etc.), a S 2 aparece sempre paralela a bandas métricas de
granulometrias e composições distintas e condicionando a maior dimensão de pequenas e
grandes lentes de anfibolitos e rochas calciossilicáticas. Este fato sugere um paralelismo
entre S2 e S0 (flancos de dobras isoclinais de F 2 ).

Nessa mesma seção, exibe extensividade para corpos est ratóides esbranquiçados e
cinza rosados, de composição granítica (riolito ou microgranito metamorfizados), além de
ser cortada por diques e veios pegmatíticos (Foto 4.32).

Figuras de transposição de estreitos níveis quartzo -feldspáticos, são observados no
anfibólio-gnaisse de grão fina, contudo sem exibir indicações quanto sua desposição em
tempos pré-F2 (veio, camada ou banda de diferenciação metamórfica de F 1?).

Por seu turno, na seção superior, a sua extensividade permanece, mas chegando a
coincidir com superfícies miloníticas de F 3 (Zona de Cisalhamento Icozinho), pelo lado
ocidental. Também mostra-se paralelizada a contatos e foliações miloníticas de sheets
granitóides, numa combinação S 2//S3 milonítico//contato litológico.
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Critérios rotacionais de milonitos de S2 desenvolvidos a partir dos biotita -( )
anfibólio gnaisses, não foram detetados, apenas marcando -se importante achatamento dos
cristais de quartzo e feldspato e recuperação planar em subgrãos do primeiro mineral.

Por sua vez, a foliação dos corpos de granitos porfiríticos gnaissificados ( augen
gnaisses) que ocorrem do lado oriental dessa faixa (Capítulo 3 e Anexo II), como
intrusivos nas supracrustais e no embasamento (Complexo Iracema/Caicó), foi
correlacionada a S2.

O metamorfismo nessa F2, ao nível destas supracrustais,  atingiu condições de
pressão no campo do equilíbrio ilmenita + cianita + quartzo (da paragênese da matriz dos
metaconglomerados  e quartzitos micáceos).

Para Yardley (1994), essa associação é diagnóstica para separação, de ntro do campo
de estabilidade da  cianita, dos  cianita -granada xistos de mais alta pressão com rutilo,
daqueles de mais baixa pressão com ilmenita.

No geral, somando-se a presença de diopsídio-hedenbergita nos anfibólio gnaisses e
de cianita nos quartzitos e metaconglomerados, as condições de PT foram da fácies
anfibolito de pressão média.

4.5.2 - A fase F3 e as zonas de cilhamento

Como nas demais sequências, essa fase F 3 relaciona-se ao desenvolvimento de
importantes zonas de cisalhamento dúctil e dúc til-frágil.

Encontra melhor representação nas zonas de cisalhamentos Icozinho (ZCI), Venha
Ver (ZCV) e Rafael Fernandes (ZCRF), e na sinclinoria da Serra de São José (Anexo II).

Mesocopicamente, é marcada por dobras abertas  e fechadas (Fotos 3.39, 3.40,  3.42
e 4.33 e 4.34), além de lineações diversas (estiramento  mineral, eixo b e de interseção).
Essas, no segmento central,   com média de atitudes NNE -NNW/subhorizontais a 300

SSW-SSE. Mudanças nesta tendência acontecem, preferencialmente  de Poço Dantas  para
SW.

Ainda, destacam-se importantes oscilações de atitudes em quase todo segmento
ocidental dessa faixa. Tal fato é bem documentado nos sítios mais próximos dos corpos
dioríticos (p.ex. região de Poço Dantas) e granitóides (tratos entre Encanto -São Miguel-
Coronel João Pessoa). Nesses  locais, além da diversidade reológica dos litotipos
solicitados por F3 versus heterogeneidades de strain, S3 (p.ex., foliação milonítica da
Zona de Cisalhamento Icozinho) mostra -se recortada por estruturas filiadas a eve ntos
tectônicos subsequentes (sistemas de falhas em direções diversas, realçando -se as NS-
NNE,  N45W e EW - normais e transcorrentes frágeis).

Importante gnaissificação de granitóides e dioritos tidos como neoproterozóicos é
creditada a F3, bem como crenulações desenvolvidas em biotita (  anfibólio) gnaisses
dessa seqüência e do seu embasamento.

Para as zonas de cisalhamento dúcteis e dúctil -frágeis de F3, foram descritos
milonito xisto, quartzo milonito, milonito gnaisses, brechas e conglomerado miloníti co de
matriz xistosa. Para os três primeiros foram reconhecidas variedades com porfiroclastos
onde estes se relacionam com a matriz numa nítida configuração de fluxo milonítico
rotacional dextral. Fato consubstanciado pela dissimetria de sigmóides de micas  e relação
S-C-C’ (Fotos 4.35 a 4.38).
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Fotografia 4.22 – Relações entre S0 e S2 nos metassedimentos da Seqüência Peixe Gordo, encerrando
marcante irregularidade na geometria das dobras, sugerindo um arranjo do tipo convolutas (centro da
foto). Seção mais pelíticas do lado esquerdo e mais arenosa do lado direito. Visão em corte inclinado.
Local: proximidades da vila Peixe Gordo.

Fotografia 4.23 – Zoom da área da Foto 4.22, onde destaca-se um arranjo estrutural similar a convolutas,
somando-se as irregularidades em S0 acontecidas durante o desenvolvimento de S2. Notar que  uma
xistosidade  S1 paralela a S0, não é observada nesta escala. No conjunto, as deformações se processaram
sob condições de PT baixas. Fotógrafo : J. C. Cavalcante.
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Fotografia 4.24 - Dobra aberta em metassedimentos da Seqüência Peixe Gordo, desenhada num
bem definido So que é cortado por superficies relacionadas a S2 regional.
Local: proximidades de Peixe Gordo.
Fotógrafo: J. C. Cavalcante.

Fotografia 4.25 - Detalhe do afloramento parcialmente enquadrado na Foto 4.24, onde registra -se,
com maior fidelidade, um acamadamento planar paralelo e laminado, além de mesodobras
angulares e uma clivagem de crenulação relacionada a F2.
Fotógrafo: J. C. Cavalcante.

Fotografia 4.26 - Relação entre So e S2 (plano-axial), com esta última bem desenvolvida nos
metapelitos, discreta ou espaçada e refratada nos metarenitos.
Local: proximidades de Peixe Gordo.
Fotógrafo: J. C. Cavalcante.

Fotografia 4.27 - Seção vertical de dobras inclinadas, de alto ângulo e acilíndricas, certamente
desenvolvidas durante F3 ou num contínuo F2 -F3. Envolve metapelitos com estreitas intercalções
de metarenitos finos.
Local: 1,5 km NE de Peixe Gordo.
Fotógrafo: J. C. Cavalcante.

Fotografia 4.28 - Visão em quase-planta do afloramento da Foto 4.27. Destaque para as seções
elipsóidais dos cortes das dobras (eixos duplamente mergulhantes).
Fotógrafo: J. C. Cavalcante.
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Xistos miloníticos da ZCI ostentam uma trama interna de fácies xisto verde alto a
anfibolito sendo desestabilizada para fácies xisto verde baixo (zona da clorita) (Foto
4.39).

Extensiva epidotização, por vezes emprestando realce as dobras sinmiloníticas (Foto
3.39), constiui-se em um importante caractere desses micaxistos e das rochas
metavulcano-vulcanoclásticas.

Fotografia 4.30 – Relação bem definida entreo acamadam ento So e uma clivagem de fluxo por
domínios. A refração desta última é marcante, enquanto uma xistosidade fina, inicialmente paralela a So,
não é bem definida nesta escala (v. foto 4.31). Corte perpendicular de uma dobra de eixo curvo (v. fig.
4.6) relacionada a F3.
Fotomicrografia com aumento de 1 x (2,5 cm = 0,975 mm).
Local da amostragem: proximidades sul do Trevo de Taboleiro do Norte, na BR -116.
Fotografo: J. C. Cavalcante.
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Por sua vez, a Zona de Cisalhamento Rafael Fernandes (ZCRF), subsidiária q ue
mantém conexão com a Zona de Cisalhamento Portalegre (Fig. 4.1 e Foto 4.1), ficou
caracaterizada na localidade tipo, pela presença de milonito gnaisse, em parte xistoso,
protomilonito e microbrechas, derivados de granitóides rosados e cinzentos, e milon ito
quartzoso (quartzitos relacionados ao Grupo Serra de São José). No embasamento
gnáissico-migmatítico, a foliação milonitíca afeta um bandamento Sn dobrado. Essa
ZCRF mostra recorrência frágil (transtração), com formação de brechas, ligada aos
movimentos mesozóicos gerador da Bacia de Pau dos Ferros (v. Srivastava et al. 1989 e
Anexo II).

Nessas ZCs os indicadores cinemáticos apontam corriqueiramente para
transcorrência dextral.

Falhas extensionais com mergulhos para E ou SE, assinaladas na borda leste  da
Serra de São José, em rochas do grupo homônimo e no “embasamento”, marca uma fase
extensional com injeções de diques e veios quartzo -feldspáticos (Foto 4.40), certamente
ligada as intrusões granitóides tardi -brasilianas.

4.6 - As grandes zonas de cisalhamentos limítrofes da região

4.6.1 - A Zona de Cisalhamento Portalegre (ZCPa)

Para essa ZC, as observações foram feitas em poucas estações, segundo os perfís,
Itaú-Portalegre, Pau dos Ferros-Alexandria.

Seu registro de maior realce é feito sobre rochas granitóides, mormente aquelas de
megacristais.

Importantes afloramentos de rochas miloníticas foram registrados na região
compreendida entre a localidade que lhe empresta o nome e Riacho da Cruz, envolvendo
rochas descritas como protomilonitos, mil onitos, filonitos e ultramilonitos. Estes últimos
como rochas de tonalidades escuras, afaníticas, de alteração cinza clara a amarelada, em
finas placas argilosas. Nos termos miloníticos porfiroclásticos, a lineação de estiramento
exibe mergulhos oscilando entre 10 e 220  para SW, num sentido médio de 230 o Az, para
os megulhos mais altos.

Nesse segmento, a heterogeneidade da deformação é  bastante expressiva. De largas
faixas miloníticas passa-se a bandas e pods de granitóide de megacristais (em parte ricos
em cumulatus feldspáticos). Uma imagem dessa variabilidade de strain, é observada em
intervalos centimétricos (p.ex.,15 cm), onde bandas de milonitos finos a muitos finos
intercalam-se a de granitóide promilonítico.

Entre Pau dos Ferros e Alexandria, es sa ZCPa manifesta o limite entre rochas
gnáissico-migmatíticas cinzentas do Complexo Caicó (na concepção de Jardim de Sá
1994) e biotita (  anfibólio) gnaisses finos, por vezes com intercalações de rochas
calciossilicáticas e mármores (alguns corpos anfibo líticos próximos parecem pertencer a
mesma sequência), comumente injetados de diques metapegmatitos dobrados e
boudinados (Formação Jucurutu, Jardim de Sá 1994). Nesse trecho, a dissimetria dos
feldspatos sigmoidais (augen gnaisses graníticos) e boudins de pegmatitos (em
paragnaisses) acusam rotação horária. A lineação de estiramento/mineral exibe mergulhos
que oscilam entre subhorizontal e 15 o SSE, enquanto a foliação milonítica é
corriqueiramente de alto ângulo (>70 0).
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As condições metamórfica para o dese nvolvimento da ZCPa, segundo Hackspacher
& Legrand (1989), não ultrapassou a zona da biotita (fáceis xisto verde com temperatura
entre 350 a 450oC e pressão de 2 e 5 Kb).  Contudo, em seção de Itaú  para leste,

partindo-se de migmatitos com marcante di atexia pós-bandamento/foliação gnáissica Sn,
percebe-se que essa zona foi nucleada num espaço que atingiu alta temperatura. Na
configuração atual, pelo menos ao nível do perfil executado, registra -se um caimento de T
no sentido das faixas miloníticas. Sobr e esta questão, deve-se somar o descrito por Araújo
& Archanjo (1995), quando denunciam a existência de “fabric plano -linear de alta
temperatura, em parte exibindo uma mineralogia a hiperstênio”, ligada a zonas de
cisalhamentos da região de Lucrécia (entre  Martins e Patú, RN - Anexo II) relacionadas
ao desenvolvimento dessa ZCPa e ao alojamento do Granitóide Umarizal.

Sua extensão para S como exibida na Fig. 3.1, revela sua influência no
desenvolvimento da ambiência sedimentar mesozóica da Bacia Rio do Peix e, além de sua
extensividade até a Zona de Cisalhamento Malta -Farias Brito (já no Shear Belt Patos),
marcando o limite oriental e sul do Sistema (Terrenos) Jaguaribeano(s).
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4.6.2 - A Zona de Cisalhamento Senador Pompeu

Em termos da área revisada, essa u nidade estrutural mostra pequena expressividade,
manifestada às proximidades do canto NW (meridiano 39 0 W com paralelo 50  S), sendo
representada por estreitas faixas de milonito gnaisses e milonito xistos. Estes últimos
constituídos, em parte, por uma var iedade a talco, clorita e anfibólio. O conjunto é
sublinhado por meso e microdobras, e sigmóides de foliação e mineral de transcorrência
dextral.

Ademais, para um melhor entendimento dessa ZCSP, as observações foram
estendidas para SW, já que havia intere sse para o estudo geofísico e que os dados de
campo entre Quixadá – Banabuiú - Morada Nova e Cristais (fora da área) acusavam uma
grande dispersão dessa ZC, em diversas e não expressivas faixas miloníticas para
importância que se tem dado a  ZCSP. Os mais importantes domínios de concentração de
strain transpressional foram marcados às proximidades do Complexo Granitóide
Quixada-Quixeramobim (pares conjugados de shear bands refletindo uma compressão
NW-SE), sem contudo mostrar forte extensividade para NE.

Como resultado dos perfis executados e dos informes bibliográficos, essa ZCSP tem
como característico do seu desenvolvimento, o emplacement de importante volume de
magmas granitóides  com pulso preferenciais de sin - a tardi-cinemáticos, e a formação de
macrosigmóides de rochas metassedimentares (fácies anfibolito), que contrastam com os
tratos contíguos de composição dominantemente ortognáissica. Tardiamente, mostra
influencia na elaboração de bacias molassóides, com plutonismo ácido associado.

Entre a área-tipo e Mombaça, Acopiara e Tauá, ficou caracterizada por seções de
rochas da série milonito (conceito de Sibson 1977), incorporando heterogeneidades de
strain, com bandas ou lentes menos deformadas ( pods), de larguras centimétricas a
métricas. Foram reconhecidos milonito gnaisse, milonito xisto, protomilonito e
ultramilonitos/filonitos.

Os milonitos exibem, freqüentemente, bandamento composicional e colorimétrico,
de larguras de milímetros a centímetros, em parte refletindo os caracteres da rocha mãe e,
em parte, a heterogeneidade do strain (Cavalcante 1993b).

No sentido SW observa-se um aumento na taxa de rochas das série cataclasito,
coexistindo com as da série milonito, mas de geração subsequente. São representadas,
freqüentemente,  por brechas  com fr agmentos de  litotipos da  série milonito numa matriz
fina quartzosa, cuja elaboração foi creditada aos movimentos transtensionais
eopaleozóicos ligados ao desenvolvimento da bacia molassóide de Cococí (Grupo Rio
Jucá, Fig. 2.3).

Pelo lado do bloco Mombaça (Fig. 2.3), observa-se dobras abertas que foram
giradas progressivamente no sentido a essa ZCSP, chegando ao desenho de dobras de
eixos curvos (sheath  folds).

Estatisticamente, no quadro atual, os indicadores cinemáticos (minerais
rotacionados com sombras de pressão, sigmóides de foliação, boudins, relações entre S-
C-C’) de meso e microescalas apontam para rotação horária, com situações intermediárias
onde essa indicação inexiste ou é discreta.

A foliação milonítica é preferencialmente de alto angulo (  700), enquanto a lineção
de estiramento/mineral oscila de subhorizontal a 25 0 SW. Mesoscopicamente, esse
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carácter de transcorrência dextral só encontra um maior destaque quando essa ZCSP
solicita granitóides de megacristais neoproterozóicos (p.ex., segmen to entre Senador
Pompeu e Quixeramobim).

Em termos de metamorfismo, essa ZCSP, onde observada, admite que sua maior
diferenciação, no contexto geral do arranjo estrutural -metamórfico, foi iniciada em
tempos posteriores a formação da foliação de média pres são das supracrustais
metapsamito-pelíticas da Seqüência Arneiroz (Complexo Ceará - na concepção de
Medeiros et al. 1993 e Oliveira & Cavalcante 1993). Seu desenvolvimento acarretou
cortes e deslocamentos na isógrada de média pressão (zona da cianita), alé m de mostrar-
se associado com o aparecimento de uma segunda geração de sillimanita, em sítios com
farta transferencia e convecção de fluxo térmico (com destaque para os domínios sob a
influência da ascensão de importantes volumes de magmas granitóides - informes
adicionais para a ZCSP e outras próximas, v. Caby et al. 1991 e 1995, e Arthaud et al.
1987a,b e 1988). Assim, nos sítios onde esta influência não é sentida a mineralogia é
francamente de fácies xisto verde.
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Fotografia 4.35 – Biotita-muscovita xisto da Formação Minhuins exibindo porfiroblasto de biotita
gerado em F2 e rotacionado em F3, com discretos kinks. Fitas de quartzo em subgrãos, com forte extinção
ondulante, apontam para uma cinemática de rotação dextral. Muscovitas de S 3, em formas sigmoidais,
também registram esta relação vetorial. Local da amostragem: 6 km SE de Venha Ver (RN). Fotografia
com aumento de 4x (2,5 cm = 0,25 mm) e com nicóis cruzados. Plano subparalelo a xz. Fotógrafo: J. C.
Cavalcante.

Fotografia 4.36 – Pórfiro sigmoidal de k-feldspato subgranularizado com inclusões de quartzo e biotita,
em sistemas oblíquos e perpendiculares à S milonítico (S 3) e concordantes. Denuncia uma transcorrência
dextral para a Zona de Cisalhamento Icozinho. Metatufo da Formação Minhuins. Fotomicrografia com
aumento de 4x (2,5 cm = 0,25 mm) e nicóis cruzados. Plano paralelo a xz. Fotógrafo: J. C. Cavalcante.
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Fotografia 4.37 - Cristais de opacos (magnetita) com sombras de pressão, biotitas lenticulares a
sigmoidais e relação S-C-C' apontando para a cinemática dextral da ZCI.
Fotomicrografia com aumento de 1 x (2,5 cm = 0,975 mm) e nicóis cruzados.
Local: 5 km SE de Venha Ver.
Fotógrafo: J. C. Cavalcante.

Fotografia 4.38 - Relação S-C-C' em metatufo ácido da Formação Minhuins. Destaque para uma
fase de baixa temperatura representada por domínios representados, predominantemente, por
clorita e epídoto (ce).
Fotomicrografia com aumento de 4 x (2,5 cm  = 0,25 mm) e nicóis cruzados. Local da amostragem:
7 km SE de Venha Ver.
Fotógrafo: 1. C. Cavalcante.

Fotografia 4.39 - Visão microscópica mais ampla da fase de cloritização dos metamorfitos
metavulcanossedimentares da região de Venha Ver-Poço Dantas. Os espaços ocupados pela clorita
e epidoto marcam um desenvolvimento em regime frágil, numa cinemática de falhas transcorrentes
com geração de estruturas do tipo pull-apart.
Fotomicrografía com aumento de Ix (2,5 cm = 0,975 mm) e nicóis cruzados.
Fotógrafo: 1. C. Cavalcante.

Fotografia 4.40 - Ortognaisse do "embasamento" oriental do Grupo Serra de São José, afetado por
falhas extensionais subparalelas aos veios graníticos leucocráticos. Mergulho m édio dos gnaisses é
para NW, enquanto o dos veios é para SE.
Corte do talúde da estrada de terra Agua Nova -Cel. João Pessoa (RN).
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CAPÍTULO 5
GEOFÍSICA

Os resultados da interpretação geofísica não são conclusões, mas hipóteses, que podem ser testadas por meio de uma
integração com outros resultados; eles não indicam, por si só, o modelo correto, mas permitem rejeitar aqueles que
lhe são incompatíveis.

J. G. Luiz & L. M. da Costa (1995)

5.1 - Gravimetria

5.1.1 -Elementos metodológicos

Os informes gravimétricos utilizados neste capítulo, fazem parte, em sua maioria,
do banco de dados do Grupo de Geofísica da Universidade Federal do R io Grande do
Norte-UFRN, que envolve informações, além daquelas geradas pela própria UFRN, de
trabalhos executados  pela Petrobrás (Petróleo Brasileiro S/A), Observatório Nacional
(inerentes, em parte, como resultados do convênio ON -CPRM) e UFPA (Universidade
Federal do Pará). A estes dados, foram adicionados novos informes adquiridos em 116
estações distribuídas segundo as linhas Morada Nova - Banabuiú - Solonópoles,
Jaguaretama - Solonópoles - Senador Pompeu, Solonópoles - Nova Floresta - Orós,
Senador Pompeu - Quixeramobim, Senador Pompeu - Piquet Carneiro - Acopiara - Zorra
e BR-116 - Pereiro (Fig. 5.1)

Para o levantamento, foram utilizados um gravímetro do tipo La Coste & Romberg,
modelo G, com precisão de 0,01 mGal, pertencente a Universidade Federal de
Pernambuco; e 6 altímetros barométricos, sendo 3 digitais e 3 analógicos (marca Paulin ).
Deste instrumento, números iguais foram usados na base e nos deslocamentos
(itinerantes).

Com vistas as correções de pressões, foram efetuadas leituras de 10 em 10  minutos,
em cada altímetro de base, e feitas medidas de temperaturas seca e úmida.

A aquisição das coordenadas das estações processou -se com o uso de receptores de
posicionamentos por satélites ( Global Positioning System – GPS), de marca GARMIN,
com precisão de 10 m (horizontal); enquanto as bases foram estabelecidas em RNs locais.

 Os dados das observações gravimétricas foram arquivados e reduzidos segundo o
programa de computador REGRAV (Sá 1994) que leva em conta a fórmula internacional
da gravidade de 1967, correções de atração luni -solar (maré) e o valor da densidade igual
a  2,67 g/cm3, para a correção Bouguer. Esse trabalho inicial, desenvolvido em quase sua
totalidade pela equipe do Grupo de Geofísica da UFRN, utilizou bases locais
estabelecidas por este grupo para o Estado do Ceará.

Com a malha Bouguer estabelecida, passou-se a elaboração de diversos mapas
gravimétricos da área em foco, incluindo -se tratos vizinhos (p. ex., Figs. 5.2 a 5.4). A
esses mapas foi somado, para efeito de interpretação, o mapa da Moho recortado do
trabalho de Castro et al. (1997a) (Fig. 5.5).

Por seu turno, a interpretação gravimétrica  foi desenvolvida, inicialmente, sobre o
mapa Bouguer, passando-se aos mapas de suas componentes regional e residual.

Esta  separação  das componentes do campo Bouguer, foi  realizada com o  objetivo
de ter-se uma melhor resposta gravimétrica sobre as áreas de rochas metamórficas e
ígneas, precambriano-eopaleozóicas, já que o arranjo isogálico do mapa Bouguer,  para a
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Figura 5.3 - Mapa da anomalia regional (= anomalia Bouguer menos a anomalia de campo residual, utilizan-
do-se o Método Robusto - PNW). Intervalo entre as isogálicas igual a 5 mGal.

A B

C D

Figura 5.2 - Mapa da anomalia Bouguer da área estudada e vizinhas orientais e setentrionais.Intervalo entre
as isogálicas igual a 3 mGal. Grabens/semi-grabens:  I - Iguatu, RP - Rio do Peixe,  A -  Apodi.  B-C-D-E  e
F-C-G-E: áreas objetos de revisão geológica e levantamento geofísico, parciais (Cap. 3 e anexos I e II) .
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região, mostra-se com uma forte assinatura dos processos tectono -sedimentares
mesozóicos (Fig. 5.2 e 5.3).

A separação das componentes residual e regional da anomalia Bouguer foi efetuada
pelo método robusto - PNW  (Beltrão 1989).

Por sua vez, o processo de obtenção dos m apas foi operacionalizado com o uso  do
software Surfer, versão 6.0.

A escolha do grau do polinômio mais adequado para o tratamento, deu -se numa
rotina de comparação entre o mapa geológico e os mapas gravimétricos do campo
residual (graus 1 a 9), todos elaborados na escala de 1.000.000 (síntese na Fig. 5.6).

A confecção dos perfis gravimétricos e respectivas modelagens, processou -se
iterativamente por intermédio do programa GRAVPOLY, versão 2.2, para ambiente DOS,
selecionando-se, a priori, algumas seções geológicas admitidas como representativas das
grandes unidades litoestruturais da região. Neste processo, foram vinculadas diversas
informações de campo, tais como tipos rochosos e seus domínios, relações de contato e
atitudes de estruturas planares e linea res.

Mesmo tendo-se a área objeto do estudo geofísico delimitada pelos paralelos 5 o00’ -
7o00’ S e meridianos 37o50’ - 39o45’ W, foram elaborados mapas que envolvem áreas
vizinhas, com limites entre os paralelos 4 o30’ - 7o00’ S e meridianos 37o00’ - 39o45’ W.
Este comportamento foi promovido pela necessidade de ter -se uma visão integrada da
região e evitar-se os efeitos de bordas, já que existiam dados disponíveis de trabalhos
anteriores.

As coordenadas geográficas, para diversos mapas, é apresentada de 0,5 0 em 0,50
graus.

5.1.2 - Integração e interpretação geológico -gravimétricas

Para a leitura e interpretação dos dados gravimétricos foram elaborados
eletronicamente diversos tipos de figuras (mapas de contornos e imagens), seguindo -se a
operação de superposição de elementos geológicos aos geofísicos, anotando -se
coincidências e diferenças nas seguintes variáveis: unidades estratigráficas versus
anomalias gravimétricas,  alinhamentos gravimétricos versus zonas de cisalhamentos,
variação de gradientes, e padrões texturais. As deficiências nesse processo, residiu,
principalmente, na existência de setores, como o nordeste, que ostenta  uma densa e
sistemática distribuição de estações,  e outros (grande parte da porção meridional da área)
portadores de uma repartição bastante irregular, encerrando amplos espaços a serem
levantados (Fig. 5.1).

5.1.2.1 - O mapa Bouguer

Para o setor crustal em questão, o Mapa Bouguer (Fig. 5.2), como registro da
superposição dos efeitos gerados na litosfera continental (fontes d e profundidades
variadas) e na interface manto -crosta, exibe um “relevo” de suave a medianamente
ondulado, com uma razoável regularidade das isogálicas.

Estas curvas exibem  uma tendência geral de decresção para SW, com baixos e
médios gradientes, refletindo o comportamento da componente regional (anomalias de
grande comprimento de onda e baixo gradiente - v. item mais adiante). Anomalias de
pequenos  comprimentos  e  médio  a  forte gradientes,  ocorrem,  predominantemente  na



Cavalcante, J. C. 1999. Limites e Evolução Geodinâmica do Sistema Jaguaribeano, Província Borborema... 124

-39.50 -39.00 -38.50 -38.00 -37.50 -37.00
-7.00

-6.50

-6.00

-5.50

-5.00

-4.50
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porção  meridional  e  no  quadrante  NE,  refletindo  espaços  de  implantação  de  bacias
sedimentares mesozóicas - grabens de Iguatu (I), Rio do Peixe (RP), e Apodi (A)
(explicações adicionais no item 5.1.2.3).

As principais tendências dos alinhamentos gravimétricos prendem -se as direções
NE e NW, com destaque para os segmentos em áreas onde foram implantadas as bacias
mesozóicas (Fig. 5.2). Maiores informações sobre essa configuração, são exibidas no
tratamento do campo residual.

Através da Fig. 5.7, constata -se que os desníveis isogálicos entre blocos
litoestruturais contíguos, excetuando -se aquele relacionado ao Bloco Iracema versus
Bloco Tenente Ananias (aprox. 33 mGal), são bem inferiores aqueles creditados a zonas
de suturas (v. Gibb & Thomas 1976). Todavia, numa visão d e conjunto, o desnível maior
situa-se em torno de 41 mGal, marcado entre um máximo no Bloco Iracema e um
“mínimo” no Bloco Pedra Branca -Mombaça (limite norte oriental da área estudada).

Na escala do Domínio Tectônico Setentrional da Província Borborema (D TS) (v.
Capítulo 2), a tendência de decremento dos valores gravimétricos do campo Bouguer, no
sentido NW, aponta para um importante espessamento crustal com projeção fora do
limite ocidental da área (especificamente no espaço Granitóides Tauá - granitóides e
migmatitos do Complexo Tamboril -Santa Quitéria) (Fig. 2.3). Enquanto as anomalias
negativas, a SE, coincidem com os domínios de granitóides neoproterozóico -
eopaleozóicos da região oeste do Estado do Rio do Norte (Fig. 5.6).

5.1.2.2 - O mapa do campo regional

No mapa da componente regional (Fig. 5.3), considerado como um desenho
aproximado da interface Manto-Crosta (v. Fig. 5.5), observa-se que o gradiente principal,
para a região leste do meridiano 37 o30’, é de uma ampla superfície mergulhando
suavemente de NE para SW (direção do trend de afinamento crustal Cariri -Potiguar). Aí,
na parte norte, sentido a plataforma continental, não muito longe do canto NE desta área,
marcam-se isogálicas de maiores valores absolutos (>5 mGal), que refletem, certamente,
adelgaçamento crustal proporcionado quando do desenvolvimento do Rifte Potiguar
(nessa região a profundidade na Moho atinge valores em torno de 27 km; v. Matos 1992a,
Castro 1997 e Castro et al. 1997a).

5.1.2.2 - O mapa do campo residual

A componente gravimétrica residual, resultante da subtração do campo da anomalia
Bouguer, é responsável por um mapa (Fig. 5.8) onde as principais feições negativas são
as anomalias  A, C, I, RP, V e R. Acessoriamente, aparecem mínimos (p. ex.: F, F1 e F2,
e aqueles do alinhamento X-X’) de pequenos comprimentos de ondas e formas
elipsoidal/subarredondadas. Os mais expressivos máximos são vistos em G, H, L e J
(Figs. 5.8 e. 5.9).

No geral, predomina um relevo de gradientes e amplitudes suaves a médios; não
registrando-se importantes distribuições lineares de anomalias, como é característico dos
terrenos com associações petrotectônicas do tipo fundo oceânico (ofiolitos).

As anomalias acima referidas exibem características e correlações geológicas, como
mostradas a seguir:

Anomalia A – em superfície, projeta-se em áreas nordeste da região cartografada,
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Figura 5.7 – Perfil Bouguer segundo P2-P3 (Fig. 5.2 – v. Fig. 5.6, para informações
geológicas). Desníveis máximos das anomalias, entre os principais e contíguos blocos
tectônicos, não atingem 40 mGal (bpbm – Pedra Branca-Mombaça; bb – Banabuiú; bja –
Jaguaretama; bi – Iracema; bta – Tenente Ananias).
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no domínio da Bacia Potiguar, marcando o sítio de máxima profundidade do chamado
graben Apodi, tendo como limite meridional a falha extensional homônima. Nesse local,
o pacote sedimentar atinge uma espessura de aproximadamente 5.000 m (maiores
detalhes em Matos 1992a). Suas isogálicas difinem um arranjo elipsoidal de baixo
achatamento com eixo maior NW-SE, que baliza o Lineamento Tapera  (T -T1, na Fig.
5.9).

Anomalia C – fora das anomalias negativas com projeções nas áreas sedimentares,
essa anomalia (Fig.5.9) constitui -se na mais importante. Com formato arredondado,
maior gradiente na porção norte e  atingindo – 13 mGal, é materializada pelo batólito
granítico Catolé do Rocha. A mesma adicionada aquelas menores que compõem o
alinhamento de mínimos X-X’, mapeam com certa precisão o espaço de distribuição dos
corpos granitóides Catolé do Rocha, Patú  e Portalegre -Umarizal (obs.: na parte norte, o
valor negativo não deve ter  sido muito influenciado pela presença de rochas sedimentares
mesozóicas que preenchem um pequeno graben dessa região) (Fig. 5.6).

Anomalia I – com um mínimo entre -20 e -25 mGal, corresponde a um espaço
crustal preenchido por sedimentos da bacia de Iguat u, que atinge uma profundidade em
torno de 1,5 (conforme modelamento exibido mais adiante). Mostra formato elipsoidal
(eixo maior NE-SW) e gradiente mais acentuado na porção sudeste (principal falha
controladora, implantada num segmento da Zona de Cisalham ento Orós) (Fig. 5.9).

Anomalia RP – também corresponde a uma bacia sedimentar mesozóica (sub -
bacias Rio do Peixe e Antenor Navarro), com mínimos de valores absolutos maiores do
que –13 mGal.

A sua assimetria, com maiores gradientes pelo lado sul, admite uma forma de semi-
graben para a ambiência deposicional Rio do Peixe, com a zona de falha mais importante
do lado meridional, coincidindo com o trend da Zona de Cisalhamento Malta (Cinturão
de Cisalhamento Patos), com média direcional em torno de E -W.

Anomalia V – essa feição de mínimo, com amplitude menor que as anteriores
(restrita distribuição da isogálica –13 mGal), marca, em superfície, uma região de
afloramentos de biotita-granitóides cinzentos neoproterozóicos, parcialmente rico em
megacristais de feldspato potássico, que constituem corpos de dimensões batolíticas,
stocks e diques, além de orto e paragnaisses, em parte migmatíticos,  encerrando lentes
quartziticas e anfibolíticas (bastante subordinadas). Foi tratada como refletindo um
complexo granítóide de dimensões batolíticas, só parcialmente aflorante (Granitóides
Viraponga -  Figs. 5.8 e 5.9). Sua forma de boumerangue, com concavidade voltada para
sul, amarra pelo lado leste a extensividade do Lineamento Tapera e pelo noroeste um
alinhamento gravimétrico pertencente ao sistema da Zona de Cisalhamento Senador
Pompeu (SW-NE) e segmento setentrional da Zona de Cisalhamento Orós, após a
curvatura de Banabuiú (Açude Pedra Branca) (v. Capítulo 4).

 Por outro lado, a anomalia com parte expressa em R (cant o nordeste da Fig. 5.8),
também foi interpretada como de um batólito granítico, em parte não -aflorante, com base
nas observações de campo efetuadas entre Limoeiro do Norte e Russas.

Anomalias F, F1 e F2 – as duas primeiras são denunciadas, respectivamente ,
através de informes de superfície, pelos sedimentos da bacia mesozóica de Icó  e por uma
corpo de biotita-granito (Neoproterozóico?) (Fig. 5.6), enquanto a terceira deve referir -se,
também, a um espaço ocupado por rochas granitóides, parcialmente afloran tes e
representando uma extensividade da manifestação granitóide ligada ao episódio de
colocação dos granitóides Pereiro (Neoproterozóico).



Cavalcante, J. C. 1999. Limites e Evolução Geodinâmica do Sistema Jaguaribeano, Província Borborema... 130

Anomalia G – trata-se de uma feição de máximo que tem correspondente, ao nível
de rochas aflorantes, a uma área de afloramentos de ortognaisses cinzentos (mormente
tonalito-granodioríticos) com níveis ou  lentes de anfibolitos/metabasitos,
metaultramáficas e rochas granulíticas (e enclaves eclogíticos ?) que tem sido
cartografados como pertencentes ao Complexo Cruzeta (unidades Pedra Branca e Tróia)
e a Unidade Mombaça (Capítulo 2). Mostra -se limitada, aproximadamente, pelo lado
sudeste, por segmento da Zona de Cisalhamento Senador Pompeu (ZCSP).

Sua amplitude não ultrapassa a isogálica de 14 mGal, com gradientes suave s a
médios em todas as direções (insere -se num setor onde dominam as anomalias de topos
muito rasos, conforme o estudo de Beltrão 1989, para a região W da ZCSP).

Anomalia H – diz respeito a uma importante anomalia positiva que, ao lado de
outras do extremo sul da área (com representatividade parcial), mostra -se com dimensões
maiores segundo o condicionamento imposto quando do desenvolvimento do  Cinturão
de Cisalhamento Patos.

Tem projeção numa área de afloramento de rochas gnáissico -migmatíticas com
segmentos marcados por uma associação de anfibolitos (metabasaltos, metagabros e
prováveis metatufos básicos), metaultramáficas, quartzitos (em parte ferríferos e
derivados de chertes), micaxistos, gonditos (?), rochas calciossilicáticas e mármores (CG,
na Fig. 5.6). Esse contexto é  similar ao da anomalia G. Sua intensidade gravimétrica
máxima é de 14 mGal.

 O desenho das isogálicas marcam, razoavelmente bem, os traços de algumas zonas
de cisalhamentos, além de exibirem distorções segundo o principal trend (NE-SW) de
falhas mesozóicas (Figs. 5.8 e 5.9).

Nesse trato, as seqüências sedimentares mesozóicas  e metassedimentares
proterozóicas da região de Lavras da Mangabeira, não têm anomalias gravimétricas
associada. Essa transparência pode dever -se a pouca profundidade dessas unidades,
conforme dados estratigráfico -estruturais de campo, ao feitio do que acontece para
grande parte da região ocupada pelas seqüências Orós e Peixe Gordo (Capítulo 3).  A este
pensamento, somam-se a baixa representatividade da “malha”  gravimétrica existente, a
escala do trabalho e os vínculos físicos adotados.

Anomalia L – situa-se num conjunto de anomalias positivas distribuídas acima da
isogálica de 2 mGal, que mapea, razoavelmente bem, um setor de litostera continental
que foi fortemente solicitado por intrusões de magmas dioríticos (suítes básico -
intermediárias neoproterozóicas).

É responsável por um alinhamento NNE que, no sentido N, é claramente perturbado
pela assinatura gravimétrica do Lineamento Tapera (estruturação mais jove m). Tem seu
campo de máximo projetado sobre rochas gnáissicas cinzentas (granito -granodiorito-
tonalíticas) do Bloco Iracema (Complexo Caicó/Iracema), num segmento onde servem de
encaixantes para granitóides porfiríticos gnaissificados ( augen gnaisses), provavelmente
cronocorrelatos a litotipos similares associados à Seqüência Jaguaribe (SJ) (Fig. 5.6).

Anomalia J – não é denunciada por dados de superfície (área recoberta por
sedimentos pós-rifte da bacia Potiguar), mas deve responder por uma interpretação
similar a de L, mostrando descontinuidades gravimétricas impostas pela tectono -
magmatismo mesozóico. Vale salientar que Matos (1992a), em seu Perfil G2, modela um
corpo com densidade de 2,86 g/cm3 (rocha básica) encaixado em rochas do embasamento
dessa  bacia,  como  responsável  por  esta    feição do   relevo gravimétrico. Exibe  forma
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elipsoidal de eixo maior ENE e gradientes médios, com valor máximo de 14 mGal.
Por sua vez, alinhamentos gravimétricos, em parte denunciando importantes

lineamentos estruturais (elementos de superfície), são assinalados neste mapa de
anomalias residuais, nem sempre em grande destaque (Figs. 5.8 e 5.9), mas facilmente
observáveis nos tratamentos com imagens onde a escala vertical (mGal) é exagerada e
aplica-se uma “fonte de iluminação” inclinada, e naquela com realce dos gradientes
horizontais (Figs. 5.10 e 5.11). Distribuem -se segundo três trends, sendo o dominante
NE-SW, seguido dos NW-SE e  em torno E-W.

O arranjo dos alinhamentos de eixos de anomalias, segundo estas tendê ncias, é
marcado por uma maior regularidade na porção meridional ( trend EW) e noroeste (trend
NE). Enquanto isto, na maior parte da área delineia -se uma combinação entre os trends
NE e NNE com o NW e E-W.

Do trend NW-SE, destaca-se o alinhamento N-N1 que coincide com o Lineamento
Tapera (Matos 1992a) e marca a direção de falhas do graben Apodi, e o Z-Z1
(alinhamento Piquet Carneiro) com duas assinaturas uma precambriana -eopaleozóica,
representada por zonas de cisalhamentos dúctil -frágil, em parte preenchidas por diques, e
outra  frágil, mais jovem, envolvendo falhas normais, inversas e transcorrentes (dextrais,
como observadas a SW de Lagoa Nova) de regime extensional.

 Quando se faz uso da assimetria das anomalias do lado NE do alinhamento N -N1,
nota-se que este parece refletir  uma charneira que controlou o desenvolvimento de falhas
lísticas com mergulhos para NW, dominantes (quadrante NE das Figs. 5.8 e 5.9).

Com base no mostrado pela Fig. 5.9, não tem -se um alinhamento marcante para a
Zona de Cisalhamento Senador Pompeu.  Já aqueles exibidos no extremo S, passando
entre H e RP, em torno de EW, traduz o trend do Cinturão de Cisalhamento Patos (CCP),
mostrando realce na borda meridional da Bacia Rio do Peixe (Falha de Malta).

Alinhamentos em torno desta d ireção E-W, a norte do CCP, além de denunciarem
bordas de corpos granitóides (porção setentrional dos granitóides Catolé do Rocha),
cortam outros alinhamentos e, em observações de campo, refletem zonas preenchidas por
diques de rochas básicas (geralmente d iabásios) do sistema Rio Ceará -Mirim, onde
insere-se o Lineamento Mossoró-Alto do Rodrigues  de Matos (1992a).

Em superfície, as estruturas tectônicas em sistemas próximos de E -W são,
frequentemente, de regime frágil, tais como falhas extensionais de rejei tos verticais e
oblíquos (por vezes com importante componente direcional dextral – p. ex., entre Pereiro
e Portalegre). Também, como na  região de Jaguaribe, essas falhas servem como limites
de pequenos semi-grabens preenchidos por sedimentos cenozóicos.

No mapa gravimétrico do Domínio Setentrional da Província Borborema, essa
tendência E-W é vista em diversas áreas, tanto cortando como coincidindo com
elementos estruturais de superfície, tanto de idades precambrianas como fanerozóicas.

5.1.2.3 -Modelagem gravimétrica

Essa modelagem foi executada segundo perfis gravimétricos previamente
selecionados, com base nos informes geológicos de superfície e na expectativa de
agregar-se um tratamento mais refinado às seções geológicas correspondentes. Para isto,
foi utilizado o programa GRAVIPOLY (sinais de corpos de geometria 2,5D), para
ambiente DOS. Neste método direto os valores das densidades (variável  importante e
que fornece marcante vínculo restritivo na interpretação dos dados gravimétricos, mas
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sendo a  de mais fácil obtenção) foram estimados a partir de dados preexistente para
rochas ou conjuntos de rochas da região e de padrões contidos na literatura especializada,
como segue:

                           Rochas                        Densidades    (g /cm3 )
Ortognaisses granitóides cinzentos (TTG)                              2,74
Granitos                        2,62 a 2,65
Gnaisses diversos com intercalações de
metabásicas                        2,76 e 2,77
Metabásicas                        2,80 e 2,98
Paragnaisses dominantes, com intercalações
de quartzitos, mármores e xistos aluminosos                        2,69 e 2,70
Quartzitos + micaxistos + gnaisses                             2,62
Metassedimentos de baixo grau,
dominantes e subordinando metavulcânicas
ácidas (Grupo Orós)

                            2,64

Tabela 5.1 – Densidades médias para litotipos e agrupamentos de rochas aflorantes nas áreas
abarcada pelas folhas Mombaça e Catarina (escala 1:10 0.000) – Estado do Ceará (seg. Metelo et al.
1993a,b).

Rochas N  de amostras Densidade média
(g/cm3)

Mediana
(g/cm3)

Gnaisses
granulíticos ácidos 3 2,76 2,77

Gn. granulíticos
intermediários 3 2,84 2,83

Gn. granulíticos
básicos 3 3,10 3,13

Outros gnaisses 18              2,69 2,69

Tabela 5.2 – Densidades de rochas dos terrenos precambrianos -eopaleozóicos do  Estado do Ceará,
aflorantes em áreas comprendidas entre a Zona de Cisalhamento Senador Pompeu e limite norte -oriental
da Bacia Parnaíba (seg. Beltrão 1989).

                            Rochas                        Densidades (g/cm 3)
Crosta continental                                  2,75  (média)
Granitos                             2,63 e 2,66
Rochas básicas                    2,80; 2,83; 2,85 e 2,87
Rochas sedimentares                                   2,60

Tabela 5.3 – Densidades de litotipos da Bacia Potiguar e áreas adjacentes (seg. Matos 1992a).
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                               Rochas     Densidades (g/cm3)
Granitóides                    2,61 a 2,91
Rochas encaixantes dos granitóides (gnaisses e
migmatitos diversos,  e metassedimentos )

                   2,57 a 2,75

Tabela 5.4 – Densidades de fácies granitóides do Complexo Quixada -Quixeramobim e de suas
encaixantes (seg. Castelo Branco & Souza 1997).

                              Rochas                   Densidades (g/cm 3)
Rochas sedimentares mesozóicas                                 2,32*
Rochas do embasamento                     2,64*

Tabela 5.5 – Densidades de litotipos da Bacia Iguatu  e do seu embasamento (seg. Bedregal 1991).
                      * valor médio.

Com esses dados e os informes de campo (vínculos geológicos), no que tange a
percentagem de cada tipo rochoso em cada unidade litoestratigráfica ou litodêmica,  além
das relações e dos parâmetros estruturais, foram estabelecidos os seguintes vínculos
(pressuposto: a maioria das anomalias da componente residual registram, para os setor es
crustais expostos,  sinais de fontes aflorantes ou rasas):
a) Densidades das fontes anômalas conforme os dados exibidos na Tab. 5.6;

                             Rochas       Densidades (g/cm3)
Rochas sedimentares             2,43* e 2,60**
Metassedimentos                   2,70
Metassedimentos + ortognaisses graníticos  vulcanoplutônicos
+ anfibolitos (metabasaltos + metagabros)                   2,77
Biotita granitóides             2,67 a 2,69
Associação de granitóides com corpos diorí ticos ou gabro-
dioríticos, subordinados             2,72 e 2,77
Dioritos + granitóides a biotita e /ou anfibólio e magnetita

                   2,83
Ortognaisses graníticos a biotita e/ou anfibólio
(predominantes) + metariolitos + metabasaltos/metandes itos  +
metassedimentos

                   2,81

Complexos gnáissicos (mormente tonalito -granodioríticos) -
em parte com importante participação de lentes anfibolíticas              2.78 a 2.81
Complexos gnáissico-migmatíticos com alta taxa de
mobilizados leucograníticos ou sheets-diques graníticos              2,70 a 2,72

Tabela 5.6 – Tabela das densidades médias adotadas para a elaboração dos perfís gravimétricos do
presente estudo (Figs. 5. 12 a 5.17). * Densidade média para as rochas sedime ntares da Bacia Iguatu.
                                          ** Densidade média para as rochas da Bacia Potiguar.

b) Densidade média da crosta continental, (base onde se inclui os corpos anômalos
– unidade de referência de cálculos,  = x - 0) e do manto, para a região,  iguais a
2,75 g/cm3 e 3,30 g/cm3, respectivamente (v. Matos 1992a).
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Perfil P-P1 (Quixadá-Limoeiro do Norte) (Figs. 5.12 e 5.13) - Este Perfil estende-
se desde proximidades norte da cidade de Boa Viagem, até leste de Limoeiro do Norte,
secionando os grandes blocos crustais conhecidos, de oeste para leste, como Pedra
Branca-Mombaça (Maciço Tróia), Banabuiú e Iracema.

Em escala de cartografia regional, do 3 km ao 51 km, modela -se um corpo gnáissico
(corpo 1), com densidade de 2.7 2 g/cm3, correspondendo a um domínio gnáissico -
migmatítico (Complexo Cruzeta + Unidade Mombaça + metassedimentos e
metavulcanoplutônicas básicas da Seqüencia Algodões), marcado por segmentos com
importante participação de ortognaisses leucocráticos, em jaz imentos de dimensões e
formas variadas (p.ex.,  diques -sheets e stocks). O limite oriental desse corpo coincide
com o início (51 km) de uma anomalia negativa modelada como de uma unidade rochosa
de densidade igual a 2,68 g/cm3, correspondendo, em superfíci e, a uma importante
expressão de litotipos do Complexo Granitóide Quixadá -Quixeramobim somados, pelo
lado ocidental (sem diferenciação gravimétrica), aos metassedimentos (micaxistos,
quartzitos e metacalcários)  da Seqüência Quixeramobim (Fig. 5.6).

Do 77 km ao 132 km, modela-se um corpo, também de domínio gnáissico, mas com
densidade menor (2,71 g/cm3), tendo -se em vista a maior participação de corpos
graníticos de baixo índice de cor. Neste espaço, a Seqüência Orós (metassedimentos,
metariolitos e gnaisses facoidais) mostra-se transparente, mesmo notando -se uma suave
curvatura no perfil gravimétrico, com inflexão às proximidades do ponto corresponde a
projeção da Zona de Cisalhamento Orós.  Isto vem a favor das observações de campo que
apontam para espessura e profundidade reduzidas dessa seqüência, acima do  paralelo de
Jaguaretama (Fig. 5.6).

 A seguir, 132–177 km, tem-se o corpo 4, que representa a principal anomalia
negativa da seção, sendo interpretada como assinatura de um corpo com densidade igual
a 2.67 g/cm3, correspondendo, por intermédio das observações de superfície, a biotita
granitos de granulação média até tipos porfiríticos de megacristais  (expressão batolítica
parcialmente aflorante e materializada pelos granitóides Viraponga, Morada Nova e
Bixopá, além de inúmeros diques de biotita granitos e pegmatitos em toda região da
anomalia) (V - nas figuras 5.6, 5.8 e 5.9).

Por seu turno, rochas dos complexos Jaguaretama e Iracema e da Seqüência Peixe
Gordo, cartografados em segmentos superficiais d esse corpo granítico, mostram-se
transparente ao método. Fato que parece dever -se, além da espessura e composição dos
gnaisses e metassedimentos de baixo grau, a importante participação de diques e stocks
de rochas ácidas (biotita granitos cinzentos, pegma titos e aplitos).

Os corpos 6 e 7, recebem projeções numa área quase literalmente  encoberta por
sedimentos meso-cenozóicos (Fig. 5.6). Foram modelados com uma  = 2.67 g/cm3,
devendo responder pelos  biotita granitos ricos em pórfiros de k -feldspatos, aflorantes a
norte e noroeste de Limoeiro (p.ex. Granito Quixeré), já que os corpos sedimentares,
nesse setor, são de pequena profundidade.

 O corpo 6 (  = 2.70 g/cm3) foi interpretado como uma particularidade menos densa
do Complexo Iracema. Em 8 (represen tação no pontilhado da Fig. 5.12), modela -se um
corpo de  = 2,60 g/cm3, tendo correspondência nos sedimentos da Bacia Potiguar e nas
coberturas cenozóicas do vale do baixo Rio Jaguaribe, num sítio onde as profundidades
oscilam, no sentido W-E, entre 0 e 500 m (base: Mapa Estrutural do Embasamento da
Bacia Potiguar - Matos 1992a).
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Perfil P2-P3 (Pedra Branca - Catolé do Rocha) (Figs. 5.14 e 5.15) - Nesse perfil o
corpo 1, com  = 2,78 g/cm3, atingindo uma profundidade máxima de 6 km, marca uma
particularidade de um conjunto de rochas gnáissicas (principalmente tonalito -
granodioríticas), com diques -sheets de leucogranitóides, lentes de rochas metabásico -
ultrabásicas, calciossilicáticas, quartzíticas e gondíticas (Complexo Cruzeta + Unidade
Mombaça, seg. concepção de Oliveira & Cavalcante 1993), incluindo unidades de fácies
anfibolito e, acessoriamente, granulito (eclogitos retrometamorfizados têm sido citados
na literatura).

Nesse trecho não se registra o Complexo Granitóide Quixada -Quixeramobim, onde
deve  conter  significativa  contribuição   de rochas dioríticas, elevando a densidade
média para o valor de 2,75 g/cm3 (densidade “de base”).

Um mínimo de pequena amplitude tem projeção na área do batólito granitóide
Senador Pompeu (porção terminal norte),  onde residem termos granito-granodioríticos de
megacristais e dioritos subordinados. Partindo -se deste tipo de associação rochosa,
modela-se um corpo com densidade média de 2.72 g/cm3, atingindo profundidade
máxima de 2 km.

Do 127 km, para leste, situa -se o principal máximo (11 mGal) do perfil, projetado
numa área de rochas gnáissicas (sítios onde são freqüentes as intercalações  anfibolíticos
e calciossilicáticas) do Complexo Iracema (na região Encanto -Pau dos Ferros-Lagoa
Nova), tendo como modelo o corpo  8, com  = 2.81 g/cm3, parcialmente aflorante e
atingindo profundidade máxima em torno de 7,9 km nas imediações do 202 km.

O polígono 5, de forma trapezoidal e indo até a profundidade de 5 km, modela um
corpo com  = 2.81 g/cm3,  materializado pela Seqüên cia Jaguaribe e metaplutônicas
graníticas cronocorrelatas (Cap. 3).

Para o espaço 4, da Fig. 5.15, foi admitida a existência de um corpo de rochas não -
aflorantes (topo em profundidades entre 2,7 e 4,0 km) e com  = 2.85 g/cm3, certamente
constituído de litotipos básicos ou básico-intermediários. Enquanto isto, o segmento
sobre rochas do Complexo Granitóide Pereiro, entre os 150 km e 173 km, recebeu
modelagem através de dois polígonos, estando o de numero 6 caracterizado por uma  =
2.77 g/cm3 (profundidade  máxima de 4 km) e 7 com  = 2,83 g/cm3 (zona marcada por
uma expressiva participação de rochas dioríticas – v. na Fig. 5.6, s - Dioritos Dr.
Severiano).

Finalizando, aparece uma anomalia negativa que é a mais importante do Perfil,
sendo dada como registro do corpo granítico Catolé do Rocha (polígono 9 da  Fig. 5.14).

Perfil P3-P4 (Quixeramobim-Lavras da Mangabeira) (Figs. 5.16 e 5.17) – Nas
condições dos vínculos adotados para o modelamento deste perfil, os  metassedimentos
de Quixeramobim não ostentam expressão gravimétrica, sendo diluídos na densidade
média de 2,75 g/cm3 da unidade de “base” (crosta continental), ao contrário da seção P -
P1, onde os mesmos foram transparentes para uma densidade de 2,68 g/cm3 de rochas
graníticas.

 Os dois primeiros corpos modelados, com  = 2.76 g/cm3 e  = 2.77 g/cm3 e
estendidos até profundidades de  2 e 3 km, respectivamente, representam partes do
Complexo Granitóide Quixada -Quixeramobim, com porcentagens variadas da fácies
diorítica.

Entre os 43-150 km, domínio do Bloco Banabuiú, os corpos 3, 4 e 6, com
respectivas densidades de 2,70 g/cm3, 2,77 g/cm3 e 2,68, g/cm3, relacionam -se aos
granitóides   Senador Pompeu (3),  a  uma  particularidade   subsuperficial do   Complexo
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Acopiara (4 – corpo de ortognaisse granodiorítico com fácies diorito -tonalíticos ? - topo a
uma profundidade de aproximadamente 1 km) e a um segmento, desse mesmo complexo,
tendo como diferencial estreitas faixas gnáissico -xistosas, correlacionadas por alguns
autores (p.ex. Caby et al. 1995) à Seqüência Orós, além de granitóides S em jazimentos
de dimensões variadas (corpo 6).

No intervalo do perfil inerente a anomalia negativa que traduz o polígono 6, insere -
se o polígono 5, que reflete uma unidade c om  = 2,43 g/cm3, representando o espaço
ocupado pelos sedimentos mesozóicos da Bacia Iguatu (Figs. 5.8 e 5.9). Nesse trecho, a
profundidade máxima dessa bacia é de aproximadamente 1,5 km .

O corpo 7, com densidade de 2,77 g/cm3, formato triangular e ati ngindo uma
profundidade máxima de 3 km, tem expressão superficial no conjunto  soma de
metassedimentos (dominantes), metavulcânicas ácidas e básicas da Seqüência Orós e
metaplutônicas graníticas  (augen gnaisses) cronocorrelatas.

 Para sul, já em domínio do Bloco Assaré, a primeira feição foi modelada pelo
corpo 8 (  = 2,72 g/cm3, estendido até a profundidade de 5,5 km), admitida como
representando uma associação de rochas gnáissicas tonalito -granodioríticas, em parte
com intercalações de anfibolitos (met abasaltos), metaultramáficas, quartzitos
(parcialmente ferríferos) e rochas metacarbonáticas, com granitos intrusivos
gnaissificados ou não (expressão mais forte a oeste do perfil - v. Fig. 5.6).

 Para o espaço 9, da mesma Fig. 5.16, foi admitida a existên cia de um  corpo de
ortognaisse granitóide (granodiorítico ?), com  = 2,77 g/cm3 e mergulhando para sul.
Ainda nesse trecho do Perfil P3 -P4, verifica-se a ausência e uma assinatura gravimétrica
individualizada para os metassedimentos da Seqüência (Formaçã o) Lavras da
Mangabeira, bem como para os sedimentos mesozóicos da bacia homônima.

 Na parte final, a partir do 217 km, tem -se um suave declive para S, sinalizando  um
avanço no sentido a corpos menos densos (metassedimentos de baixo grau do Grupo
Cachoeirinha).

5.2 - Magnetometria

O tratamento magnético foi executado em nível qualitativo e, apenas, voltado para
informações complementares compatíveis versus incompatíveis àquelas fornecidas pela
análise gravimétrica.

O trabalho, focalizado em área com e nquadramento igual ao da gravimetria,  foi
desenvolvido utilizando-se uma cópia do mapa aeromagnético (campo total), na escala de
1:1.000.000, elaborado pela Petrobrás (1993), que abarca, predominantemente, o
Domínio Tectônico Setentrional da Província Bor borema .

5.2.1 – Interpretação e integração geológico -magnetométricas.

Uma primeira observação sobre a Fig. 5.18 propicia, de pronto, uma
compartimentação do relevo magnético nos domínios W (oeste), S (sul e centro leste) e
NE (nordeste) (Figs. 5.19 e 5 .20), sendo o primeiro mais suave e com uma distribuição
sistemática das anomalias segundo o trend NE. O segundo, ocupando grande parte da
porção meridional e oriental da área, ostenta uma maior irregularidade no desenho das
curvas de isovalores, tendo-se encurvamentos e descontinuidades dos alinhamentos.

Ainda nesse domínio S, observa -se uma marcante presença de unidades de mínimos
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magnéticos, mormente na porção norte, mostrando -se alinhadas tanto para NE com em
torno de E-W. O mesmo pode ser reconhec ido por setores que guardam algumas
características particulares, como são os assinalados de S1, S2 e S3 (Fig. 5.21).

No domínio W predominam anomalias que são responsáveis por um relevo
magnético baixo a médio (domínio da curva de –20nT, localmente passando para a de –
40 nT e, mais raramente, a de –100 nT, como no extremo nordeste – fazendo par com
anomalia positiva do Domínio NE), com formatos das curvas de isovalores alongados
segundo NE-SW.

Isto registra a influência da  estruturação decorrente da tec tônica que levou ao
desenho da Zona de Cisalhamento Senador Pompeu (ZCSP) e outras. Soma -se ainda, na
mesma direção, o arranjo de diques básicos mesozóicos ligados à zona de fraturas São
Paulo–Flamengo (Cavalcante 1993d) (F, na Fig. 5.21).

No geral, não visualiza-se um corte marcante entre as susceptibilidades magnéticas
das rochas ou unidades litoestratigráficas de ambos os lados dessa ZCSP, nem um realce
para os domínios com rochas teoricamente mais ricas e menos ricas em minerais
ferrimagnéticos (p.ex.,  parte dos litotipos do Complexo Cruzeta, metamáficas e
metaultramáficas versus corpos graníticos).

Nessas condições, chega-se a observar setores de altos magnéticos coincidindo com
áreas de afloramentos de granitóides (p.ex.: parte do Complexo Quixadá -Quixeramobim,
certamente representando seções com magnetita ou de associação com rochas básico -
intermediárias).

Um alinhamento de máximos (E,  na Fig. 5.22), de pequena intensidade, marca um
segmento da Zona de Cisalhamento Orós, com tendência N, mostrando -se cortado por
alinhamentos NE (fraturas/diques básicos mesozóicos) e NW.

Ainda, na porção norte-oriental, observa-se  continuidades dos alinhamentos WSW -
ENE e E-W, que são bem delineados no Domínio S (Subdomínio S2). Entre os
alinhamentos X e Y (Shear Belt Jaguaribe), assinala-se uma zona transicional  com
formatos de anomalias mais próximos daquelas do Domínio S.

Por sua vez, este  Domínio S é caracterizado por inserir:
a) Formas sigmoidais, onde os elementos do trend NE sofrem envergações

desencadeadas, preferencialmente, pelos alinhamentos T (Zona de Cisalhamento Malta)
e R (Lineamento Tapera, em parte /Sistema de Falhas  Graben Apodi), realçando -se, no
geral, o sigmóide delimitado pelos alinhamentos Y, com parte coincidindo ou próximo ao
traço da Zona de Cisalhamento Jaguaribe – ZCJ) e P (boa aproximação com o traço da
Zona de Cisalhamento Portalegre - ZCPa)(Fig. 5.21);

b) as mais importantes anomalias negativas da área estudada, com amplitudes de 80
nT (predominante) até –100nT (M2), refletem, em parte, os setores ocupados por corpos
graníticos neoproterozóico-eopaleozóicos, somando-se a presença de máximos de
maiores intensidades e gradientes, em relação do Domínio W;

c) uma melhor organização e resposta litoestrutural.
A maior percentagem da parte  oriental desse domínio é caracterizada por uma

textura que denuncia as modificações impostas quando das colocações de diversos corpos
granitóides, admitindo uma compartimentação em  subdomínios (S1, S2 e S3).

Por outro lado, exibe assinaturas das bacias s edimentares mesozóicas em nível
inferior ao do registro gravimétrico.

Quantos aos alinhamentos magnéticos, além daqueles ligados ao regional trend NE-
SW, realça-se os que se dispõem em torno de E -W a  WSW-ENE  que cortam e, em
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parte, deslocam alinhamentos  de outros sistemas. Mostram-se subparalelos a diques do
Sistema Rio Ceará-Mirim e a falhas extensionais. Em último plano, marcam -se elementos
do trend NW.

O Domínio NE desenha, aproximadamente, a estruturação do embasamento da
Bacia Potiguar (Fig. 5.21),  sendo destacado por suas anomalias positivas, com um
mínimo principal mais ou menos centralizado. O principal alinhamento de máximos (R)
com curvatura voltada para SSE, tem projeção, em seu segmento oriental, na zona de
falhas/graben Apodi (GA); enquanto,  no sentido SW, apresenta continuidade no
alinhamento representativo da ZCJ. Essa curvatura coincide com o registro estrutural do
embasamento cristalino, como vistos nos tratos não encobertos pelos sedimentos
mesozóicos.

Na porção norte deste domínio, tem -se uma anomalia portadora de maior
comprimento de onda e menor gradiente (corpos não aflorantes). Ao sul, as anomalias
são menores e com forte gradiente ( corpos aflorantes a subaflorantes) e, em parte, com
trend coincidente com o dos diques básicos cartog rafados.

5.3 – Conclusões

a) O uso da gravimetria ao reconhecimento da compartimentação litoestrutural
precambriano-eopaleozóica da área, é em grande parte prejudicado pela superposição dos
elementos decorrentes dos eventos tectono -magmático-sedimentares acontecidos,
maiormente, em tempos cretácicos (p.ex.; bacias Potiguar, Iguatu e Rio do Peixe e
estruturas cronocorrelatas, ligadas ao adelgaçamento crustal Cariri -Potiguar).

b) Pelo lado da interface manto -crosta, verifica-se uma marcante regularidade,  com
profundidades entre 26,5 km e 31 km, num desenho que reflete o seu condicionamento à
evolução do afinamento crustal Cariri -Potiguar, indicando que a morfologia atual da
Moho ficou praticamente definida no Mesozóico (Cretáceo).

c) Excluindo-se os tratos mesozóicos e tomando-se como referencial os perfis
Bouguer admitidos como característicos de zonas de suturas (Gibb & Thomas 1976 e
Gibb et al. 1983), não registra-se um desenho gravimétrico que sinalize a existência de
tais zonas (ausência de alinhament os de pares positivo-negativos da anomalia Bouguer e
de amplo máximo – valores absolutos geralmente superiores a 50 mGal - e importante
espessamento crustal relacionados ao domínio da província geológica mais jovem).
Assim, não observa-se uma zoneografia gravimétrica de transições bruscas, com
gradientes importantes (densidades e espessuras bem diferentes) entre blocos tectônicos
contíguos.

Para a área pesquisada, a transição mais importante, segundo um perfil
representativo SE-NW (Fig. 5.7), com desnível de aproximadamente 33 mGal, é
verificada entre os blocos Iracema e Tenente Ananias, onde a zona de mínimo, acontece
sobre importante volume de materiais  granitóides. Com isto, a Zona de Cisalhamento
Portalegre (ZCPa), com projeção nesse perfil (trecho de gradientes mais fortes), não
ostenta plenos atributos gravimétricos para atender o que tem sido chamado de “modelo
de sutura”, sendo mais provável que esteja relacionada a um regime transcorrente -
transpressional intracontinental, com plutonismo granítico a ssociado.

Diante dessa caracterização, da discreta assinatura Bouguer da Zona de
Cisalhamento Jaguaribe, da existência de supracrustais estaterianas a leste dessa estrutura
e da presumida inexistência do lado oriental da ZCPa, o limite oriental do
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Sistema Jaguaribeano ficou estabelecido nessa ZCPa. No sentido SW, essa ZC é
extensiva à  Zona de Cisalhamento Farias Brito, marcada por razoável registro
gravimétrico-magnetométrico e estabelecida como contato entre seqüências tidas como
de cronologias distintas (Farias Brito vs Caipú/idades estaterianas vs neoproterozóicas?).

Regionalmente, dentro das mesmas condições anteriores e eliminando -se as
anomalias locais, tem-se desníveis de até 41,5 mGal, mas relacionados a  segmentos
crustais maiores (soma dos blocos Iracema, Jaguaretama, Banabuiú e Mombaça -Pedra
Branca, com seções de até 200 km de extensão – v. Fig. 5.7 ) e gradientes mais suaves.
Essa configuração enquadrada no Mapa Bouguer do Nordeste Setentrional do Brasil
(Castro 1997), corresponde a um setor de anomalias positivas que passam, no sentido
NW, para um setor de anomalias negativas  (importante espessamento crustal)  que
acontece em sítios próximos a Zo na de Cisalhamento Sobral -Pedro II (Lineamento
Transbrasiliano) (v. Fig. 2.3), onde Castro (1997) e Castro et al. (1997) admitem a
existência de uma zona de sutura.

No segmento pesquisado, não foi possível o reconhecimento desse setor de
máximos como relacionado a unidades ofiolíticas dos tempos neoproterozóicos, mas sim
a conjuntos plutono-vulcanossedimentares estaterianas (faixas Jaguaribe e Extremo Oeste
Potiguar) somados a complexos gnáissico -migmatíticos arqueano-paleoproterozóicos e
plutonitos ácidos com marcante participação de corpos básico -intermediários. Esta
constatação pode traduzir um segmento crustal que guarda registro de diversas e
importantes fases extensionais, do paleoproterozóico ao fanerozóico.

Pelo lado ocidental desse setor de anomal ias positivas, as zonas de cisalhamentos
Jaguaribe (ZCJ), Orós (ZCO) e Senador Pompeu (ZCSP), em termos da área estudada,
têm assinaturas Bouguer discretas. Regionalmente, a de maior realce é a ZCSP que, ao
lado da ZCPa,  refletem posições de grande import ância na definição dos limites da zona
de adelgaçamento crustal Cariri -Potiguar.

d) Quando da utilização do mapa da componente residual, sobre áreas
precambriano-eopaleozóicas, as principais anomalias negativas são exercidas por
materiais graníticos, destacando-se aquelas sobre o trend de plutões granitóides Catolé do
Rocha-Patú-Caraúbas.

No geral, ressaltam-se os corpos com enraizamentos em formas de cunhas e com
terminações em profundiades entre 2,5 e 7,5 km.

Importante mínimo sobre a região que envolve  os granitóides Viraponga e Morada
Nova, certamente reflete  um volume expressivo de rochas granitóides neoproperozóicas
só parcialmente aflorantes. Também, anomalias negativas da porção noroeste da área
(região Limoeiro do Norte-Quixeré) apontam para corpos graníticos.

Para os plutões granitóides com marcante participação de corpos básico -
intermediários (p.ex., Complexo Pereiro), tem -se sinais positivos, refletindo densidade
média bem superior a das rochas graníticas sensu stricto.

Ainda, sobre o mapa de anomalias residuais, pode-se melhor precisar a separação
dos Terrenos Ceará Central e Jaguaribeanos, através da ZCSP, mormente no segmento
com menor incidência de plutões granitóides brasilianos, isto é na sua metade meridional.
Aí, destaca-se, pelo lado esquerdo, uma anomalia positiva de intensidade máxima de 10
mGal (setor de anomalias muito rasas, seg. Beltrão 1989), com projeção no domínio de
ortognaisses arqueano-paleoproterozóicos do Bloco Mombaça -Pedra Branca e, pelo lado
direito, o conjunto litológico do Sub-bloco Arneiroz-Zorra, onde se tem importante
participação de supracrustais aluminosas, quartzitos e metacarbonatos, de provável idade
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estateriana, intrudidos por granitóides brasilianos. Com estes indicadores e os constantes
no mapa de anomalia Bouguer, essa ZCSP foi mantida como limite ocidental do Sistema
Jaguaribeano.

Um setor de máximo, também com intensidade de 10 mGal, relaciona -se ao Bloco
Assaré, envolvendo exposições de rochas arqueano -paleoproterozóicas (Complexo
Granjeiro), parcialmente recobertas por supracrustais neoproterozóicas (?) e sedimentos
mesozóicos (Fig. 5.6).

Grande parte dos espaços ocupados pelas supracrustais proterozóicas (pós -1,9 Ga) e
alguns de rochas mesozóicas, não têm anomalias correspondentes. Já, no que diz res peito
às principais ZCs, razoáveis assinaturas encontram -se relacionadas às zonas de
cisalhamentos Malta e Portalegre, seguidas pela ZCJ e ZCSP, sendo todas consideradas
como de desenvolvimento intracontinental.

e) O mapa aeromagnético (campo total) denunc ia a existência de dois domínios
magnéticos principais, com limite obedecendo, em grande parte, o traçado da Zona de
Cisalhamento Jaguaribe -Tatajuba, facilmente delineável do SW da área até proximidades
de Iracema e caracterizado por um alinhamento de máx imos “estirados”, de pequenos
comprimentos de ondas e amplitudes de até 60 nT. Assim, em função única e exclusiva
do relevo magnético de campo total, essa descontinuidade crustal seria posta na condição
do mais importante limite de terrenos da área. Contud o, os dados geológicos e de
interpretação gravimétrica, citados em capítulos anteriores, não favorecem tal colocação.
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CAPÍTULO 6
GEOCRONOLOGIA

6.1 - Considerações iniciais

Em termos de geocronologia radiométrica, a região estudada é melhor conhecida no
segmento ocupado pela Seqüência Orós e metaplutonitos associados, na área -tipo,
ficando em segundo plano as formações s imilares da Seqüência Jaguaribe (vide Capítulos
2 e 3). Assim, o restrito número de análises executadas neste trabalho, devido às
limitações orçamentárias, foi direcionado para exemplares das seqüências Peixe Gordo e
Oeste Potiguar, além do Complexo Granit óide Pereiro.

A adoção dos métodos Rb-Sr e Pb-Pb (Pb evaporação de monozircões), além de sua
maior praticidade e disponibilidade em laboratórios nacionais, deve -se aos seguintes
fatos: 1 - Para Kober (1987) e Andsdell & Kyser (1991), a cronorradiometria pe lo
segundo método levam a números similares aos do método U -Pb (zircão); 2 - a eficiência
deste método Pb-Pb como marcador de idades próximas das obtidas pelo método U -Pb
para a cristalização de magmatitos metamorfizados, num contexto de rochas mais velhas
do que 1,0 Ga, é assinalada por Moura et al. (1996); 3 - pensamento equivalente aos
anteriores pode ser delineado, quando se faz uso dos informes prestados por Vasconcelos
(1977, pers. comm.) para o confronto entre as figuras U -Pb (SHRIMP, sobre zircões) e
Pb-Pb (Pb evaporação), relacionadas a rochas do Complexo Granjeiro (Bloco Assaré); 4 -
os valores Rb-Sr (RT) e U-Pb (zircões) obtidos por Sá (1991) e Figueiredo Filho (1994),
para o vulcanoplutonismo ligado as supracrustais estaterianas de Orós e Jaguari be,
encerram diferenciais de valores pequenos, observados para um intervalo entre 1,8 e 1,7
Ga.

6. 2 - As determinações Rb-Sr

Para serem cronorradiometradas pelo método Rb -Sr (rocha total), foram
selecionadas 9 amostras do Complexo Granitóide Pereiro, se gundo a seção Sítio Lagoa
Nova (oeste de Pereiro) - São Miguel (Fig. 6.1 e Tabela 6.1). As mesmas, com
relacionamento de cogeneticidade, foram inicialmente sujeitas a análises
micropetrográficas, com vistas à escolha dos exemplares com menores evidências d e
transformações metamórfico-metassomáticas e de meteorização. As amostras analisadas,
em número de 5 (15 a 20 kg cada), escolhidas dentre as que apresentaram maiores
variações de teores de Rb e Sr, foram submetidas a limpeza, britagem e moagem, e
separação isotópica de Rb e Sr através de colunas em laboratórios da UFRN (Laboratório
Intermediário de Geocronologia e específicos). O restante dos procedimentos analíticos
foram executados no Centro de Pesquisas Geocronológicas da Universidade de São
Paulo, onde os resultados analíticos foram obtidos através do espectrômetro de massa VG
354. Todos os procedimentos técnicos utilizados foram os descritos em Kawashita et al.
(1974 e 1990). Por seu turno, as razões 87Sr/86Sr foram normalizadas para 86Sr/88Sr =
0,1194 e o cálculo da idade foi desenvolvido segundo o programa traçado por Williams
(1968) com  = 1,42 . 10-11/ano (Steiger & Jäger 1977).
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Dos dados analíticos exibidos na Tabela 6.1, correspondentes as amostras PG-JC-
49, 56A, 57A, 57B e 59, define -se uma isócrona de 802,9  44,6 Ma, com Ri = 0,706656

 0,000103, MSWD = 0,3444 e Nível de Corte (NC) = 2,68 (Fig. 6.1). A relação entre
estes dois últimos valores admite confiabilidade dessa reta como um traço isocrôni co. Os
pequenos valores incrementais entre as razões 87Rb/86Sr traduz a relativa homogeneidade
composicional do corpo amostrado.

 Esta idade é interpretada como representativa de um evento acontecido em torno de
800 Ma (Criogeniano) no Domínio Setentrional  da Província Borborema. Sobre isto, Van
Schmus et al. (1997) reconhecem, para o Nordeste do Brasil, um intervalo de tempo entre
650 e 900 Ma marcado por magmatismo intraplaca e sedimentação, num cenário que
antecede os eventos brasilianos (650 -560Ma). Assim, a idade de 800 Ma colocaria os
granitóides da região de Pereiro no elenco do plutonismo ácido intraplaca acontecido no
início desse primeiro intervalo.

6.3 - As determinações Pb-Pb

Estas foram efetuadas em zircões extraídos de amostras (média de 30 Kg, para cada
ponto) das seqüências Extremo Oeste Potiguar (exemplar GPS -95: anfibólio gnaisse
granítico da encosta oriental da Serra de São José) e Peixe Gordo (PG -JC-8: metariolito
porfirítico da vila homônima) e do embasamento desta última (amostra GPS -09 -
proximidade sul do trevo de Taboleiro do Norte, BR -116).

6.3.1 - A separação dos zircões

Os diversos exemplares foram, inicialmente, sujeitos a análises petrográficas,
visando a detecção de zircões (2 lâminas para cada litotipo). Nesse processo de
verificação, um dos alvos selecionados como prioritários, as “metavulcânicas de Venha
Ver (Padre Cosme)” da Seqüência Extremo Oeste Potiguar, foi preterido, em decorrência
da amostragem ter sido efetuada em metamorfitos com diagnóstico vulcanoclástico
(tufos) e, somente, uma delas (milonito xisto derivado de rocha riodacítica) mostrar -se
com baixíssima percentagem de zircões pequenos, sujos e quebrados.

Os passos seguintes, também executados em laboratórios específicos do
Departamento de Geologia da UFRN, ob edeceram o seguinte fluxograma: quebramento,
lavagem, moagem e peneiramento em malha adequada para não retenção dos grãos
maiores de zircões ===> concentração da fração dos minerais pesados através de
bateamento ===> eliminação dos minerais magnéticos com o uso do imã de mão e,
posteriormente, por intermédio do separador isodinâmico  Frantz, em diversos estágios de
amperagem (  1,5 A) e inclinações lateral de 0 -150 e longitudinal de 10 a 20 0, com o
objetivo de eliminar o máximo possível do conteúdo magnético  ===> separação em meio
denso (bromofórmio) ===> seleção final sob lupa binocular, dos zircões em populações
representativas, obedecendo as variáveis cor, tamanho e forma.

Para a amostra de metariolito foram selecionadas 4 populações de zircões, onde
dominavam os espécimes bipiramidais e prismáticos pouco a medianamente alongados (a
- cristais curtos, largos, bem formados - bipiramidais e prismáticos bipiramidais,
transparentes, rosados e incolores, dos subtipos S20, S25 e J5 da classificação de Pupin
1980; b - cristais curtos, finos, límpidos e bem formados dos subtipos P5 e D; c - cristais
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longos, parcialmente bem formados, transparentes, rosados, incolores e castanhos claro,
parcialmente quebrados e, por vezes, com inclusões - geralmente dos subtipos S25,  P4 e
P5; d - cristais longos, estreitos e largos, geralmente sujos - metamíticos - e terminações
longitudinais quebradas e com fraturas internas oxidadas, tonalidades amareladas ).

Para a amostra GPS-95 e GP-09, as populações separadas se mostraram menos
expressivas e sem a marcante definição geométrica ostentada pelos cristais da PG -JC-08.
Nestas, os zircões maiores encontravam -se representados por prismas bipiramidais
quebrados e geralmente com superfícies cariadas, por vezes com incrustação de quartzo
e/ou feldspato e fraturas preenchidas por óxido de ferro, e, freqüentemente, em níveis
distintos de metamitização. Algumas características dos cristais separados para análises,
são mostradas mais adiante.

6.3.2 - As análises cronorradiométricas

Estas foram desenvolvidas no Laboratório de Geologia Isotópica (PARÁ -ISO) do
Centro de Geociências da Universidade Federal do Pará, utilizando instrumental de
filamento simples (zircões da amostra PG -JC-08) e duplo (da GPS-09 e GPS-95). As
idades aparentes 207Pb/206Pb foram determinadas segundo o método de evaporação do Pb
em monocristal de zircão desenvolvido por Kober (1986 e 1987).

Para a amostra PG-JC-08, foi usado um espectrômetro de massa VG ISOMASS 54E,
utilizando um detector Daly (fotomultiplicador), enqua nto as duas últimas análises
isotópicas de Pb foram realizadas num espectrômetro de massa FINNIGAN MAT 262.
Posteriormente, os dados obtidos receberam tratamento estatístico segundo critérios
metodológicos já estabelecidos pelo PARÁ -ISO (informes adicionais, em Gaudette et al.
1993, Macambira et al. 1994 e Moura et al. 1996).

6.3.2.1 - O metariolito porfirítico da Seqüência Peixe Gordo

Para este litotipo (amostra PG-JC-08) foram analisados 18 cristais de zircões das
populações anteriormente selecionadas,  mas somente 7 foram aceitos para o
estabelecimento do patamar da idade média (4 no limite de tolerância de 2500 e 3 no
limite de 1000, para a razão 206Pb/204Pb - conforme especificações do laboratório) com as
seguintes características: cristal 2 - transparente, rosado, quebrado em uma extremidade,
com inclusões clara e uma relação comprimento (C)/largura (L) de 3/1; cristal 3 -
transparente, rosado, bipiramidal e C/L = 2/1; cristal 6 - rosado, transparente, fraturado,
com inclusões escuras, levemente arred ondado e com C/L = 2/1; cristal 8 - transparente,
rosado, quebrado em uma extremidade e C/L = 2/1; cristal 9 - transparente, rosado,
incolor, quebrado em uma extremidade, euédrico, C/L = 3/1; cristal 11 - transparente,
castanho claro a incolor, com inclusõ es claras e C/L = 3/1; cristal 14 - transparente,
rosado, bipiramidal, quebrado em uma extremidade, com pequenas inclusões escuras e
C/L = 3:1.

Estes 7 cristais levaram ao desenho de 89 blocos (Tabela 6.2) que definem uma
idade de 1796  55 Ma (2 ) (Fig. 6.2), observando-se que somente dois cristais (2 e 3)
apresentam platôs bem definidos. O que acontece com os demais cristais, deve retratar a
instabilidade na emissão de Pb provocada pela existência de inclusões. Contudo, levando -
se em conta as formas bem definidas, límpidos e sem possíveis núcleos herdados, devem
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representar zircões magmáticos, adicionado ao fato de as idades U -Pb obtidas para
litotipo similar na região de Orós (Sá 1991), além de tudo o que já foi dito a respeito do
método (somar ao citado o descrito por Page & Bell 1985 e Evans & Fischer 1986, além
da consideração de Paquette et al. 1994, de que alterações importantes no sistema
isotópico U-Pb, nas frações internas de cristais de zircões, só têm sido detectadas em
rochas submetidas a condições de PT da fácies granulito), pode -se admitir esta idade
como de cristalização do magma riolítico.

6.3.2.2 - O anfibólio gnaisse granítico da Seqüência Extremo Oeste Potiguar

Para esta unidade, das populações dos zircões separados, foram selecionad os 7
cristais, sendo utilizados apenas 3 para o cálculo final da idade, sendo os demais
eliminados por exibirem elevados erros analíticos (Fig. 6.3). Os cristais utilizados como
marcadores da idades, mostravam os seguintes caracteres: cristal 3 - transparente,
levemente metamíctico, com fraturas preenchidas por óxido de ferro e C/L = 3/1; cristal 6
- transparente, com superfície metamíctica, coloração castanho claro; C/L = 2/1; cristal 7
- mais ou menos transparente, levemente metamíctico, arredondado em um a extremidade
e C/L = 2/1. Os cristais de zircões 3 e 7 forneceram quatro etapas de evaporação, destas
foram eliminadas as duas primeiras por exibirem idades inferiores às etapas de mais alta
temperatura, onde o Pb evaporado é proveniente de porções mais r etentivas do cristal.
Assim, os três cristais forneceram uma idade de ca. 1778 Ma (Tabela 6.3 e Fig. 6.3).

Tendo-se em mente o já exposto para a amostra PG -JC-08, considera-se este valor
como um patamar mínimo para a cristalização do protólito desse anfibó lio gnaisse
granítico.

6.3.2.3 - Biotita ortognaisse protomilonítico do embasamento da Seqüência
Peixe Gordo

Da amostra GPS-09, foram analisados 6 cristais, entretanto somente 4 foram
utilizados para o cálculo de idade (Tabela 6.4 e Fig. 6.4). Estes últ imos eram marcados
pelos seguintes caracteres: cristal 2 - com superfície de aspecto um pouco rugosa, uma
inclusão escura, tonalidade acaramelada, transparente a translúcido e C/L = 2/1; cristal 4 -
transparente, castanho claro a incolor, com uma inclusão escura, com superfície com
aspecto de “vidro martelado” e C/L = 2/1; cristal 5 - bipiramidal, levemente metamítico,
coloração amaraleda, sem inclusões e C/L = 2/1; cristal 6 - bipiramidal, transparente, com
inclusões claras, levemente metamítico e C/L = 3/ 1.

Na análise, os cristais 4 e 5 forneceram três etapas de evaporação, sendo que em
ambos a etapa inicial foi eliminada, por apresentar idades mais baixas, uma vez que o Pb
evaporado filia-se as partes menos retentivas dos cristais. Os cristais 2 e 6 foram
responsáveis por duas etapas de evaporação, onde a primeira foi, também, excluída do
cálculo.

No geral, esses quatro cristais de zircões definem uma idade média de 2170 Ma (2 )
(Tabela 6.4 e Fig. 6.4), sendo interpretada como uma idade mínima de cristaliz ação do
magma que originou os protólitos granito -granodioríticos de parte dos gnaisses cinzentos
do Complexo Iracema. Valores similares têm sido registrados, por intermédio do método
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U-Pb, para porções orientais do Maciço Rio Piranhas, onde um intervalo de  2,24 -2,15 Ga
foi adotado por Dantas et al. (1991) para a evolução do Complexo Caicó.
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CAPÍTULO 7
GEODINÂMICA E CONCLUSÕES GERAIS

“...seu lugar agora aberto, visível, mas desfigurado, pelo fato mesmo de pôr -se a descoberto: temos de
fato o objeto, o documento – mas seu contexto, seu lugar de existência e de possibilidade, não o temos
como tal”.

G. Didi-Huberman (1992)
7.1 - Considerações iniciais

Para o desenvolvimento deste capítulo agrega -se aos novos dados (capítulos de 3 a
6) aqueles da bibliografia consultada que, de alguma forma, interessam ao entendimento
da evolução geológica da região, em tempos proterozóico (  1,9 Ga)-cambrianos.

Assim, o assentamento do discurso evolutivo é estabelecido sobre uma crosta
arqueano-paleoproterozóica (> 1,8 Ga), formada pela acresção de diversos terrenos
arqueanos e paleoproterozóicos, aglutina dos no chamado Ciclo Transamazônico, com
clímax em torno de 2,0 Ga.

Em termos de um cenário global, envolvendo megaplacas tectônicas do Gondwana
Ocidental, como o apresentado por Trompette et al. (1993), a região perfaz uma pequena
fração de uma área de “colagem de mini-crátons e mini-faixas de idade Pan Africano-
Brasiliana”.

Nesse arranjo, o principal evento metamórfico brasiliano, com base nas idades dos
granitóides dados como sintectônicos (ca. 660 Ma) e pós -tectônicos (560 a 500 Ma), deve
ter se processado entre 650 e 600 Ma. Sobre isto, um evento de sobrecrescimento
metamórfico de zircões em torno de 600 Ma, é registrado por Silva et al. 1997, em
ortognaisses do embasamento, no Bloco Assaré (Terreno Granjeiro). Já as idades
39Ar/40Ar de 550 e 545 Ma, para hornblenda e muscovita, repectivamente (Monié et al.,
apud Caby et al. 1995), sinalizam um resfriamento do sistema no final do Cambriano.

A região também ostenta fortes registros de uma tectônica extensional mesozóica,
expressos por  importantes fase s sedimentares e de magmatismo fissural ligadas a uma
cinemática  geradora de riftes , marginais e interiores a parte extremo nordeste do Brasil.

Pelos dados levantados (falta de elementos ao modelamento de ambientes
vulcanossedimentares de assoalho oceâni co, relativos ao intervalo de tempo 1,9 -1,6 Ga),
os chamados “complexos gnáissico -migmatíticos” são admitidos como embasamentos das
seqüências estaterianas.

Esses complexos encerram alguns pontos de controvérsias, especialmente ligados às
supracrustais gnáissicas ou gnáissico-xistosas, de protólitos sedimentares aluminosos e
com lentes de quartzitos e rochas carbonáticas (calciossilicáticas, por vezes mineralizadas
a scheelita, e mármores), sendo, as mesmas, ora tratadas como correlatas as supracrustais
das faixas Orós, Jaguaribe e Extremo Oeste Potiguar, apenas estando em mais alto gráu
ou migmatizadas. Para a área estudada, isto é verificado domin antemente no Bloco
Banabuiú (v. Fig. 1 de Caby et al. 1995), considerado como embasamento oriental da
Faixa Orós. Neste caso, se faz necessários estudo s de detalhes que envolvam todo o
segmento oriental dessa faixa, procurando -se as ligações entre a ocorrência dos
metassedimentos, com lentes de metabásicas, da região do Rio São Caetano (tidos como
do Grupo Orós), com aquela de xistos e gnaisses grafitosos a sillimanita da área
Solonópole-Milhã, onde também ocorrem lentes calciossilicáticas scheelitíferas.
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Configurações parecidas são observadas no Bloco Tenente Ananias (Terrenos Rio
Piranhas), onde associações supr acrustais similares são tanto inseridas no Complexo
Caicó (Arqueano-Paleoproterozóico), como na Formação (Grupo) Jucurutu. Também, nos
Terrenos Ceará Central, as controvérsias são similares onde associações QPC em alto
grau ora são inseridas indistintament e no Grupo/Complexo Ceará e ora subdivididas.
Pelas observações do autor, é mais razoável admitir -se a existência de dois conjuntos,
sendo o mais antigo representado por gnaisses aluminosos (grauvacas feldspáticas e
pelitos), com grade metamórfica que atin ge a anatexia, associados a anfibolitos e, com
porcentagem reduzida de quartzitos, em parte ferríferos, rochas calciossilicáticas e
metacalcários, com maior afinidade com os terrenos cartografados como
paleoproterozóicos (2.3-2.0 Ga). Sendo o mais jovem co nstituído por um horizonte
quartzítico bem definido e de distribuição regional, sotoposto a uma seção com domínio
de micaxistos feldspáticos ou não e com mineralogia similar a anterior (zoneografia da
biotita a sillimanita e cianita), ao feitio do Grupo In dependência/Itatira/Ceará (pró -parte).
Neste último, os corpos de rochas carbonáticas chegam a ser, em algumas seções,
bastante expressivos.

No contexto dos domínios ortognáissicos, nos diversos blocos estruturais,  não se
observa grandes variações tectono -metamórficas e de classificação petrográfica,
predominando os termos granodioríticos, graníticos e tonalíticos, subordinando as
unidades trondjemíticas e sendo diagnóstico estrutural uma foliação gnáissica, geralmente
de médio a baixo ângulo (sítios fora das zonas de cisalhamento dúctil neoproterozóicas),
além de uma migmatização preponderantemente relacionada ao Paleoproterozóico (entre
2.3 a 2.0 Ga).

Contudo, em setores próximos as faixas Orós e Jaguaribe, esses ortognaisses
chegam a exibir leucossomas de distribuição espacial coerente com os elementos
geométricos ligados ao desenvolvimento das zonas de cisalhamentos dessas faixas. Esse
fato leva a admitir-se, para a área estudada, a existência de migmatitos neoprotorozóicos.

No geral, as condições metamórficas oscilam no intervalo  PT da fácies anfibolito a
granulito. Entretanto, vale salientar que encraves eclogíticos retrometamorfizados e,
mesmo, prováveis xistos azuis, são descritos em diversos pontos dos Terrenos Ceará
Central (Capítulo 2), sem, aind a, ter-se um posicionamento cronológico definido
(encontram-se inseridos, geralmente, em espaços dominados por rochas tidas como
paleoproterozóicas, pré-1,8 Ga, e arqueanas).

7.2 - A vulcanossedimentação estateriana

De acordo com os dados cronorradiomé tricos disponíveis, o embaciamento Orós -
Jaguaribe-Extremo Oeste Potiguar, teve início em tempos próximos a 1,8 Ga, ligado a já
relativamente bem documentada Tafrogênese Estateriana (Brito Neves et al. 1996) ou
Espinhaço.

No segmento oriental (Grupo Serra de São José), a sedimentação foi tipicamente
continental de ambiente instável e de fonte próxima, envolvendo arcóceos graníticos
(prováveis areias rosadas a microclina com hematita), em parte de cimento calcífero
(anfibólio gnaisses da Formação Catolezinho ), grauvacas feldspáticas ou arenitos lito -
feldspáticos, arenitos de matriz pelítico -ferruginosa, conglomerados oligo e polimíticos,
geralmente suportados pela matriz, localmente com lentes carbonáticas.
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Por seu turno, na Formação Minhuíns, lamitos (grana da-biotita xistos) encerrando
lentes de margas (rochas calciossilicáticas) e calcários (metacalcários/mármores),
associados a fácies vulcanoclásticas e a sedimentos do tipo conglomerados e areias de
cimento tufáceos, admitem que a sedimentação do material vulcânico teve lugar numa
lâmina d’água de pequena profundidade  (é provável a existência de materiais vulcânicos
retrabalhados). Em parte, tratam-se de sedimentos ricos em óxido de ferro e minerais
pesados, aos quais devem ligar -se diversas ocorrências de  ouro.

Já na Faixa Jaguaribe, a seção sedimentar é bastante incompleta, mas a presença de
de quartzitos feldspáticos, metarcóseos associados com metatufos básicos, anfibólio
gnaisses e anfibolitos (metandesitos ou metabasaltos), na parte norte e leste, ad mite uma
extensividade de litofáceis do Grupo Serra de São José.

Pelo sul, ocorrem litofáceis similares às reconhecidas em parte da Faixa Orós, com
lamitos (micaxistos finos) encerrando corpos de arenitos (quartzitos), calcários
(mármores) e rochas calciossilicáticas (margas), localmente associados a metavulcânicas.

Ainda, ao norte, segundo o trend dessa faixa, a Seqüência Peixe Gordo (SPG) foi
traduzida como gerada a partir de areias quartzosas, na base, passando lateralmente para
arenitos feldspáticos associados a conglomerados oligomíticos suportados pela matriz,
num desenho que sugere uma sedimentação subtidal passando a deltáica. A seção
superior, é desenhada por uma associação de lamitos intercalados com arenitos finos a
médios, numa estruturação de ac amadamento fino a muito fino e lenticular (v. Capítulo 3
e 4), em parte exibindo-se alternados a corpos arenosos mais espessos, no sentido a base.
Esta seção marca uma sedimentação com lâmina d’água mais profunda.

Também nessa região, aos sedimentos fora m incorparados metavulcânicas e tufos
ácidos.

Para essa SPG estudos sedimentológicos específicos devem ser executados, para um
melhor discernimentos das estruturas primárias e, com isto, definir as associações de
fáceis, já que as transformações tectonomet amórficas foram bem menores do que as
registradas para as faixas Jaguaribe e Extremo Oeste Potiguar.

Pelo lado da Faixa Orós, os sedimentos inferiores, grauvacas, arenitos, em parte
feldspáticos e, localmente, ferruginosos  e com níveis/lentes de conglomer dos
oligomíticos, associados a vulcanitos de composições riolito -riodacíticas e,
secundariamente, andesíticas e dacíticas, poderiam ter sido depositados num ambiente
rifte intracontinental. Assim, o diagnóstico atual da maioria dos litotipos arenosos como
pobres em feldspatos (quartzitos maturos), pode dever -se a um processo de remoção
seletiva dos feldspatos da sequência rifte, num ambiente intertidal,  conforme o sugerido
por Condie (1989). Contudo, trabalhos como o de Parente  & Arthaud (1995) descarta essa
possibilidade.

Afora essa observação, o conjunto metassedimentar (Formação Santarém) é
dominantemente constituído por uma associação do tipo 1 ou QPC de Condie (1981, apud
Condie 1989), tendo como  estratos subordinados ou locais, metamorfitos derivados  de
arenitos feldspáticos, conglomerados, turmalinitos e chertes (?) ou formações ferríferas
bandadas tipo óxido. Nesse conjunto, não foram registradas importantes discordâncias,
apenas descontinuidades locais que denunciam oscilações da lâmina d’água, mor mente
em relação aos sistemas deposicionais parálicos (fácies evaporíticas -lagunares,
incorporando prováveis paleossolos aluminosos). Sobre esses sedimentos os depósitos são
de uma seqüência de águas profundas, marcada por turbiditos. Assim o conjunto pode  ser
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desenhado da seguinte forma: 1) frente deltáica - seção arenosa; 2) planície de maré,
barreiras e lagunas (inclusão de paleosolos aluminosos) - seção arenosa, em parte impura,
sedimentos carbonosos (matéria orgânica), lamitos subordinados, carbonatos (por vezes
como brechas intraformacionais) e margas (em parte como depósitos evaporíticos); 3)
seção turbidítica - lamitos dominantes, arenitos subordinados, acamadamento laminado e
gradacional.

Na configuração atual dessa QPC (Formação Santarém), a associ ação de fácies
evaporito-ambiente redutor deve iniciar no horizonte com micaxistos aluminosos, a
granada, ( ) andalusita, ( ) estaurolita e ( ) prováveis minerais fosfáticos
pseudomorfizados ou substituidos por quartzo fibroso e, localmente associado a
turmalinitos. Nessa associação de litofáceis, parte dos termos a andalusita, granada,
grafita e óxido de ferro, e prováveis minerais fosfáticos, parecem derivar de paleosolos,
sotopostos às fácies carbonosas (lentes de grafita) e marcando recuo da lâmina d’ág ua.

Nesse ambiente Orós, condições evaporíticas para fácies carbonáticas são
assinaladas por Parente (1995), onde os corpos de “magnesitas de maiores espessuras ...
indicariam uma bacia mais desenvolvida e um ambiente mais confinado”, estando as
calciossilicáticas ricas em escapolitas como indicador dessas condições.

Em associações litológicas similares que ocorrem nos Caledonides Suecos
(Formação Spika), o ambiente evaporítico é caracterizado por uma alternância no influxo
da água do mar (escapolita) e continental (dolomita-magnesita).

O desenvolvimento dessa sedimentação carbonática, pode ser sido similar ao que
acontece nas deposições recentes de magnesita na Austrália, envolvendo ambiente
lacustrino a de laguna em complexo de barrier-beach (v. Svenningsen 1994).

Por seu turno, as brechas carbonáticas, como aquelas que acontecem no ramo SW da
Faixa Orós e descritas por Vasconcelos  & Mendonça (1993a), provavelmente foram
desenvolvidas pelo colapso de uma crosta carbonática durante uma exposição subaér ea
em um ambiente sabkha, conforme o proposto por Pohl  (1989 e 1990, apud Svenningsen
1994) para ocorrência similar na Formação Spika dos Caledonides Suecos.

Estruturas estromatolíticas descritas por Ries (1977), também em fácies carbonática
do Grupo Orós na região de Iguatu, reforçam o pensamento de sistemas deposicionais de
águas marinhas rasas.

Pelos dados expostos, certamente a vulcanossedimentação Orós -Jaguaribe-Extremo
Oeste Potiguar processou-se numa ampla bacia, com repercussões além dos limites
impostos pelas zonas de cisalhamentos Portalegre e Senador Pompeu, e com maiores
similaridades com o desenvolvimento dos grupos Arai e Serra da Mesa nos estados de
Goiás e Tocantins (vulcanitos ácidos e granitos tipo A com idades de ca. 1,77 Ga -
Pimentel et al. 1991 e Pimentel et al. 1997).

Ainda, no quadro da estratigrafia estateriana do Brasil, exibe importantes diferenças
em relação aos sistemas deposicionais de ambiente rifte das unidades inferiores do
Supergrupo Espinhaço (grupos Rio dos Remédios e Par aguaçu no Estado da Bahia e
crono-litocorrelatos no Estado de Minas Gerais, que traduzem seqüências deposicionais
onde as litofáceis fluviais e eólicos são abundantes e podem exibir variações laterais e
verticais para litofácies de ambientes lacustres e in termarés; só, localmente, no topo,
depósitos deltaícos – v. Dominguez 1993 e Schobbenhaus 1996).

O desenho atual admite um cenário de sedimentação continental a leste (Grupo
Grupo Serra de São José e parte do Grupo Orós na Faixa Jaguaribe), caracterizada pela
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imaturidade e pela contribuição vulcanoclástica (rifte), passando mais  para oeste a  se
processar  em  ambientes  parálico -deltáicos   (mais  preservados  no  Grupo Orós),  cujas
modificações ambientais impostas pelo vulcanismo associado, não foram   possíveis de
precisar.

Ainda, como provável cronocorrelata ao Grupo Orós, cita -se parte das rochas
metassedimentares, associadas a metavulcânicas ácidas e básicas, que ocorrem  na região
entre Zorra e Arneiróz, também abaixo da Zona de Cisalhamento Sen ador Pompeu e fora
do limite oriental da área que foi objeto de cartografia geológica 1:250.000 (Fig. 7.2 e
Anexos I e II). Em contato com as mesmas, ocorre um corpo granítico porfirítico
gnaissificado de tendência alcalina, cujos dados químicos plotam no limite entre os
campos anorogênico e pós-colisional.

Diversas outras seqüências, como as de Bixopá e Itaiçaba, também merecem,
preliminarmente, este tipo de consideração.

7.3 - O plutonismo granítico de 1,8 -1,7 Ga

Pelo desenho da distribuição dos corpos de augen gnaissses (Suite Magmática Serra
do Deserto), é provável que o emplacement do magma gerador dos seus protólitos
(granitos porfiríticos), se deu, em grande parte, controlado por descontinuidades  pré -
existentes.

Os dados de cronologia radiometrica  U-Pb, dos augen gnaisses das faixas Orós e
Jaguaribe, apontam para duas fases plutônicas (ca. 1700 para a primeira e ca. 1800 para a
segunda - Sá 1991 e Sá et al. 1997). Contudo, admite-se no presente trabalho, com base
nos  informes de campo e no estudo de Figueiredo Filho (1994), um posicionamento
numa mesma suite magmática, de afinidades alcalinas com assinatura de granitos
intraplacas.

7.4 - O magmatismo ca. 1,0 Ga

Esse evento magmático parece ter repercussão por amplos tratos da Faixa Orós e daí
para oeste (Bloco Banabuiú e Terrenos Ceará Central).

Nessa faixa, são representados por corpos máficos e máfico -ultramáficos, com idade
em torno de 0,9 Ga (Sá 1991).

Confirmando-se essa cronologia, ter-se-ia na região reflexos de uma importante
extensão crustal ligada as primeiras fases da evolução neoproterozóica dos domínios
tectônicos Central e Meridional da Província Borborema, mostrando similaridade com o
que aconteceu no Cráton São Francisco, através de uma marcante fase de diques de
magmas básicos toleíticos (v. Correa-Gomes & Oliveira 1997 e Fig. 7.1),
cronologicamente posicionada no intervalo da chamada  Tafrogênese Santo Onofre, entre
1,0 – 0,9 Ga (v. Schobbenhaus 1996).
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7.5 - Fases deformacionais e metamórficas, e o magmatismo neoproterozóico -
eopaleozóicos (0,5 a 0,8 Ga).

Com base nos dados cronorradiométricos disponíveis, os processos deformacionais
e metamórficos que atingiram as rochas dos grupos Orós e Serra de São José, conteceram
em tempos neoproterozóicos, ligados ao desenvolvimento do chamado Ciclo Orogênico
Brasiliano/Pan-Africano. Isto é consubstanciado através de uma composição destas
unidades com o Grupo Seridó (seg. concepção de Santos & Brito Neves 1984), onde os
estudos geocronológicos mais modernos apontam para idades não mais velhas do que 0,9
Ga e onde a estruturação é decorrente de uma cinemática transpressional (v.  Vauchez et
al. 1990 e Archanjo & Bouchez 1991) similar a reconhecida para a área estudada,
segundo uma mesma malha de zonas de cisalhamentos.

Na Província da Borborema, esse Ciclo Brasiliano envolve um período de
convergência de grandes placas litosféricas (crátons Oeste África/São Luiz, São
Francisco-Congo), provavelmente incluindo fases intermediárias de amalgam ação ou
acresções de terrenos, como vem sendo desenhadas abaixo da Zona de Cisalhamento
Patos, cujos reflexos nesse Domínio Tectônico Setentrional continuam sendo objeto de
especulação.

Para as supracrustais Orós-Jaguaribe-Extremo Oeste Potiguar, os arranj os de
estruturas tectônicas refletem 3 fases deformacionais principais, sendo a segunda a mais
importante em determinados  setores e a terceira noutros.

As evidências de campo, para as fases 2 e 3, apontam para um contínuo
deformacional na passagem de uma para outra, estando ligado a uma cinemática
transcorrente-transpressiva.

Também para a Seqüência Peixe Gordo, as principais estruturas foram relacionadas
as citadas fases 2 e 3.

Na Fig. 7.2, assinala-se algumas conclusões quanto o sentido do vetor de stress
principal (já bem definido na literatura) e da cinemática das principais zonas de
cisalhamento. Esta figura ilustra, ainda, a heterogeneidade deformacional nos diferentes
blocos, a preservação das  faixas das supracrustais em áreas sob influência das gr andes
zonas de cisalhamento, bem como a implantação de bacias mesozóicas condicionadas as
mesmas.

 Excluindo-se a Seqüência Peixe Gordo (fácies xisto verde), as condições
metamórficas atingiram PT da fácies anfibolito (concepção de Winkler 1977), chegando a
zona da estaurolita (sillimanita, fora da área estudada) na Faixa Orós, a zona da
sillimanita (paragnaisses e micaxistos) na Faixa Jaguaribe e a zona da cianita na Faixa
Extremo Oeste Potiguar. Essa configuração, excetuando -se a zona da cianita, aparece
relacionada tanto a segunda como a terceira fase deformacional.

Por sua vez, o magmatismo granitóide neoproterozóico -cambriano (650 - 540 Ma)
foi extensivo para todos os blocos tectônicos, refletido em suites sintectônicas e tardi - a
pós-tectônicas, sendo menos intenso (diagnóstico de superfície) no Bloco Jaguaretama
(Terrenos Jaguaribeanos). Os maiores jazimentos encontram -se do lado oriental da Zona
de Cisalhamento Portalegre (Bloco Tenente Ananias/Terrenos Rio Piranhas).

Como ponto anômalo, tem-se os granitóides do lado ocidental do Complexo Pereiro,
para os quais  se confirmada cuja cronologia Rb -Sr em ca. 800 Ma, os colocará como
anterior a principal fase sintectônica da região, que é inferida entre 650 e 600 Ma.
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7.6 – A geofísica e os limites do Sis tema (Terrenos) Jaguaribeano(s).

Em termos da Província Borborema, as mais importantes assinaturas gravimétricas
de zonas de suturas brasilianas, só têm sido assinaladas em regiões mais próximas às
unidades cratônicas São Francisco (com expressão superfi cial de complexos máfico-
ultramáficos assemelhados a ofiolitos – v. Oliveira 1998) e São Luiz/Oeste África (sem
registro geológico de superfície – áreas de coberturas sedimentares fanerozóicas da Bacia
Parnaíba – sendo conectada à zona de sutura Faixa Arag uaia vs Cráton Amazônico – v.
Lesquer et al. 1984 e Fig. 7.1).

Para as regiões mais chegadas à área do presente estudo, os sítios de anomalias
Bouguer com provável assinatura de zona de sutura brasiliana, objeto de retrabalhamento
intracontinental e sem registro de unidades ofiolíticas cronocorrelatas (tipo criptossutura),
relacionam-se à Zona de Cisalhamento Sobral -Pedro II (v. Jardim de Sá et al. 1997), onde
os tratos orientais possuem indicadores geológicos de uma margem passiva do tipo
Andina.

 Por seu turno, o mapa de anomalia Bouguer da região pesquisada não exibe
qualquer situação que atenda plenamente ao clássico “modelo de sutura” (v. exemplos
brasileiros em Marangoni et al. 1995, Almeida & Ebert 1997, Malagutti Filho et al.
1997). Assim mesmo, os perfis Bouguer com fisionomias mais próximas (obviamente
excluindo-se aqueles dos espaços das bacias mesozóicas) envolvem os blocos Iracema
(anomalias positivas) e Tenente Ananias (anomalias negativas), onde a Zona de
Cisalhamento Portalegre (ZCPa) tem p rojeção nos trechos de gradientes mais fortes.

Diante destas observações, da assinatura gravimétrica da Zona de Cisalhamento
Jaguaribe (ZCJ), da constatação cronorradiométrica de rochas estaterianas a leste dessa
mesma estrutura e da presumida inexistênci a do lado oriental da ZCPa, além dos recentes
dados que apontam uma idade neoproterozóica para as formações (Grupo) Seridó e
Lavras da Mangabeira, o limite oriental do Sistema Jaguaribeano ficou estabelecido nessa
ZCPa, com extensividade na Zona de Cisalha mento Farias Brito. Mesmo assim, é
interessante ressaltar que a interpretação magnética qualitativa registra como principal
limite a ZCJ, encontrando um certo amparo geológico fora da área (p.ex., na região de
São Julião–Fronteiras, onde tem sua marca no d esenvolvimento de ambientes plutono -
vulcanossedimentares neoproterozóico -cambrianas).

Por seu turno, o limite ocidental do Sistema Jaguaribeano foi mantido na Zona de
Cisalhamento Senador Pompeu, tendo -se em vista sua melhor expressão geofísico -
geológica frente aquela da Zona de Cisalhamento Orós Oeste -Aiuaba, utilizada por
Jardim de Sá (1994) como fronteira oeste de sua “Faixa Orós -Jaguaribe”.

Essa ZCSP, mesmo sendo reconhecida como uma importante descontinuidade de
escala litosférica, exibe assinatura gr avimétrica que favorece seu registro como unidade
estrutural de desenvolvimento intracontinental. Entretanto, ainda não se tem elementos a
impedir com vigor especulações sobre a possibilidade da mesma e da ZCPa se
constituirem em limites de docagem (sutura  transformante) de terrenos ( v. Jardim de Sá
et al. 1997) .

Sobre isto, para evitar-se as freqüentes e diversificadas especulações, algumas
perguntas carecem de respostas, tais como: - Terrenos arqueanos só do lado ocidental da
ZCSP e sul da ZC Malta-Farias Brito? – Qual a configuração espaço-temporal dos corpos
eclogíticos e dos prováveis xistos azuis retrometamorfizados dos Terrenos Ceará Central?
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– Quais são as relações estratigráficas, envolvendo adequado estudo de cronologia
radiométrica, entre as seqüências Choró-Algodões, Quixeramobim, e Arneiroz -Zorra,
situadas dos lados ocidental (as três primeiras) e oriental (a última) da ZCSP, e destas
com a Seqüência Orós? - As supracrustais relacionadas por Jardim de Sá (1994) à
Formação (Grupo) Jucurutu e pos icionadas do lado oeste da ZCPa, são realmente
paleoproterozóicas (  1,8 Ga)? - Relações ZCPa vs granitos cambrianos de tendência
alcalina (tipo Umarizal) vs suturas brasilianas? - Traços das suturas transamazônicas vs
brasilianas vs limites dos riftes estaterianos ? Modelamento da evolução vetorial
Província Borborema vs Cráton São Francisco vs Cráton São Luís/ Oeste África ?
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